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ELOGIOS 

DOS  REYS  DE  PORTUGAL 

com  os  mais  verdadeyros  Retratos,  que  íepuderaõ  achar. 
ORDENADOS  POR 

Fr.  BERNARDODEBRITO 

Chronifta  geral,  e  Monge  da  Ordem  de  S.  Bernardo. 
AGORA  NOVAMENTE  ADDICIONADOS 

P.    D.    J  O  S  E  P  H    BARBOSA 

Clérigo  Regular  da  Divina  Providencia,  Chronifta  da  Serenif- 
fima  Caza  de  Bragança. 

OFFERECIDOS  AO  SERENÍSSIMO  SENHOR 

.  JOSEPH 

PRINCEPE  DE  PORTUGAL. 

PELAS  MAUS  UE 

DIOGO  DE  MENDONÇA  CORTE  REAL 

Secretario  de  Eftado  DelRey  N.  Senhor. 


LISBOA      ORIENTAL. 

Na  Oíficiaa  F  E  R  R  E  Y  R  I  A  N  A. 

~  M.DCC.XXVI.  *" 

Com  todas  as  licenças  nectffarias. 
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:%MM.     AO  SENHOR 

DIOGO  DE  MENDONC,A  CORTE  REAL, 

p     Do  Confelho  de  Sua  Mageftade^  Secretario  de  F fiado ^  das 
Mercês^  do  Expediente^  e  da  ^Jpnatura ,  Qfc. 


ECONHECENDO  cu  a  fupcrioridadc  òz 
grandeza  de  V.  S.  c  vindomc  à  rmaõ  cftc  li- 
vro o  mandey  logo  dar  àcftampa,íó  para  ter 
o  lugar  de  poder  moftrar  a  V.S.a  minha  ve- 
neração cm  lhe  o  offerccer  como  a  meu  Pa- 
trono, e  o  confagrar  ao  ScreniíTimo  Princepc 
N.  Senhor  como feu  leal  vaflalo;  c  ccmoen»  V.S.  refplan. 
decem  todas  as  prerogativas,  cem  que  illuftia  cftc  Rcyno, 
pelas  mãos  de  V.  S.  achey  devia  eu  fazer  cfta  cífcrta  a  laõ 
Soberano  Princepe;  pois  he  V.S,  único  nos  gppbuíos,  cí  m 
que  toda  a  Caza  Real  cflima ,  ç  venera  a  pt  floa  de  V.S.  c 
mais  refplandecendo  em  V.  S.  tantas  Virtudes,  e  Ne  bre za, 
que  a  querer  dicernilas,  poderia  cfFender  a  mede  ftia  de  V .S. 
como  ja  a  Alexandre  Magno  diíTe  o  FiU  (ofc:  Princeps  wag^ 
nanimus  admirationelaudatuvy  i^erlnsíjfemlitw:  eaíTím  íuf- 
pendo  a  penna,  e  lo  efpero  na  grande  gt  neir  fidade  de  V.  S. 
quf  yra  receber  eíl:a  oíFerta,  &  com  ella  a  cftc  íen  mais  arr^an- 
teciiado,qaea  V.  S.  buíca  como  a  (eu  Mecenas,  edeítja  a 
V.  S.  tantos  aumentos  no  cílaco  ,  con  o  perpetuas  felicida- 
des; guarde  Deos  a  V.  S.  n  uy  tos  anno?. 

Criado  de  l^.  S. 
MANOEL  LOPES  FERREYRA. 
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SERENÍSSIMO  SENHOR. 


OSSoherams^  e  R  cães  pes  de  V.  A. 

fe  humilha  a  minha  profunda  "vemraçao^para  ccnfagrat 

a  V.  A.  ejie  Epilogo  das  reaes^  efuhbmes  acfces  dosprc^ 

clariffmosRejs  de  Portugal  predecef  crés  deV.A^que 


ui»:Á 


no^va^ 


novamente  feeílamparaõ  até  oprefente^  e gloriofiffimo 

Reynado  da  (empre  Augtijla  jMagejiade  de  ElRey  NI 

Senhor  Pay  de  V.  A.  e  como  t  ao  grande  exemplar  ^^fó  a  V. 

A  devia  eu  tributar  ejle  lívro:  nelle  efperoje  digne  V*A. 

de  por  osfetis  Keaes  olhosl^  para  que  imitando  acções  tao 

foberanas-^inveje  o  M^do  à  Nação  Portuguez^a  o  lograr 

tao  foherano  Princepe^  como  ja  com glonoz^a  emulação 

invejao  a  Aíonarchia  Lufítana  a  fortuna  de  ter  tao 

gloriofo  Manarchay  porque  ajjimfe  perpetuarão  asfeli^ 

cidjtdet  de  Portiigd^  e  com  encómios^  ejuklos  fe  glo^ 

riarào  todos  os  Portuguez^es^  e  eíle  mais  amante  vafalo 

de  V.  A.  o  qad  defeja  ver  eflabalecido  nos  domínios  de  V. 

A.toda  a  redondez,,^  da  terra^  efujeyta  a  eftefeu  dilatado 

Império ;  gf4  irds  Deos  a  Real  Pefoa  de  V.  A*  infinitos 
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MANOEL  LOPES  FERREYR A. 


PROLOGO. 

FOy  tal  a  eftima  em  que  os  antigos  tiverão  os  Retratos 
&í  figuras  dos  varões  famoíos,  que  o  Senado  Romano 
refervou  para  fi  a  licença  de  os  fabricar,  &  Alexandre 
Rey  de  Macedónia ,  prohibio  cem  feveriílimas  Icys, 
que  fórade  Apelles,nimguem  o  retrataíe  de  pincel,  &  de 
vulto,  fó  Phidias  o  eículpiíe ,  dizendo ,  que  pois  os  homês  íc 
defvelavaõ  pella  pureza  da  fama ,  nãu  era  jufto ,  que  hum  eíi 
culptor  groííeiro  IhedesluftralTe  a  ccmpoíiçaõda  peíToa.E 
ogrande  Rey  D.  AfFonfo  de  Nápoles,  ccftumava  dizer,  que 
Chroniftas  &  pintores, não  fe  íofrião  menos  que  perfeitosjpor 
quehus  tratavao  a  honra  dos  Príncipes,  &  outros  íaa  figura, 
tmcada  hua  das  quais  fcnaõ  permitiia  falta,  fcrr>notavcl 
afrõta  publica.  E  Pyndaro  chorova  a  pouca  vêtura  dos  Reys 
de  Media^ por  florecerem  em  tempo^que  né  tiverão  Hiftoria- 
dorespara  luas  obras,  neme(culptores,que  deixaíTem  aos  fu- 
turos, em  figuras  de  mármore  ,  ou  bionze,  eternizada  fua 
lembrança, &  alguas  que  havÍ3,eião  de  mão  tão  groíTcira5que 
menos  mal  fora  carecer  o  mundo  delias,  que  haver,  que  em 
vendoas,  as  julgaíe  por  verdadeiras.  Do  qual  infortúnio  não 
ficarão  ifentos  es  Reys  de  Portugal,  que  fendo  em  obras  he- 
róicas dos  mais  finalados,  que  teve  o  mundo,  florecerão  em 
idade  tão  pouco  ornada  de  letras,  e  pintura  q  de  fuás  façanhas 
íe  nos  eícondeo  a  melhor  parteA  da  cõpofição  &  figuraq  ti- 
verão quali  toda  a  lembrança;  &  íealgua  nos  fíccu,  foyem 
obra  tão  groíTeira,  &  mal  pulida ,  quç  fora  menos  mal  carecer  í 
delia,  que  cuidar,  que  a  virtude  &  grandeza  de  animoydoi 
Reys  Portuguefcsjíe  encerrou  em  lãoL  deformes  figuras;  fenlc 

**  do 


do  aíTím^q  a  relação  das  Hiílorias  ântigas,em  que  fe  rccontao 
as  feições^  que  cadi  qual  teve,  eftaó  arguindo  a  notória 
falílidade  deites  retratos,  que  cõrnumente  fe  tem  por  verda- 
deiros. 

o -A  coníideração  defira  fa!t3j&  a  magoa  de  ver  efcurecida  a 
memoria  dos  Reys  Portuguefes  ,  &  havidos  por  íeus  algus 
retratos,  inJignos  de  íuas  peíToas  Reaes ,  me  fez  cmprender 
hum  trabalho,que  muitos  haverão  por  piqueno,  &  cu  acher 
maiar,qae  miníias  forças:  tanto  pella  dificuldade^que  houve 
em  inquirir,  &  buícar  os  originais,  mais  antigos  &  apurados, 
&  man  Jar  vir  algas  de  partes  remotas, como  no  cufto  &  grãw 
de  defpefa  de  os  fazer  abrir  em  bronze ,  com  a  perfeição  & 
reíguardo  devido  a  grandeza  do  logeito.  Efe  não  alcance^ 
perfeitamente  mea  intento  ,  dando  nainfalivel  femelhança» 
década  hum»  ao  menos  entendo,  que  moftro  aquella  ,  que> 
em  tanta  antiguidade ,  pode  mais  fimbulizar  com  o  natural, 
pois  fora  dos  retratos  de  pincel,  que  vi  em  divcríTas  partes,  & 
figuras  de  vulto  jcfculpidas  fobre  as  íepulturas  Reaes  (enl 
alguasdasquaes,  pofto  que  poucas,  fe  coníerva  humtoíco, 
veftigio  da  verdade)  houve  à  mão,  Retratos ,  que  fe  tirarão 
dos  próprios  corpos  embaldamados ;    aos  quaes  (e  faltava  o 
ar  &  graça  de  vivos,  ao  menos  erãoaquellas  as  feições,  &  de* 
lineamentos  naturaes,  que  fempre  guião  ao  certo,  8c  nunca 
moftraõ  tão  pouco  o  que  foy,que  íe  não  tire  delles  o  Retrato 
mais  ao  vivo,  que  de  hua  figura  de  mármore  ,  ou  medalha  de 
bronze:  dos  quaes  lhe  levantei  efte  honrrofoTropheo,coníâ- 
grado  à  eternidade  da  fama,  porq  não  careccíTem  tãoexceU 
lentes  Principes,  do  bem ,  que  gozarão  outros  menos  merece- 
dores delle:  8c  duraíTe  entre  nós  a  caufa  do  pranto,q  Pyndaro 
chorava  entre  os  Medos. 

Efte 


Eíle  fby  [poi^  o  intento  principal  defta  obra,  &  oque 

me  períTuadio  a  (air  a  juizo  do  mundo  com  ella ,  fiado  que  os 

Poftugucíes,  como  naturais ,  lhe  difculparião  as  faltas,  vendo 

nellaíatisfeita  [por  algu  modo]  a  em  que  até  agora  vivemos: 

&oseftrangeiros>comoem^couía  não  fua^  fe  deceri5o,atâlha« 

dos  da  veneração 4evida ,  a  Principés  tão  foberanbs.  È  fe  na 

Hiftoriaufey  de  tão  pr€ci6^ brevidade  ,  não  foy  por  querer 

com  ella  fatisfazer  o  mundo:  mas  obrigar  a  palavra  ,  que  de- 

íèmpenharei  nádifufa  Hiftoriadá  Monárchia  Lufitana  ,  íe 

cila  vontade,  &  animo  zdpfo  de  engrandecer  a  pátria  em  que 

naci,  merece  fer  recebido  com  Qutro  igual ,  não  temerei  no-t 

tas,  &  murmurações  de  gente  defagardecida :  &  quando  odJ 

verqoem  julgue  o  contrario,  &  me  pague  com  ingratidão^ 

àíTaz  honrofa  fatisfaçaõ  fera  de  meu  trabalho,  deixarme  tão 

acreditada  a  divida  del]e.&c* ' 

"       '  FakUo  j 
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PROTESTAC,AM. 

TVJo  quanto  fe  trata  em  eftes  breves  Elogiosxfogetto  à  cenjfura 
&  correição  da  Santa  Madre  Igreja  Romana  ^  &  havendo 
nelles palavras^ou  fentenças^  cujo  fentído  feja  repugnante  à  Fé 
Catholicay  oU  aos  cfcriptos  dos  Santos  Tadres :  de/de  logo  as  repro^ 
vo^  Ó'  condeno ,  Ç§  dou  por  não  ditas ,  Ç^  amim  &  as  tais  prepofiçôes 
fometto  àcenfura  catholica.  Em  Lisboa.i^Ae  Setembro  de  1608. 
annos. 

Frej  Bernardo  de  Brito. 

LI. 


L  I  G  E  NC  A  S 

DO  SAj^3'l^O  GF^^^ 

Pode-íe  tornar  a  imprimir  o  Livro  e  as  addições  de  q  efta- 
petição  trata,  edepois  de  imprefiíò,  tornará  para  fe  confe- 
rir,  e  dar  licença  para  correr,  fem  a  qual  naõ  corrcrà.Lisboa. 
Occidental  i.dt  Dezembro  de  1711.  ^ 

Rocha.    Fr^Lancafire.    Carneiro,    Cunha.    Sylva, 


y.---l\->_- 


DO  ORbfNÀRId; 

Damos  licença  para  q  fe  poíla  tornar  a  imprimir  o  Livro 
com  as  addições  de  q  efta  petição  trata,  e  depois  de  im- 
preíTo,  tornará  para  fe  conferir  c  dar  licença  que  corra  fcm  a 
qual  naõ  correràXisboaOriental  io.de  Abril  de  i^zj* 

D.M.BlJpodeTagafte. 

DO  PAC,0. 

QUe  fe  poda  imprimir  vistas  as  licenças  do  Santo  Ofíicio, 
e  Ordinário,  c  depois  de  impreíTo  tornará  à  Meza  para 
íe  taixar,  e  fcm  iíTo  naõ  corrcrà.Lisboa  Occidental  7.  de  No- 
ycmbrodc.1722. 

ÍO.  P.    Andrade.     Oliveira,     Tejxeyra. 
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L  O  G  I  O  S 

DOS  SERENÍSSIMOS 

REYS  DE  PORTUGAL. 

Com  OS  mais  vcrdadeyrosj  &  apurados 
retratos  que  íepuderaó  achar. 

ELOGIO    I. 

Do  Conde  D.  Henrique. 

ENRIQUE  Conde  de  Portu- 
gal,  &  tronco  dosRcys  que  de- 
pois o  fenhoreàraó,  loy  natural 
l  de  Bcfancon  filho  de  Guido  Có- 
dedeVernoIj  &  de  Joanna  filha 
de  Geroldo  Duque  de  Borgonha  [fegundo 
a  melhor  opinião]  o  qual  com  zelo  da  exal- 

A  taçaõ 
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taçaó  da  Fè  Cacholica,  &  delejo  de  alcançar 
fama  pelas  armas,  ouvindo  as  continuas 
guerras  que  EIReyD.  Áíonío  VI.  deCaí- 
telia  trazia  com  os  Mouros,  &  a  fama  que 
em  França ,  ôc  nas  mais  partes  de  Europa, 
corria  das  conquiftas  de  Ruy  Dias  de  Bivar 
chamado  por  excellencia  o  Cide :  íe  veyo  a 
Hefpanha  em  côpanhia  de  feu  primo Ray- 
mundo  de  Borgonha,  &  de  RaymuncJo 
Conde  de  Tholoía»  &  de  S.  Gil,  a  quem  El- 
Rey  D.  Afonfo  eftimou  como  merecia  o  ef- 
tâdò,  &c  qualidade  de  taes  peíToas,  &  vendo 
nas  batalhas,  ôc  recontros  o  extremo  de  va- 
lentJade  cada  hum  delles  em  particular  no 
cerco  de  Lisboa  q  EÍRey  ganhou  aos  Mou- 
ros, dcyxando>os  por  íeus  tributários,  no 
qual  o  Conde  D.  Henrique  fez  obras  ma- 
ravilhoías:  lhe  quiz  íaíisfazér  íeo  bom  foc- 
corro  cafando-os  a  todos  có três  filhas  luas, 
a  primeyra  das  quaes  chamada  Dona  Urra- 
ca,deu  a  Raymundo  de  Borgonha,&  as  ter- 
ras de  Galiza  em  dote,  com  titulo  de  Con- 
dado; ao  Conde  de  Tholoíacafou  com  Do- 
na 
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na  Elvira,  &  a  D.  Henrique  có  DonaThc^ 
refa,  que  houve  em  DonaXimena  Nunes 
de  Guíraaõ^dona  de  íangue  taó  iiluílrcque 
fezcreramuytos  Auçhores,  que  ElRey  íj 
receberia  por  moIher,&  reriaó  legitirnos  os 
filhos  que  delia  teve ,  contra  o  parecer  dos 
mais  antigos.  Deraó-fe  em  dote  a  D.  Hen^ 
íique  as  terras  que  em  Portugal  eraõ  ggi- 
nhadas  aos  Mouros  ('algumas  das  quaés  la4 
hoje  do  Reyno  de  Galiza )  có  titulo  de  Có* 
dado  j  Ôc  a  conquiíh  das  que  ainda  tinhaõ 
uíurpadasi  que  era  a  mayor  parte  do  q  hoje 
he  Reyno  de  Portugal,  íobre  a  libertação 
das  quaes  o  Conde  fez  tantas  obras  valero- 
ías ,  que  rompendo  em  batalha  a  ElRey  de 
Lamego,  aode  Viíeu,  &  a  outros  lenhores 
de  menos  conta>  que  havia  pela  Beyra  (os 
quaes  vendo-fe  vaflalos  de  hum  íenhor  par- 
ticular, tomàraó  as  armas  com  efperança  de 
liberdade;  deíocupou  as  terras  que  ha  entre 
os  rios  Douro,  &  Mondego,  que  entaó  fer- 
via de  raya  entre  Mouros,  &  Chriítáos:  & 
como  o  (eu  animo  era  cheyo  de  piedade 

Aij  naó 
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naó  fe  defcuydou  na  guerra  do  que  convi- 
nha ao  bom  governo  da  paz,  &  ao  culto  di- 
vino, porque  fez  reílituir  a  dignidade  Epif- 
copal  às  Cidades  deVifeu,  &  Lamego,  6c 
augmentou  as  rendas  ao  Arcebiípo  de  Bra- 
ga, &  Biípo  de  Coimbra,  &  à  lua  própria 
cufta  levantou  de  novo  as  Igrejas  Cathe- 
drais  algumas  das  quaes  permanecem  em 
noíTos  tempos.  Surtentoudous  cercos  em 
Coimbra.  Rompeoos  Mouros  em  dezafe- 
te  batalhas,  ganhoulhe  duas  Cidades,  & 
muytas  Villas,  &  Caftellos  fortes;  d<  reíuí- 
citou  o  nome  Portuguez  com  a  Cidade  do 
Porto  que  engrandeceo,  &  fortificou  no 
lugar  onde  oraeííà,  &  feznella  igreja  Ca- 
thedral,  que  a  Rainha  Dona  Thereía  íua 
mclher  depois  enioobreceo  com  rendas,  q 
deuaoBifpoD  Hugo,  ôcaosConigos  no 
anno  de  mil  ôr  cento  &  vinte,-  &  comone* 
fte  meyo  tempo  íuccedeíTc  aconquiílada 
Terra  Santa ,  &c  correffe  a  fama  de  Gofredo 
deBuIhon  primeyro  Rey  deHíerulalem, 
eheyo  aCondedefantaenveja,  &  levado 

mais 
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mais  piedade  Chriftáa»  que  de  bom  gover- 
no de  eftado,  fez  pazes  com  os  inimigos  de 
caía  por  inquietar  os  que  viviaó  em  Suria> 
deyxando  íuas  terras  arrifcadas  por  dar  ío- 
corro  às  alheas :  &  com  o  numero  de  gente 
conveniente  à  íuareputaçaò.&cíhdo,  par- 
tio  da  Cidade  do  Porto,de  volta  com  Hugo 
de  Luíignhanofeuparcnte,& outros  Prín- 
cipes Eítrangeyros  das  partes  doNorte  que 
hiaó  na meíma derrota»  todos  osquaes  fo- 
raó  nas  aparências  exteriores  muy  bem  re- 
cebidos em  Conftantinopla  pelo  Empera- 
dor  Alexio  Cóneno,  &  no  particular  ven- 
didos aos  Turcos ,  a  quem  o  enganofo  Em- 
perador  deu  aviío  do  tempo,  &  modo  com 
que  poderiaó  desbaratar  os  Latinos.que  por 
feu  confelho  caminhavaó  divididos  em  vá- 
rios efquadróes ,  &  cahiraó  tarde  na  falíida- 
dedoGrego,aenvejadoquallhe  foy  mais 
danofa  q  as  armas  Turquefcas,  pelomeyo 
das  quaes,  &  de  muy  tos  trabalhos ,  &  con- 
tfaftes  chegou  o  Conde  D.  Henrique  cora 
alguma  parte  dosíeus  à  Cidade  deAnthio- 

Aiij  chia: 
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chia :  &  dahi  era  companhia  de  feu  cunha- 
do D.  Rnymundo  Conde  deTholofa,  que 
jà  la  efta va,  poz  cerco  a  huma  Cidade  marí- 
tima chamada  Tortoía,  que  ganharão  de- 
pois de  vários  recontros,  &  deraó  o  fenho- 
rio  delia  ao  Conde  deTholofa  pelas  gran- 
des couías  em  armas  que  fez  em  íua  con- 
quifta.  PaíTando  depois  difto  o  Conde  D. 
Henrique  em  PalcíHna  andou  viíitando 
aquelles  Sátos lugares  ondeChrifto  obrou 
noíla  redempçaó,  &  pellejando  com  os  ini- 
migos da  fé,  c6  animo  igual  ao  zelo,  que  o 
movera  a  partir  de  fuás  terras,  para  as  quaes 
fe  tornou,  n§oade(cançar,  masaempren- 
der  novas  eonquiílas  contra  os  Mouros,  ôc 
contra  os  Lioneíes ,  que  fem  cauía  lhe  in- 
quiataraó  feus  vaíTallos  no  tempo  de  íua  au- 
lencia:  aos  quaes  ganhou  muytas  terras,  & 
de  caminho  (diílimulando  com  feusaggra- 
vos)vifitou  oEmperador  de  Coftantinopla 
de  quem  houve  miiytas  reliquias»  em  par- 
ticular hum  braço  de  S.  Lucas  Evangeliíla, 
que  poz  na  Sé  da  Cidade  de  Braga,onde  ho- 
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jeíeconferva  por irrc fraga vel  teílemunha 
defta  fanta viagem,  que  hum  Hiíloriador 
moderno  fe  atreveoanegar.  Andando  na 
força  de  fuás  conquiílas ,  &  tendo  apertada 
com  duro  cerco  a  Cidade  de  Aftorga  lhe  fo- 
breveyoa  ultima  infirmidade,  fendo  oCõ- 
de  jà  de  íetenta  &  íette  annos,  havédo  vin- 
te &  hum  que  tinha  ofenhorio  de  Portu- 
gal, &  deyxando  feu  filho  D.  AíFonfoem 
idade  de  dezoyto,  aquém  primeyro  deef- 
pirar  deu  grandes  confelhos,  tanto  para  o 
governo  da  paz  como  da  guerra,&  tomados 
todos  os  Sacramentos ,  deu  fua  alma  ao  Se- 
nhor no  anno  de  mil  &  cento  &  doze.  Foy 
o  Conde  homem  grande  de  corpo,  de  pre- 
íença  alegre,  &  venerável,  teve  ocabello 
louro,  &  os  olhos  azuis,  como  diz  fua  hiílo- 
ria,  &  o  moítra  hum  retrato  de  illuminaçaò 
antiga,  que  temos  em  humaBibliademaó 
antiquiflima  onde  na  primeyra  folha  do 
Prologo  eíf  à  a  figura  do  Conde  armado  co- 
mo aqui  vay,-  íalvo  a  coroa  de  louro,que  por 
naóíerRey,  &  fer  taõvidorioío  me  pare- 

Aiiij  ceo 
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ceo  acrefcentarlelhe ,  &  a  vanda  que  por  o 
retrato  ter  hum  modo  de  roupa  que  naõen- 
tendemos  bem  fua  poftura,  íelhepozdo 
modo  que  vay.  As  terras  de  que  o  Conde 
deyxou  por  abfoluto  fenhor  a  feu  filho  D. 
AffonÍQ,  foraó  todo  entre  Douro, &Mi- 
nho,  &  por  dentro  de  Galiza  até  o  Caftello 
de  Lobeyraj  &  muyto  mais  a  dentro  contra 
as  Afturias.  A  terra  de  Tralos  Montes,  &  a 
Beyra  até  o  Módego,  de  tod;is  as  quaes  ter- 
ras era  a  Cidade  de  Braga  cabeça  no  efpiri- 
tual,&  Coimbra  no  temporal.  Pagavaólhe 
tributo  os  Alcaydes  de  Lcyria,  ôc  Torres 
novas  que  depois  de  íua  morte  íe  rebelarão, 
&cuílàraómuytoadomar.  Foy  íepultado 
na  Sé  de  Braga  emhuma  capella  particular 
donde  o  trasladou  o  Arcebifpo  D.Diogo  de 
Soufa  para  a  Capella  mor  no  anno  deChri- 
fto  de  mil  &  quinhentos  &  treze.  Os  filhos 
que  o  Conde  D  Henrique  teve  da  Rainha 
Dona  Therefa  íua  molher,  foraõD.Affon- 
íp  Henriques,  que  depois  foy  Rey  de  Por- 
tugal. Dona  Urraca,  que  cafou  com  D.Ber-i 
©3t>  Viu\  mundo 


DE  PORTUGAL.  9 

mundo  Paez  Conde  deTraítamara.  Dona 
ThereíamolherdeD.  FernaóMendesjgrá- 
de  lenhor  em  Galiza.  D.  Pedro  Affonío,  q 
houve  em  huma  dona  de  nobre  geração,  o 
qual  fendo  moço  feguio  as  armas  com  gra- 
de aplaufo  do  mundo,  &  depois  a  vida  mo- 
naftica  no  iníigne  Moíleyro  de  Santa  Ma- 
ria de  Alcobaça,  onde  com  mortificação,  & 
penitencia  cremos  que  conquiftou  a  gloria, 
como  jà  contey  em  fuavida,  na  primeyra 
parte  da  Chronica  de  Ciíler,  6c  contarey 
naterceyra  parte  da  Monarchia  Lufitana 
para  onde  fica  também  a  relação  diffufa  das 
grandezas  defte  famoío  Conde  tronco,  &c 
primeyra  origem  dos  Reys  de  Portugal  t 
&c, 
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DELRETD,  AFFONSO  HENRIQUES 
Primejro  de  Portugal. 

ASCEO  ElRey  D.AfFonfoHê. 

fiques  naVilla  de  Guimarães  no 
I  mez  de  Julho  do  anno  deChri- 

íto  de  mil  ôc  noventa  &  quatro. 

Foy  entregue  a  Egas  Moniz  Fi- 
dalgo nobiljlíimo,  &  de  geração  antiga,  & 
muy  abalifada  em  Portugal,  &  ainda  que 
no  principio  cuydaraó  todos  que  o  menino 
naó  viveíJe ,  ou  vivendo  naó  íoí3e  útil  para 
governo,  por  fer  notavelméíe  aleyjado  das 
pernas,  feu  Ayo  com  romarias,  &  devaçóes 
impetrou  na  Ermida  de  nofía  Senhora  de 
Carquere  fque  depois  foy  Mofteyro  de  Co- 
nigos  Regrantes ,  &  hoje  tem  a  renda  delle 
os  Padres  da  Companhia  de]  ESVS  )  faude 
para  o  Infante,  &  contentamento  univer- 
íalpara  o  povo.  Crioufe  até  idade  de  doze 

annos 
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annos  em  poder  de  feu  Ayo,&  dahi  em  di- 
ante começou  a  feguir  as  armas  em  que  fa- 
hio  eftremado,  &  como  por  flílecimento  do 
Conde  D.  Henrique  feu  pay,  ficaflíe  emba- 
raçado em  diverfas  guerras,  aííim  có  Mou- 
ros, como  com  Lioneíes,  houve  quem  deí- 
coníiaíre  de  íeu governo,  &  fe  atreveo  o 
Conde  de  Traliamara  a  querer  cafar  com  a 
Rainha  DonaThereía  Tua  mãy,  &  fazerlhe 
guerra  íobre  eíle  cafo,  a  que  o  Infante  acco- 
dio  com  apreíía  que  requeria  o  cafo ,  6c  dá- 
dolhe  batalha  junto  a  Guimarães  (dado  que 
noprimeyro  recontro  ficaíTe  desbaratado) 
chegando-Ihe  feu  Ayo  Egas  Moniz  có  íoc- 
corro,  o  rompeo  ficando  o  Conde  prefo  em 
leu  poder,  6c  por  concerto  ('dizem  algunsj 
que  o  cafou  depois  có  íua  irmãa  Dona  Ur^ 
raça:  dado  que  alguns  aliirmaó  fucceder  o 
caio  em  outra  forma,  6c  íer  a  vinda  do  Con- 
ééi  ôc  batalha  de  Guimarães  por  culpa  da 
própria  Rainha,  q  depois  da  morte  do  Con- 
de D.  Henrique  feu  maiido  celebrou  íegu- 
das  bodas.  E  ainda  que  na  Chronica  de  Ci- 
mam  fter 
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íler  tive  outra  opinião  acoitado  aos  funda- 
mentos, que  alliapontey,-  todavia  a  fegun- 
da  he  certa,  ôc  quaíi  infallivelj  corno  íe  vcrà 
por  eícripturas da  meíma  Rainha, feytas  ci- 
tando caiada  íegun  da  vez,  que  refiro  na  ter-/ 
ceyra  parte  da  MonarchiaLuíitana.  Alcan- 
çou o  Infante  D.  Aítonío  no  principio  de 
leu  governo  grandes  vitoíiasj  como  foy  a 
dos  Arcos  de  Valdevez  contra  ElRey  de 
CafteJIa  feu  primo,  onde  lhe  prendco  a  me- 
lhor, &  mais  nobre  gente  de  feu  campo,  &c 
a  elle  ferio  de  algumas  lançadas;  &  de  Capi- 
tães íeus  teve  muytas  vitorias  com  vários 
recontros.  Suítentou  o  cerco  de  Guima- 
rães que  o  próprio  Rey  Iheveyopôr,  onde 
Egas  Moniz  fez  aquella  promeOa  de  bom 
vaííallo,  quedeíempcnhou  como  bom  ca- 
valleyro,  oferecendo  lua  vida  a  troco  da  pa- 
lavra mal  cumprida.  Venceo  a  Albucazan 
Rey  de  Badajoz  na  batalha  deTrancoío, 
onde  foy  foccorrído  das  orações  de  Fiey 
Aldeberto  Prior  do  Moífeyro  deS.Joaó  de 
Tarouca.  Suílentou  o  cerco  de  Coimbra 

coDtra 
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contra  ElRcyEujuni  que  trazia  trezentos 
mil  homés  de  guerra.  Ganhou  Leyria  duas 
vezes,  Torres  novas ,  &  outros  muytos  ]i}-< 
gares.  Desbaratou  ElRey  limario  nos  Cá* 
pos  de  Ourique,  onde  vioaChriftoCruci* 
ficado,  que  ihe  deu  o  eícudo  de  Armas.que 
uíaóos  Reys  de  Portugal ,  &  lhe  mandou 
tomar  titulo  deRey  como  fez  no  leguinte 
àm^  a  petição  de  íeus  vaílailos.  Conquiílou 
Santerem  loccorrido  das  orações  de  N. Pa* 
dre  S  Bernardo,  a  quem  deu  por  eíle  favor 
os  Coutos  de  Alcobaça,  &  fundou  com  {in- 
guiar  magnificência  aquella  grande  Abba- 
dia.  Ganhou  Lisboa  com  favor  de  huraa 
Armada  Eftrangeyra,  &  eftando  íobreella 
jompeo  huma  grande  batalha  de  Mouros 
que  vinhaó  em  íoccorrodos  cercados,  jun- 
to a  Sacavém,  ondeie  fundou  huma  Ermi- 
da de  noíía  Senhora,ôc  em  noííos  dias  hum 
Mofteyro  de  Freyras  defcalças.  Conqui- 
ílou depois,  Sintra,  Torres  vedras,  Óbidos» 
êi  Alenquer,  &  todas  as  mais  terras  de  aqué 
Tejo:  &  da  outra  parte,  íe  ganharão,  Évora, 

Beja, 
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Beja,  Moura,  Serpaj&Cezimbra,  onde  deí- 
baratou  o  poder  DelRey  de  Badajoz  fòcó 
leílenta  de  cavalo.  Junto  a  Santarém  rom- 
peoa  Albaraque  Rey  de  Sevilha  em  batalha 
campal,  com  favor  deS.  Miguel,  &  do  leu 
Anjo  da  guarda  em  cuja  lembrança  inftitu- 
hio  a  Cavallaria  da  Alia,  na  forma  que  jà 
contey  naChronica  deCiíter,  &  lendo  jà 
de  muyta  idade  porque  entrava  em  noven- 
ta anoos,  desbaratou  o  Miramolim  de  Mar- 
rocos Aben  Jacob,  &  outros  treze  Reys 
Mouros  que  tinhaó  cercado  em  Santarcm 
ao  infante  D.  Sancho  leu  filho  Eíla  foy  a 
ultima  batalha  de  que  temos  noticia  em  q 
ElRey  D.  AíFonío  íe  achaire,  tendo  por 
íeiís  Capitães  vencidas  muytas  outras,  co- 
mo foy  em  Porto  de  Mos  a  ElRey  Gami 
por  maó  de  D.Fuas  Roupinho5&  o  próprio 
lhe  alcançou  no  mar  huniaíníignevitoiia 
de  Galés  inimigas,  que  foy  aprimeyvaque 
ôs  Portugueíes  deraò  íobre  mat.  D.  Gonfa- 
k) Meridez  da  Maya  que  chamarão  o  Lida- 
dor>  genro  de  Egas  Moniz  foy  hum  dos  va- 

lerofos 
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]<3roros  homens  do  mundo,  Seque  venceo 
batalhas  demuyta  importância  em  tempo 
defte  glorioío  Rey,  cujo  Adiantado  foy  nas 
fronteyrus  dos  Mouros»  &  com  íerEiRey 
D.  Affonío  taó  guerreyro,  naó  foy  menos 
piedoío  porque  todo  o  tempo  qlhereftava 
das  batalhas  gaftavaem  fundar  Mofteyros, 
&  reparar  Igiejas,  como  foraó  os  de  Alco- 
baça, S.Joaó  de  Tarouca,  Santa  Cruz  de 
Coimbra,  &S.  Vicente  de  fora,  ôc  outros  a 
que  fez  grandes  doações,  &enriqueceocó 
efmolas.  Foy  caiado  com  a  Rainha  Dona 
Mafalda  filha  de  Amadeu  Conde  deMau- 
riana,  &  Saboya,  de  quem  houve  olnhnte 
D.Henrique  que  faleceo  de  pouca  idade; 
D.Sancho  que  lhe  luccedeo  noReyno;  a 
Rainha  D.  Urraca  j  que  cafou  com  filRey 
deLeaô;DonaTherefa5  moihcr  dcFelippe 
primeyro  do  nome  Conde  de  Flandes.  Te- 
ve mais  hum  filho  natural  chamado  D.  Af- 
foníojque  foy  Meftre  de  Rodes,  &  homem 
de  coração  altivo,  &  de  pcnfamentos  íobe- 
ranos)  &  por  algumas  occafióes  deyxou  o 
.:...,.  Me- 
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Meftradoj 8c  íe  tornou  ao  Reyno,  jaz  fepul- 
tado  em  Santarém  em  a  Igreja  de  S.  Joaó, 
faleceo  no  anno  deChrifto  mil  &  duzen- 
tos &  fete,  ao  primeyro  de  Março.  Alguns 
chamaó  a  efte  Infante  D.  Pedro  AfFonío, 
mas  íem  cauía,  &  outros  cuydaó,  que  efte 
Meftre  foy  filho  delRcy  D.  Afíonío  oter- 
ceyro  não  advertindo  ao  tempo  em  que  vi- 
veo,  &morreo.  Teve  mais  huma  filha  baí- 
tarda  chamada  DonaTherefa  AíFonfo,que 
cafoucomD.  Sancho  Nunes,  AvôdoCó- 
deD.MendooSoufaô.  Foy  EIRey  D.  Af- 
fonfo  homem  grade  de  corpo,  ôcquafiagi^ 
gantado,  teve  ocabellocaftanho,  &  muy 
comprido,  a  boca  groíía,orofto,&  naris  có- 
prido,osolhos  caftanhos, claros  ôc  grandes* 
fendo  velho  foy  calvo  na  fronte,  &  todas 
fuás  coufas  foraó  cheyas  de  Mageftade,  & 
grandeza  de  animo;  íeu  retrato  ficou  do  tê- 
po  delRey  D.  Manoel,que  o  mandou  tirar 
quando  trasladou  íeu  corpo  do  primeyro 
lugar  a  outro  em  que  agora  eftà,  &  de  pedra 
o  mandou  efculpirlobre  amefma  fepultu- 

B  ra; 
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ra.difFcre  o  pintado  do  efculpido  em  ter  o 
cabello  da  barba  com  algumas  vokasj  q  nao 
tem  o  de  vulto,  &  na  boca,  q  no  de  pincel 
he  mais  repreíentadora  do  vivo,  &  aílim  o 
íeguimos  no  prelente  retrato,  que  tam- 
bém no  modo  das  armas  eftà  melhorado  do 
dafepultura,  &  muy conforme  aoda pin- 
tura. Foy  eíte  Rey  naó  menos  íinalado  nas 
armas,  que  na  piedade,  &  zelo  Chriíbó, 
por  onde  cheyo  de  honra  dos  triumphosjôc 
muytos  dias  taleceo  com  opinião  de  San- 
to na  íua  Cidade  de  Coimbra  noannode 
Chrifto  mil  cento  &  oytenta  &  cinco,  fen- 
do de  noventa  &humannos.  Foy  íepulta- 
do  no  Mofteyro  de  Santa  Cruz  em  huma 
Capella  particular,  donde  o  trasladou  El- 
Rcy  D.  Manoel  para  a  fermoíà  íepultura 
onde  ora  eíià,  &  onde  por  revelações,  appa- 
recimentos,  6c  alguns  milagres,  &  por  ou- 
tros íinaes  que  o  Senhor  tem  moftrado,  o 
veneraó  as  gentes  como  a  Santo,  em  parti- 
cular por  hum  em  que  appareceo armado 
no  meyo  do  Coro  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra 
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braeílandoosReligiofos  às  Matinas  a  noy- 
te  em  que  fe  ganhou  Ceuta  aos  Mouros,  & 
falando  claramente  diíJe  Ccomo  por  Divina 
permií]aó)foraóelle,&feu  filho  D.Sancho 
ajudar  a  ElRey  DJoaó  naquella  emprefa, 
&  favorecerão  os  foldados  Portugueíes  na 
conquiíbda  Cidade  de  Ceuta,  que  entaó  fe 
acabara  de  ganhar:  dito  ifto  fe  foy  diante  do 
Altar  môr,ê<feyta  húa  profunda  inclinação 
fe  recolhco  para  a  parte  do  Evangelho ,  & 
deíapareceoda  viíia  dosRelígioios,  queat- 
tonitos  do  que  viraó  eftavaô  todos  lufpcn- 
fos.  Havia  no  Mofteyro  de  Santa  Cruz  húa 
íobrepeliz  com  que  o  Tanto  Rey  coílumava 
aíliftir  no  Coro  em  companhia  dosConi- 
gos  ao  Officio  Divinoj  que  pofta  fobre  pef- 
foas  doentes  de  varias  enfermidades  cobra- 
vaó  íaude ,  &c  concorria  a  gente  à  Tua  íepul- 
tura  eomo  de  homem  fanto ,  &  eu  vi  em  li- 
vros antigos  humacommeraoraçaó  fua  co- 
mo debemaventorado,  que  porey  nater- 
ceyra  parte  da  Monarchia  Luíitana. 

Bij  ELO- 
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DELRET  D.  SANCHO  o  PRIMEIRO 

do  nomej  ^  fegundo  de  Portugal. 


^^  LREY  D.  Sancho  naíceo  na  Ci- 


i^jldade  de  Coimbra  em  onze  de 
||Novembro,  quinta  feyra  dia  de 
,™ç^| S.  Martinhojdo  {?nno  de  Chiifto 
~  "  mil  &  cento  &  cineoenta  &  qua- 
tro, onde  fe  criou  até  idade  de  quatorze  an- 
nos  eníinado  em  todas  as  artes  deCavalla- 
ria  pelos  mais  experimentados  Meftres  q 
havia  no  Rcynoj  &  fahio  taô  bom  dilcipu- 
lo,  q  igualou  aos  melhores  domundo,porq 
aílim  em  cópanhia  delRey  íeu  pay  como 
fem  elle,  alcançou  fendo  Infante  algumas 
vitorias  íinaladas ,  como  foy  aquella  q  cha» 
maódoEnxarafe  de  Sevilha»  emq  desba- 
ratou o  Rey  da  própria  Cidade  ,  matando- 
Ihe  tanta  gente,  qoRioGuadalquibir  cor- 
reo  por  grande  elpaço  tinto  no  langue  dos' 

Biij  mor- 
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mortos,  &  de  voita  fabendo  que  eftava  Be- 
ja cercada  por  dous  Mouros  principaes  cha- 
mados Haíicaraaíi,&  Alboazil  com  grande 
poder  de  Bárbaros,  a  veyo  loccorrer  có  gra- 
de preflajôc  íompeo  os  inimigos  em  campo 
aberto.  Teve  depois  diílo  outro  recontro 
com  gentes  delRey  de  Leaó  nos  campos  de 
Arganhal,  ondeie  partirão  os  exércitos  de- 
pois de  grande  peleja  (em  haver  melhoria 
de  parte  a  parte.  Suftentou  em  Santarém  os 
grandes  combates  q  IhedeuoMiramolira 
de  Marrocos,  fem  perder  terra,nem  reputa- 
ção, até  que  foccorrido  delReyD.  ÂíFonío 
íèu  pay,  èc  jútos  ambos  o  desbaratarão  fen- 
do o  Infante  hum  dos  que  lhe  puzeraó  a  la- 
ça ,  &  o  ferirão  taõ  mal  que  veyo  a  morrer 
poucos  dias  depois  da  batalha.  Aos  três  dias 
depois  do  falecimento  delReyD.  Afíonío 
Henriques,  que  foraó  nove  de  Dezembro 
do  anno  de  mil  &  cento  &  oytenta  &  cin*- 
eo,foy  o  Infante  levantado  por  Rey  na  Ci- 
dade deCoimbra  em  idade  de  trinta  &  dous 
anno§,6c  a  priraeyra  couía  em  q  entendeo 
1  "'  foy 
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foyerxj  reedificar  lugai es }  &  fortalezas  da- 
nificadas do  tempo,&  povoar  outras  de  no» 
vo,  com  q  emnobreceo  íeu  Reyno  em  fór- 
majq  lhe  déraó  íobrenome  de  Povoador5& 
porq  as  terras  eftavaò  cubertas  de  mato ,  & 
havia  poucos  mantimétos  pela  falta  de  cul- 
tivadores, elle  deu  privilégios  aos  lavrado- 
res, &  ordenou  asReípublicas  de  maneyra, 
q  em  poucos  annos  íe  vio  em  Portugal  híja 
fertilidade  nunca  imaginada.  Enriqueceo 
muyto  as  Ordens  de  Cavallaria  do  Reynoi 
como  eraó  Avis,  Sãtiago,  S.Joaó,  ôcTêplo, 
a  todas  as  quais  fez  doação  de  muy  tas  Villas 
&  lugares,  &  outras  rédas  Ecclefíafticas  pa^ 
rafuífentaçaódosCavalleyros.  Cobrou  de 
Mouros  a  Cidade  de  Sylves  noAlgar  ve  íoc- 
corrido  có  húa  Armada  de  gente  do  Norte 
em  q  por  falvaçaódeíuasalmashiaómuy- 
tosCatholicos  em  foccorro  da  Terra  Santa. 
Mas  atraz  defias  bonáças  veyo  húa  terrível 
calamidade  a  Portugal  de  guerra ,  q  lhe  fez: 
Abem  Jucet  Miramolim  de  Marrocos  filho 
do  q  o  Infante  matara  junto  a  Sãtarem,  cô  oi 

Biiij  qual 
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qual  vieraò os  Reys  de  Cordova,6c  Sevilha,^ 
éc  fizeraó  no  Reyno  grandes  males,  íem  as 
poucas  forças  delRey  D.  Sacho  j  ferem  ba- 
ftantes  para  lhe  atalhar  o  curfo  de  fuás  vito- 
rias :vieraó  traz  o  mal  da  guerra  os  dousde 
pefte,  ôc  fome,  q  acabarão  de  arruinar  tudo^ 
Emeíleeílado  o  tomou  a  entrada  delRey 
de  Sevilha  qveyo  afíbládo  quanto  os  dous 
males  deyxàraó  vivo ,  &  ganhando  muytas 
forças  a  q  fenão  pode  dar  íoccorro,pelo  que 
Ihecôveyoaísétar  tregoas  por  cinco  annos 
có  os  inimigos,  Ôc dar  nefte  meyo  têpo algu 
alivio  a  feus  vaílallos  Concluhiofe  a  paz  na 
anno  de  mil  &  cento  &  novêta  &  nove,em 
q  íuecedco  hú  dosmayoreseclipfesq  hou- 
ve no  mudo ,  a  q  fe  feguiraó  grades  chuvas, 
tremores  de  terra  >  têpeílades  no  marjq  du- 
rarão por  aigús  oyto  annos,  &  Gefsãdo  eííes 
caftigosdoCeoquiz  ElRey  D.San  cho,gra- 
tificara  Deos  o  beneficio  de  foceorrer  a  íeu 
povo  có  lhe  ganhar  para  o  grémio  da  Igreja 
aCidade  de  £ívas,q  foy  a  ultima  emprefa  q 
fez  em;  fuavida^Foj  ElRcy  D.Sancho  caia- 
do 
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do  có  Dona  Dulce,  ou  Aldonça  filha  de  D. 
Ramon  Berenguer  Conde  de  Barcelona, 
muytotêpo antes  da  moite  delReyD.  Af- 
f on ío  Hêriques  íeu  pay,  inda  q  outros  d izê 
q  fò  quatro  annos,  6c  delia  houve  o  Infante 
D.AÍFonfo,  q depois  reynou,  D.  Fernando 
q  caiou  cô  Madama  Joanna  Côdeça  de  Flã- 
desj&  íendo  prefo  por  ElRey  de  Frãça  em 
certa  batal  ha,veyo  depois  a  cobrar  a  Hberda- 
de,&  morrer  quieto  em  íeus  eílados.  Teve 
o  Infante  D.  Pedro,  Conde  q  íoy  de  Urgcl, 
fenhorde  Malhorca,  Ôr  depois  de  Segorbe> 
q  morreo  fem  deyxarfilhos.Teve  o  Infante 
D.  Henrique  q  morreo  em  vida  do  pay»  &c 
jaz  em  S  Cruz  de  Coimbra.  Houveaíanta 
Rainha  Dona  Thereía,  q  caiou  com  EÍRey 
D.AíFonfodeLiaófeuprim.o,  Ôcporfer  fé 
d irpenfaçaóforaô  apartados  tendo  jà  três  fi- 
lhos :  reformou  Loxvaôjmorreo  nclle  Sáta,. 
&  jaz  lepultada  em  hú  fepulchro  de  pedra 
onde  o  Senhor  hz  por  ella  giãdcs  milagres. 
Houve  a  Infante  Dona  Mafalda  raolher 
DelRey  Henrique  de  Caílellaoprimeyro 

do 
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do  nomejde  quê  foy  apartada  por  íentençaj 
&  morreo  no  habito  de  Cifter  no  Moíbyro 
de  Arouca  com  opinião  de  Santa.  A  Infante 
Dona  Sacha  íenhora  de  Alêquer  fundadora 
do  Moíieyro  de  Cellas  de  Coinibra,que  de- 
pois de  pafíar  ao  Senhor  fantamente  foy  le- 
pultada  no  Mofteyro  deLorvaó  A  Infante 
Dona  Branca  fenhora  de  Gadalajara  q  jaz 
em  S.  Cruz  de  Coimbra.  A  Infante  Dona 
Berengela  q  morreo  moça.  De  húa  molher 
fermoía5&  nobre  chamada  Dona  Maria  An- 
nes  de  Fornelos  teve  EIRey  depois  de  viu- 
vo D.Martim  Sanches,  &  Dona  Urraca  Sâ- 
ches.Te  ve  mais  EIRey  de  DonaMaria  Paes 
de  Ribeyra,  a  Dona  Tareja  Sanches,q  caiou 
có  D.  A&onío  Tello  o  velho,  Gil  Sanches  q 
naó  caiou,  Dona  Conflíiça  Sanches  que  fez 
oMofteyro  de  S.Francifco  de  Coimbra,  jú- 
toaorioMondego,donde  em  noíTostêpos 
fe  mudou  por  cauía  das  encheres.  Ruy  San- 
ches q  morreo  em  hú  recótro junto à Cida- 
de do  Porto.Foy  EIRey  D.Sancho  homem 
de  meá  eftatura,  refey to  Ôc  muy  dobrado  de 

mem- 
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membros  j  oroftograndejabocagroííaj  & 
grande»  os  olhos  pretos  grandesj  mas  carre- 
gados algú  tanto,  a  cor  do  cabello  caftan  ha 
efcura,ôc  muy  tirante  a  preto;feu  retrato  íe 
imitou  doq  ÉIRey  D.  Manoel  fez. tirar  do 
natural  j  &  como  o  de  feu  pay  diíFere  algúa 
couía  da  imagem  de  vulto  q  eftà  fobre  a  íe- 
pultura,  em  particular  no  modo  das  armas, 
&  em  algúas  feyçóes  de  vivo  q  fe  reprefen- 
taó  melhor  na  figura  de  pincel  que  a  de  pe- 
dra» ôc  aílim  o  imitey  nefte  retrato.Tevc  eí- 
teRey  grande  ventura  embatalhas,&  foy 
muyvitorioío  contra  Mouros,  mastambé 
fentio  em  íeu  Reyno  alguns  reveles  da  for- 
tuna,como  foraó  peílesjforae.Sjdeftruiçóes, 
&  ruinas  de  lugares  com  força  de  terremo- 
tosjq  lhe  debilitarão  muyto  as  forças  de  íeu 
Eífado ,  ôç  tãto  q  chegou  a  termo  de  lhe  fal- 
tar gente  có  qrefiílir  a  inimigos  q  lhe  vie- 
raóaíTolaroReyno,  tudo  o  q  íeatribuhia  a 
ter  fua  filha  Dona  Therefa  cafada  có  ElRey 
D.  AíFonfo  de  Liaó  íeu  primo  contra  a  de- 
terminação do  Papa  feni  dar  muyto  pelas 

cen- 
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cen  furas  quefefulminavaó  contra  elle,&  o 
genro,  nem  pelo  interdito  q  havia  em  am- 
bos os  Reynos,  que  durou  por  muytos  an- 
nos  perfe verando  Deos  em  íeus  caítigos,ôc 
os  Reys  em  fua  dureza.  Viveo  57.  annos  de 
q  Reynou  26.  &  faleceo  no  de  Chriftode 
mil  &  duzentos  &  doze,  jazfepultadoem 
S.  Cruz  de  Coimbra  dentro  na  Capella  mor 
aparte  daEpiftolaemhúa  fepultura  íeme- 
Ihantc  á  delRey  D.  AíFonfo  íeu  pay ,  para 
onde  o  trasladou  ElRey  D  Manoel.Foy  hú 
dos  valeroíos,&  bons  Reys  q  teve  Portugal 
mas  pouco  venturofo  nas  calamidades  de 
feu  tépo.  Em  aigúas  revelações,  &  apareci- 
mentos, que  houve  delRey  D. AíFonío  feu 
pay>  fempre  o  viraó,  &  teve  nellas  parte  co- 
mo foy  naquella  que  jà  referi  da  tomada  de 
Ceuta.ôc  outras  aigúas  q  fe  diràó  em  íua  hi- 
ítoria  íinais  certos  da  gloria  de  lua  alma.me- 
recida  nas  continuas  guerras  j  &  trabalhos 
padecidos  pela  honrada  Igreja,  Ôcdcílrui- 
ça6  dos  inimigos  da  ley  Evangélica. 

ELO. 


ELOGIO  IV. 

DELRET  D.   AFFONSO   O  GORDO 

Segundo  do  nome,  (ftercejro  de  Portugal. 

OM  AíFonío  que  chamarão  o 
gordo,  nafceo  em  Coimbra  aos 
vinte  &  três  de  Abril  dia  de  Saõ 
P  Jorge,doanrjode  Chriftodemil 
&  cento  &  oytenta  6c  cinco.  Foy 
homem  de  condição,  algum  tanto  abíléra, 
em  particular  para  íeus  irmãos,  a  qual  incli- 
nação que  íeu  pay  Iheentendeo  vivendo, 
foy  cauta  de  deyxar  os  filhos  também  her- 
dados, que  naó  dependeíTem  do  irmaó  em 
coufa alguma,  &repartio  entre  elles(àlem 
de  Villas,  &  lugares)  perto  de  quioben  tos 
mil  cruzados  em  moeda,  &  grande  copia 
de  marcos  de  prata  lavrada :  mas  nem  eiia 
pervençaô  foy  baítante  para  atalhar  a  mà 
condição  defte  Príncipe,  porque  no  ponto 
que  feu  pay  faleceo,  quiz  logo  desherdar  os 

irmãos. 
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irmãos,  em  particular  a  Rainha  DonaThe- 
refa  a  quem  o  pay  deyxàra  a  Vilk  de  Mon- 
temor o  velho,  &  llgueyra,  &  Dona  San- 
cha aquém  ficara  Alenquer,  dizendoque 
eraó  bens  da  Coroa,  que  feu  pay  não  podia 
alienar,  ôc chegou  adiícordiaaiermos,  que 
com  as  armas  na  mãofoycommetter  citas 
Vil  las,  onde  as  irmaãs  eíl:avaó,&:  donde  foy 
rebatido  com  pouco  credito  de  íua  peíToa, 
&  depois  de  grandes  trabalhos.êcíentenças 
de  excomunhão,  com  que  o  Papa  o  coftran- 
gco  a  fe  pôr  em  direyto  com  as  irmâas,  ven- 
do fua  pouca  j  uftiça  íe  com  pôs  com  ellas,6c 
algúa  quietação  ao  Reyno  que  por  fua  cau- 
fa  andava  períeguido  com  interditos.  Em 
ícu  tempo  aportou  em  Lisboa  huma  gran- 
de Armada  do  Norte  que  hia  em  foccorro 
da  Terra  Santa ,  6c  como  lhe  não  ferviíTe  o 
tempo  para  fua  navegação,  D.  Mattheusq 
entaó  era  Bifpo  daquella  Cidade,  os  períua- 
dio,  a  empregarem  aquelles  dias  de  repou- 
ío  em  alguma  obra  meritória,  oíFerecendo- 
íeaos  acompanhar  cogente,  &  mantimen* 

tos 
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tõs  fe  quizcíTem  conquiftar  a  Villa  de  Alca- 
cere  do  íal ,  que  eítava  em  poder  de  Mou- 
ros.o  queelles  aceytàráojôc  de  maó  comum 
lhe  puíeraó  cerco,  &  a  vieraó  a  render  de- 
pois de  muytos  combates,&  algumas  rotas, 
quederaó  à  gente  que  lhe  vinha  de  loccor- 
ro.  Entiouíe  a  Villa  dia  de  S.  Lucas  Evan- 
geliíh,  dezoyto  de  Outubro  do  anno  de 
Chriftomil  &  duzentos  ôcdezaíete.  Vcn- 
ceo  ElRey  em  batalha  aos  Reys  de  Jaem^ôc 
Sevilha,  que  tinhaó  cercada  Elvas,  &cor- 
reolhe  as  terras  com  maó  armada  onde  fez 
muytos  danos,  6í  íe  recolheo  triunfante 
para  íeu  Reyno.  Entrando  ElRey  em  ida- 
de, engordou  de  maneyra  que  todo  o  exer- 
cício lhe  era  penofo,&  querendo  foccorrer 
as  Villas  de  Moura,  &  Serpa ,  que  os  Mou- 
ros lhe  vieraó  cercar,  o  tirarão  osíeus  do 
meyo  do  combate  quafi  abatado,  6c  morto 
com  o  peio  das  armas,  &  cólera  de  pekyjar. 
Caiou  ElRey  D.  Affonío  com  Dona  Urra- 
ca filha  delRey  D.  Affonío  oytavo  deCa- 
íleiia,&  de  Dona  Leanor  íilhaDelRey  Joaò 

de 
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de  ingíaterra,  de  que  houve  o  Infante  D. 
Sancho  que  lhe  íuccedeo  no  Reyno  D.  Af- 
fonío>  que  foy  Conde  de  Bolonha  em  Fra- 
ca, &  depois  Rey  de  Portugal.  D.  Fernan- 
do que  chamarão  o  Iníante  de  Serpa,  que 
caiou  com  Dona  Sancha  Fernandes,  filha 
do  Conde  D  Fernando  de  Lara,  dos  quaes 
nafceoDonaLianor,  q  foy  Rainha  de  Da- 
cia.  O  Infante  D.  Vicente,  que  morreo  me- 
nino. A  Infante  Dona  Lianor  que  caíou  có 
ElRey  de  Dacia.  Teve  mais  hum  filho  ba- 
ífardo  chamado  D.  Aftonfodecujadefcen- 
dencia  não  fabemos ,  jaz  fepultado  em  Al- 
cobaça na  parede  do  Capitulo  da  parte  de 
fora.  Foy  ElRey  D.AfFonfo  homem  de  fer- 
moía  preíença,&  eílatura,  groíTo  em  dema- 
íia,masmuy  fermoío  de  rofto,porq  tinha  a 
teíla  grade,  os  olhos  fermofos,  &  caílanhos» 
a  barba,  &  cabello  caftanho,  a  bocca  grande 
mas  groíTa ,  &  de  boa  graça ,  o  nariz  grande 
algum  tanto  levantado  no  meyo,  muy  ami- 
go de  criar  curioíamente  o  cabello  da  cabe- 
ça, &  barbaj  que  trouxe  muyto  comprida 

até 
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até  engordar,  mas  depois  acoítumava  cor- 
tar muyto  rente :  feu  retrato  nos  ficou,  de 
quando  ElRey  D.Sebaítiaó  abrio  fua  íepul- 
tura  acreícentando-lhe  de  mais  a  Coroa,  q 
fiz  pôr  em  cada  retrato. Viveo  efte  Rey  qua- 
renta &  oyto  annos,  dos  quaes  reynoii 
vinte  &  hum  ,  Ôcfaleceo  nodeChriícode 
mil  &  duzentos  &  trinta  &  tres.Foy  lepul- 
tado  em  Alcobaça  com  a  Rain ha  Dona  U  r- 
raca  lua  mulher,  &  alguns  Infantes  feus  fi- 
lhos ,  &  mudada  íuaíepultura  da  Capella 
dos  Reys  onde  primeyrocíteve,  para  a  Ca- 
pella qchamaó  de  S.  Vicente,  onde  eftàao 
prefente  em  hum  fepulchro  grade  feytoao 
modo  antigo,  de  huma  pedra  châa  íem  obra 
nem  curioudade alguma  5  ôcabrindo-o  El- 
Rey D.Sebaftiaõ  de  làílimofa  memoria  a- 
chou  feu  corpo  inteyro,  &  com  asfeyçóes 
de  modo  que  Te  pode  tirar  aíemelhançaq 
aqui  vayeículpida.  Foyde  corpo  quafi agi- 
gantado como  fe  entaó  vio,  &  gordo  em 
tanta  dcmafia,  que confumindo  o  balfamo, 
&  mais  confeyçóes  aromáticas  agroííura  q 

C  havia 
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havia  entre  a  pelle,&  carne  magra/e  via  par 
todo  o  corpo  a  pelle  folta ,  &  dividida  em 
forma  q  fe  movia  como  couía  poftiça.  Man- 
dou fe  entaô  tirar  feu  retrato  ao  vivo  de  illu- 
minaçaó  ,  imitando  a  feyçaó  do  rofto ,  ôc 
proporção  de  cada  pairte  na  melhor  forma 
poííi  vel,  que  em  fim »  naó  he  taó  pouco  fe- 
melhante,  q  deyxe  de  fer  mais  ao  próprio  q 
le  fora  tirado  de  alguma  efcultura  de  bron- 
ze, ou  mármore,  donde  hoje  temos  as  me- 
dalhas dos  Emperadores  antigos,  que  acey- 
tamos  por  muy  femelhantes  ao  natural. 


ELO 


ELOGIO  V. 

DELRET   D.    SANCHO    CAFELLO 

Segundo  do  nome^  ^  c^uarto  de  Portugal. 


^^^  LREY  D  Sancho  fcgundo  do 
;|  norae  nalceo  em  Coimbra  aos 
|oyto  de  Setembro  do  anno  de 


li 
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^^^Sw\  ^^^^  ^  duzen  tos  &  fete.  Foy  no 
principio  de  lua  idade  muy  en- 
fermo, em  tanto  que  ninguém  cuydou  que 
chegaííe  a  tempo  de  reynar,6c  fendo  aRai- 
nha  fua  máy  muy  triíle  por  fuás  indilpoíi- 
çóes,  vendo  que  não  valiaó  remédios  hu- 
manos íeloccorreo  aos  Divinos  j  tomando 
por  mediancyro  có  Dcos  o  gloriofo  Dou- 
tor Santo  Aguílinho,  a  que  fez  voto  de  tra- 
zer o  I  níante  veftido  em  fcu  habito  até  ida- 
de de  doze  annos,como  em  eíFeyto  trouxe> 
com  fobrepeliz,  &  murça  de  Conigo Re- 
grante do  modo  que  andavaó,  ôcandaó  no 
tempo  de  agora  os  Conigos  de  Santa  Cruz 

Cij  de 
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de  Coimbra  donde  Ihedèíaó  oapellidode 
Capello,  &  não  pelas  cauíiis  que  commum- 
niente  fc  efcrevem.  Quando  começou  a 
reynar  era  de  vinte,  Ôcíeis  annos,  gaitados 
mais  em  cura  de  luas  enfermidades»  qnos 
exercicios  defeus  antepaíTadosjCom  oqual 
&  com  fua  inclinação  própria,  deu  em  húa 
frouxidão  taõ  remiffii ,  q  os  privados  Fe  co- 
meçarão a  íenhorear  de  lua  peíToaj  ôcRey- 
no,  &  a  governar  tudo  conforme  a  feus  par- 
ticulares refpeytos,  Quiz  a  Rainha  Dona 
Beiengeyra  de  Caífela  como  tia  íua,irmáa 
de  fua  máy,  foccorrelo  com  amoeftaçóesjôc 
côíelhosj  &  darlhe  molher,  nobreza,& go- 
verno conveniente  aoeftado,  &  condição 
de  íuas  couías;  mas  íeus  cófelheyros  que  íe 
temerão  de  perder  a  privança  havendo  Rai- 
nha de  authoridade,  &  grandeza  de  animo, 
o  cafaraó  c6  Dona  Mecia  Lopes  de  Haro,fí- 
Iha  de  D  Lopo  Dias  deHaro  Senhor  deBif- 
caya,&  de  Dona  Urraca  Aifbnfo  filha  natu- 
ral delRey  D.  Affoníoonono  deLiaó,  ha- 
vida em  húa  mulher  nobre  chamada  Dona 

j  Inez 
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Inez  de  Mendonça.  Era  Dona  Mecia  moça 
na  idade,  &  de  grande  fermofura,  mas  me- 
nos na  geíaça5(poí]:o  q  muy  nobrejdo  q  pe- 
diaó  as  eíperanças  dos  Fortugueíes,  haven- 
do de  pormeyo  íer  já  viuva  de  D. Álvaro  Pi- 
res de  Caílro,  home  nobre,6c  deicendence 
de  Reys,mas  todavia  muy  deligual  para  lhe 
fucceder  no  matrimonio  hum  Rey,q  entre 
osdeEfpanha  era  grande  naquelle  tempo: 
&c  aílim  foy  a  Rainha  mal  recebida  no  Rcy- 
no  de  toda  a  outra  gente  q  não  íoraõosau- 
thores do  caíamento,  a  quem  ella  em  reco- 
nhecimento deíle  beneficio  coníentia  tira- 
nizarem o  Povo  em  publÍ€o,&  íecreto,fen- 
do  tais  os  cxceíToS)  q^í^gui^ís  Senhores  com- 
padecidos daopreíTaô  dos  pobres  fevieraó 
queyxar  a  EíRey,  repreíentandolhe  a  per- 
dição de  ícus  vaílaIlos5&:  os  gritos  com  q  os 
pobres  pediaó  aDeos  vingança  detaesty- 
rãnias;  do  qeíle  fc  moftrou  fcntido  como 
homem  de  íua  condição comípíííIivel,&  de- 
terminou emendar  eíhs  faltas,  como  fizera 
não  havendo  depérmeyo  ns  branduras  da 

Ciij  Rainha 
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Rainha  que  par  fuftétar  feus  valedores  fez 
crer  a  El  Rey  ferem  tudo  invenções  naci- 
das  dí\  grade  inveja  de  íeus  privados.  Quey- 
xàraófe  alguns  Prelados  do  Reyno  ao  Papa, 
tanto  do  deícuydo  delRey,ôc  invenções  da 
Rainha,  como  de  cafarélem  difpêfaçaõ  íê- 
do  parêtes  em  grào  prohibido,  fobre  o  q  lhe 
mandou  o  Papa  Gregório  IX.  hú  Breve  de 
amoeftaçóes,có  tempo  limitado  à  fua  emé- 
da)&  logo  oBiípo  Sabinéle  có  titulo  de  Le- 
gado, nas  mãos  doqualprometeo  ElRcy 
emêda  de  íeus  exceíTos,  q  guardou  em  quá- 
to  o  Legado  íenáo  partio  do  Reyho,Sc  logo 
a  Rainha  có  íuas  branduras(q  algús  attnbu- 
hiaó  mais  a  cófeyçócs  amoroias,  q  dera  a  El- 
Rey  para  o  trazer  a  feu  gofto  q  a  outra  cou- 
fa)íc  feus  validos  tornarão  cõ  mais  efficacia 
ao  modo  de  governo  q  antes  tinhaójôc  a  gê- 
te  a  fer  taó  vexada,  q  ajuntâdo-fe  muyta  en- 
tre Douro,5cMinho,&  tomando  por  Capi- 
tão a  hu  Raymon  Viegas  Porto  Carreyrojq 
vivia  no  eftremo  de  Galiza,  chegarão  a  Co- 
imbra,&  tomando  por  fcTiça  de  armas  aRaí- 

li  ha, 
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nha,  a  leváráo  ao  Caílello  de  Oure,  &  dali  a 
Caliella  íem  valerê  as  diligêcias  deiRey  pa- 
ra lhe  fer  reíli  tuida,  &  là  eftevc  até  o  tépo  q 
EIRey  (efoy  viver  a  Toledo,  ainda  q  íe  en- 
tende q  não  tornarão  mais  a  tazervida  am- 
bos .Naó  íe  remedeou  có  iíto  o  mào  gover- 
no de  Portugal ,  porq  não  nacia  íó  da  Rai- 
nha, por  onde  muytos  Prelados  do  Reyno 
íe  queyxàrâo  ao  Papa  Innocécio  no  Conci- 
lio de  Lião,  &  lhe  pedirão  remédio  a  tãtos 
males.Córultoufe  a  raateria,&  de  cómú  pa- 
recer íe  ordenou, q  D  AíFonfoCóde  de  Bo- 
lonha irmão  dcIRey  vieíle  governar  o  Rey- 
nOi&c  adminiftrar  juíliça  aos  povos, porque 
não  acabaíTe  de  perecer  a  gête,  ou  fuccedef- 
fe  algú  cafo  adverfo.  Expedidas  as  Bulias  íe 
veyo  o  Códe  a  Portugal,  onde  có  algúa('ain- 
da  q  pouca)reíií1:encia  tomou  o  governojôc 
EIRey  depois  de  có  o  favor  de  Caítclla  in- 
tentar fua  permanecia  lepartio  paraTole* 
do  onde  acabou  fantamente,  querendo  an- 
tes morrer  deíkrrado  em  Reyno  eílranho 
q  ícr  governado  poroutré  noíeu  próprio. 

C  iiij  Gaílou 
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Gaílou  grades  thefourosjq  levou  de  Portu- 
gal em  eíaiolaSíôc  obras  pias,&  nas  obras  da 
SédeToledoj  &  Capelk  antiga  dos  Reys. 
Fazia  muy  aípera  penitencia, &  nuca  o  viaò 
apartado  da  oraçaò,  né  íe  ouvia  em  íua  con- 
vcríaçaó,  &  palavras  couía  q  íoubeíTea  im- 
pacienciaj  6c  queyxume  de  agravoípoílro  q 
ostiveíTedealgúaspeííoas,  qouíáraó  tratar 
íeunome  có  menos  decêcia  do  qíe  lhe  de- 
via. Foy  devotilTimo  de  S  Lazaro,&  por  feu 
amor  fazia  grandes  eftremos  de  charidade, 
q  lhe  o  Sãto  pagou  apparecédo-lhe  duas  ve- 
zes na  vida)  Ôc  anunciando-lhe  o  tempo  de 
lua  morte,  na  agonia  da  qual  o  achou  íem- 
pre  preíente.  líouvc  nefte  tempo  grandes 
finezas  de  lealdade  em  fenhores  Portugue- 
íes  fobrc  materem  fé  a  feu  Rey  natural,  eiii 
particular  nosÁlcaydes  de  Coimbra,&  Ce» 
lorico  da  Beyrajc]  em  quanto  durou  a  vida  a 
ElRey  D.  Sancho  permanecerão  cóíhntes 
cm  feu  ferviço  fem  promeíías  >  né  cóbates 
lhe  abaterê  a  lealdade  do  animo.Foy  EiRcy 
D.  Sancho  muyto  gentil  homem  dorofto, 

por- 
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porq  teve  a  tefta  grande,  os  olhos  fermofos, 
ik  verdeSjO  nariz  cópiido,  &  bé  tirado  ainda 
q  algú  tanto  gioílbj  a  boca  bé  feyta.o  cabel- 
lo,&  barba  tirante  a  loura,  &  bé  pofta,  a  cor 
do rofto alva)  mas algii  tanto  fobre  amarela. 
Foy  de  animo  píedolo,  &  íem  malicia,  fácil 
decrer,quátolhe  períuadiaó,  ôíalheyode 
toda  a  couía  que  parcceííe  rigurofa ,  da  qual 
brãdura  uíáraô  feus  privados  taó  mal  q  tyra- 
nizavaò  o  povo, porq  na  verdade  náo  faltou 
a  D.Sancho  para  íer  bó  Rcy,mais  q  bons  có- 
felheyros,  &afaltadclIcsfezqueíicafleno 
mundo  conhecido  por  bô  homem  »  &  máo 
Principcj  porq  vejamos  a  difFerença  que  ha 
entre  elhsduas  coufas,  Teve  algús  recon- 
tros no  principio  de  íeu  Reyno  cô  os  Mou- 
ros do  Algarvcq  vieraó  cô  húa  grande  frota 
íobre a  Villa de /llcacere  do írljôc  lhe  puze- 
raó  cerco  poi  maf,ík  tcrrajôc  como  a  toma- 
rão deíapercebida,  eíleve  cm  termo  deíe 
perder: mas  foy  íoccorrida  por  GilSovero- 
ía  grande  privado  dciRey,  6í  os  Mouros  re- 
batidos CO  muyto  dano.  Fez  depois  tregoas 

cora 
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cóelles  por  onde  nâoperdeo  nos  treze  an- 
nos q  reynou  coufa  algúa  de  íeu  Eftado.Fa- 
Icceo  no  anno  de  Chriílo  mil  &  duzentos 
êc  quarêta  &  íeis,  em  idade  de  trinta  &  no- 
ve annos,  de  q  reynou  os  treze.  Jaz  fepulta- 
do  na  Sé  de  Toledo  na  Capella  dos  Reys  q 
elle  mandou  fazer  à  fua  cuíh,&  como  toy  a 
lepultura  feyta  no  chaó,  conforme  a  humil- 
dade daquelle  tempo,  não  temos  hoje  noti- 
cia particular  delia,  &  o  retrato  fe  tirou  da 
verdadeyra  relação  da  Chronica  antiga,  on- 
de eftaó  luas  feyçóes  particularizadas,  &  de 
hum  q  teve  o  Intante  D  Fernando  paydel- 
Rey  DjMancel,  q  condiz  muyto  có  lua  hi- 
íloria,  ainda  que  o  vi  já  muy  danificado.Ou- 
tromemoftraraódizendojque  fará  dei Rey 
D.  Affonfo  o  quarto ,  nvas  nem  no  modo  da 
pintura ,  né  nas  outras  qualidades  do  retra- 
to, mepareceo  digno  da  authoridade  com 
que  mooíFereceraó,  porq  era  mais  pintado 
por  opinião  que  por  íe  conformar  com  a  re- 
lação de  íua  hiíloria. 

ELO- 
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DELRET  D.AFFONSO  TERCEIRO 

do  nomej  Çf  quinto  de  Portugal. 

ACEO  ElRey  D.  AíFonío  em 
Coimbra  noanno  de  mil  &  du- 
zentos ôcdésj  acincodeMqyo, 
^  onde  le  criou  com  grande  dili- 
gencia por  imaginarem  todos  q 
o  Infante  D.  Sancho,  nãochegaíTe  a  rey  nar 
por  fuás  indifpoíiçóes,mas  como  pelo  tem- 
po adiante  íuccedeíTe  o  contrario,  Dona 
Branca  Rainha  de  França  irmáa  de  iua  máy 
o  cafou  com  Methilde  Condeça  de  Bolo- 
nha»que  havia  pouco  que  viuvara  de  Ft  íip- 
pe  oCreípo  filho  deFelippe  AuguíloRcy 
de  França.  Celebrouíeocaíamento  noan- 
no de  mil  &  duzentos  &  trinta  &  cinco, 
íendoolnfantedevinteôc  cinco  annos.  E 
como  FoíTe  homem  de  animo  altivo5&  ami- 
go de  emprendercoulasgtandes,  quis  paf- 

far 
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íara  Jeruíalem,  &  pedir  Cruzada  ao  Papa 
para  eíhemprefa,  quando  osPortuguefes 
opediraó  para  governar  o Reyno  pelain- 
íuíiciencia  delRey  D.  Sancho  íeu  irmaó. 
Vindo  a  Portugal ,  &  cobrando  as  fortale- 
zas, &  Cidades  todas,  &jurado  por  morte 
de  fcu  irmão  em  Cortes,  qtiãdo  houvera  de 
moílrar  à  Condeça  Methilde  a  íatisfaçaó 
devida  ao  enriquecer  fendo  pobre,  fezhu- 
ma  coufa  indigna  de  taóbomPrincipe  co- 
mo em  tudo  o  mais  foy ,  porque  levado  de 
particulares  intereíTes  fe  calou  com  Dona 
Britis  filha  baílarda  delRey  D.  Aííonío  o 
novenodeCaílelIajhavida  em  Dona  Maria 
Guilhem  deGuímaó,  ou  por  íe aparentar 
com  taó  poderofo  viílnho,  ou  por  intereffe 
do  dote,  que  fegundo  alguns  toy  o  Reyno 
do  Algaive,  ainda  que  outros  com  bons  có- 
jeóturas  o  duvide.  Deíl"^»  íem  razão  fe  quey- 
xou  a  Condeça  ao  Papa  Alexandre  í  V  .que 
amoeftou  a  KlRey  por  hum  Breve  afazer 
vida  com  lua  legitima  molheri  &  não  fc  po- 
dendo acabar  com  elle  pòz<  interdiéto  de 

aoibu- 
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ambulatório  em  todos  os  lugares  aonde  Kl- 
Rey  íe  achaíTe,  que  durou  até  a  morte  da 
Condeça  Metilde ,  depois  da  qual  pedirão 
os  Prelados  doReyno  ao  Papa,  que  kvan- 
tafle  as  ceníuras,  &  diípeníaííe  com  El Rey 
para  revalidar  o  cafamento,&  ferem  havi- 
dos por  legítimos  os|  filhos  q  tinha  da  Rai- 
nha Dona  Britis ,  o  que  íe  cócedeo  por  evi- 
tar outros  inconvenientes  mayores,  com 
que  ficou  o  Reynoem  paz,  6c  ElRey  livre 
dascenfuras  do  Papa.  Neílemeyo  tempo 
íuccedeo  que  D.  Payo  Corrêa  Meíbe  de 
Santiago  de  Caftélla ,  de  naçaó  Português, 
começou  a  conqiiiftar  o  Rey  no  do  Algarve 
aos  Mauros ,  6c  houve  delles  algumas  vito- 
rias notáveis,  do  que  envejoío  ElRey  D. 
Aííonío, &  defejando  accreícétar  feu Rey- 
no,  mandou  a^Rainhafua mulher  a  Caftel- 
la  com  inílruçaó  de  pedir  a  conquiíta  da- 
quelle  Reyno  ao  Pay,  como  pedio,  6c  al- 
cançou com  certas  condições  que  ao  dian- 
te remitio  ao  Infante  D.  Diniz  feu  neto. 
Havidas  as  terras  do  Algarve  emprêdeo  E 1- 

Rey 
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Rey  a  conquitta  das  que  ainda  eraó  de  ini- 
migos, &  ganhou  Faro,  Loulé,  Algezur, 
Albufeyra,  com  outros  inuytos  lugares  de 
menos  conta,  ficando  o Reyno  todo  livre 
do  trabalhofo  jugo  dos  Mouros.   Teve  El- 
Rey  da  Rainha  Dona  Britis  fua  mulhcro 
InhnteD  Diniz  que  lhe  fuccedeo  noRey- 
no.  O  Infante  D.  AíFoníoíenhor  de  Porta- 
legre, &  outras  Villas.   O  Infante  D.  Fer- 
nando que  jaz  em  Alcobaça,  &  morreo  mo- 
ço. A  Infanta  dona  Branca  Abbadeçaqfoy 
dcLorvaó,  &:  depois  dasEIgas  de  Burgos. 
A  Infante  Dona  Coífança  que  morreo  em 
Caífella  indoviíitar  feu  Avò,  &:jaz  em  Al- 
cobaça, Bailardes  teve  a  D.  Gil  AíFonío,D. 
Fernando  AíFonfo Cavalieyro Templário, 
D.  AíFonlo  DiniZ)  que  caiou  có  Dona  Ma- 
ria deRíbeyra.  De  huma  mouriíca  houve 
a  D.  Martim  Aííbnío,  de  que  procedem  os 
Souías  Chichorios.  Teve  mais  a  Dona  Lia- 
nor  de  Portugal  molher  de  D.  Garcia  de 
Souía,  rico  homem, &  principal  noRcyno. 
Foy  ElRey  D.  Aíronlb  homem  de  grande 
X  corpo> 
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corpo,  de  alegre  &fenhorilpre  tença,  teve 
os  olhos  muy  fermoíos ,  &  mais  vivos  que 
grandes,  a  barba,  &cabeIlo  negro,  &  muy 
comprido,  como  íeufava  entaó,  &  íe  iifou 
muyto  depoisjfoy  alvo,&  bem  corado,  a  fa- 
la algú  tanto  entremetida  de  gaga,  ma?  cou^ 
fa  muyto  pouca ;  feu  retrato  houvemos  do 
que  ElRey  D.  Sebaftiaó  mandou  tirar  do 
corpo embalíamado,  quando  lhe  abrio a  fe- 
pultura  ,  &  conio,rma  muyto  com  Outro  q 
veyo  de  França  a  eíle  Reyno  quando  a  Rai- 
nha mãy  mandou  feu  procurador  paia  prc- 
tenderdíreytonclle  porniorte  do  Cardeal 
D.  Henrique  allegandoferdefcendête  det 
te Rey  por  via  de  hum  filho  íeu,que  houve- 
ra naCondeçaMethilde,  coufa  de  funda- 
mento taó  leve  como  fe  moílrou  no  fuccef- 
fo.  Faleceo  em  Lisboa  em  vinte  de  Março 
do  anno  de  mil  &  diizétos  &  fetenta  &  no- 
ve, em  idade  de  íefenta  &  nove  annos,  de  q 
rcynou  trinta  &  dous  comoRcy  proprie- 
tário, &  hum  &  alguns  meies  fendo  vivo 
ElRey  D.  Sancho  leu  irmão.  Eílà  íepulta- 

do; 
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do  em  Alcobaça  junto  a  ElRey  íeuPay  na 
Capella  que  chamaó  de  S.  Vicente  em  hu- 
roa  fepultura  grande  de  pedra  tofca.que  foy 
trazida  da  Capellá  dosReys  para  eftelugiar 
defronte  do  qual  em  outra  nave  da  Igreja 
eftà  fepultada  a  Rainha  Dona  Britis  fua  mo- 
Iher,  o  corpo  da  qual  levioembaUamado 
cora  todos  oscabellos  na  cabeça  taó  louros 
&  fermofos  como  íe  eftivera  viva ,  ôc  o  ca- 
rão do  roílo  tal)  que  não  parecia  difunta. 


£LO 
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ELOGIO  VIL 

DELRET  D.  DINIS  PRIMEIRO 

do  nome  i  €f  fexío  de  Portugal, 

LREY  D.  Dinis  nafceo  na  Ci- 
dade deLisboa  no  anno  de  mil  Ôc 
duzentos  &íeílbnta&  hum  em 
nove  de  Outubro  diadeS.Dio- 
niíioMartyr,  aquém  EJReyfeu 
Pay  mádou  criar  em  todas  as  boas  artes  ne- 
ceífarias  a  hom  Príncipe,  &  como  natural- 
mente tinha  grande  engenho,  fahio  em  to- 
das taó  deítro,  que  avantajou  quaíi  todos  os 
Reys  de  feu  tempo.  Teve  muyto  conheci- 
mento de  lingoas ,  &  lia  có  muyta  confide- 
raçaó  os  Poetas  Latinos  como  aquelle  q  ti- 
nha inclinação  à  Poeíiajcm  que  fez  grandes 
obras  pelo  tem  poadiantc&quádoíeu  Pay 
faleceo,poÍLO  q  ficaíTe  de  deíoy  to  para  defa- 
nove  anrws ,  &  por  fer  mancebo  quizcíle  a 
Rainha  íuaMây  acompanhallo  no  governo 

D  do 
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doReyno,  nunca  o  coníentiodizendo,que 
em  onze  annos  era  afronta  de  hum  homem 
governarfe  por  ningué;  &  por  mayores  di- 
ligccias,  q  a  Máy,  &  o  Avò  fizeraó  nefta  ma- 
téria nunca  o  puderaó  perluadir  ao  contra- 
rio. No  difcurfo  de  feu  Rey  nado  teve  gran- 
des diícordias  com  feu  irmaô  o  Infante  D. 
AfFonfo poi  lhe  naó  coníentir »  q  déíTe em 
dote  a  Senhores  Caítelhanos  com  quem  ca- 
iava fuás  filhas ,  as  terras  q  poíTuhia  em  Por- 
tugalj&aoíim  paràraó  as  diícordias  depois 
de  largos  debates  em  o  Infante  dar  as  Villas 
da  Fróteyra  a  E|Rey  por  outras  metidas  no 
intimo  do  Rryho,  com  q  ceíTáraó  as  diícor- 
dias. Có  ElRey  D.  Sancho  de  Caftella  teve 
ElReyalgús  defgoílos  fobre  contratos  qíi. 
zeraó  de  caíamento  entre  íeus  filhos,  q  El- 
Rey de  Caíí^ella  lhe  guardou  taô  mal,q  con- 
ftrangeoa  ElRey  a  mandar  com  mão  arma- 
da aflolarlhe  alguns  lugares  de  Caíf  ella  5  & 
romper  guerra  entre  ambos  osReynos,  & 
querendo  ElRey  D.Sancho  entrarem  Por- 
tugal f  aleceo  na  Cidade  de  Toledo ,  deyxá- 

do 
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doem  feu  teftamêto  q  fe  cumpriííem  a  El- 
Rey  de  Portugal  todas  as  condições ,  q  elle 
lhe  não  guardara,  có  q  ceííáraó  as  diícordias 
por  alguns  dias»  que  ÉlRey  aguardou  íe  lhe 
cumpriflem  as  coufas  por  onde  a  guerra  co- 
meçara, &  vedo  q  o  novo  Rey  D.  Fernãdo, 
nem  feus  tutoresjck  confelheyros  determi- 
navaócoulanenhúajjuftiíicando  primeyro 
fua  caufa.entrou  com  hú  poderofo  exercito 
por  Caítella,  com  medo  do  qual  fe  vieraó  os 
Caílelhanos  a  comedir ,  &  fazer  o  q  antes 
não  queriaó,do  q  ainda  tornarão  a  faltar,  6c 
•ElRey  a  tomar  as  armas,  &  hzertaó  cruel 
guerrajque  nem  Templos  fagrados,&  Alta- 
res ficaváo  ifentos  da  fúria  dos  íoldados  j  nê 
íerviaó  de  emparo  aos  q  fe  recolhiaó  a  elles. 
Fez  a  guerra  perfeyçoar  a  paz  demaneyra 
qElRey  D  Fernando  de  Ca/tella  cafou  cò 
a  Infante  Dona  Coftança  filha  delRey  D. 
Dinis,  &  alnfante  D.  Affonlo  de  Portugal 
cóDonaBritis  irmãa  delReydeCaftella,  a 
quem  recebeo  na  Cidade  de  Coimbra  com 
feitas  extraoidinarias,  que  ElRey  D.  Dinis 

Dij  leu 
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leu  Pay  Ihemãdou  fazer,celebrãdo  de  volta 
côas  bodas  do  filho  apazuniverfaldoRey- 
no.  EraElRey  D.Dinis  taó  reputado  por 
fabio,  Scjuftiçofojque  ElRey  de  CaítelÍa,ôc 
o  Infante  D.AíFoníode  Lacerda,  q  preten- 
dia ter  direytonoReynojporferfilhode  D. 
Fernando  de  Lacerda  primogénito  delRey 
D.Aííonío,  que  morrera  vivendo  o  Pay,  fe 
louvarão  na  determinação,  queelle,&  El- 
Rey de  Aragaótomaflem  jurando  de  eftar 
pela  fentença  que  deíTem,  &  dififtir  do  no- 
me real  qualquer  delles  que  fe  julgaííe  ter 
pouca  juíèiça:  para  o  que  foy  ElRey  a  Tara- 
çonaem  AragaójÔc  os  compôs  em  luas  pre- 
tençóes,  compondo  de  volta  outras  difcor- 
dias  que  havia  entre  o  Cafl:elhano,&  Arago- 
nês, deyxando  hú  &  outro  obrigados  com 
dadivas,&  emprcííimos  de  dinheyro,  &  to- 
dos os  fidalgos  de  ambos  os  Rey  nos  admira- 
dos de  íua  liberalidade.  Fof  ElRey  cafado 
com  a  S  Rainha  Dona  1  fabel ,  filha  delRey 
D.  Pedro  o  tercey  rode  Aragaôr  &  de  Dona 
Coítança  filha  deManfredo  Rey  deNapo- 
f---i  ,   -.  les> 
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les,  &  Sicília,  da  qual  houve  ao  Infante  D. 
AíFonfo  que  lhe  íuccedeo  no  ReyncDona 
Coftança  q  foy Rainha  de  Caíleila  molhei 
delRey  D.Fernando  o  quarto.Baftardos  te- 
ve a  D.  AíFonIo  Sanches  havido  em  huma 
dama  nobre  chamada  Dona  Aldóça  Rodri- 
guesjo  qual  foy  Mordomo  mor  delRey  íeu 
Payjôc  o  mais  amado  que  teve,  &  por  ler  tã- 
to  leu  valido,fe  levantarão  as  dilcordias  en- 
tre ElRey,  &  o  InfaÉte  D. AíFonfo,  q tanto 
efcandalo  caufaráõ  no  Reyno,  íem  haver 
mais  caufa  para  ellas  q  o  entranhavel  ódio  q 
olnfantetínhaaD.AíFonfoSancheSjOqual 
caiou  có  DonaTherefa  Martins,ou  de  Me- 
nezcs,filha  de  D.  Joaô  AfFóío  de  Albuquer- 
que Houve  mais  de  Dona  Gracia  o  Infan- 
te D.  Pedro  Conde  de  Barcellos,  &  Alferes 
mor  delRey  íeu  Pay ,  q  cafou  có  Dona  Bra- 
ça filha  de  Pedreanes  de  Portel,  &  ícgunda 
vez  có  Dona  Maria  Ximenes  Coronel ,  fi- 
lha de  hú  Senhor  deAltajarim  em  Aragaõ. 
Eíte  Infante  efcreveo  o  livro  das  gerações 
do  Reyno,  ôc  jaz.  fepultado  no  Moíleyro  de 

D  lij  SJoaõ 
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S.|oaó  de  Tarouca  dci  Ordê  de  Cifter,  duas 
Iqgqas  deLamego,onde  ha  doações  fuás. De 
outra  amiga  teve  ElRey  a  D.  Joaõ  AíFonío, 
&  de  outras  a  D.  Fernaó  Saches,  Dona  Ma- 
ria q  foy  molher  de  D.  Joaõ  de  Lacerda,  & 
outra  Dona  Maria  Freyra  no  Mofteyro  dtí 
Odivelas :  &  fora  deftes  lhe  daó  outro  filho 
chamado  D.Pedro  de  q  naó  ha  noticia, nem 
certeza,  a  qalgúsattíibuiraõ  o  livro  das  ge- 
rações. Teve  fendo jà  velho  algús  defgoítos 
cõfeu  filho  o  infante  D.  Affonfo,  nacidas 
da  dura  condição  do  filho,  ôcdeenvejaqti- 
nha  dos  favores  que  ElRey  fazia  a  íeu  meyo 
irmão  AíFonfo Sanches.  Em  feu  têpofecx- 
tinguioaOrdemdosTemplariosjqmihtou 
debayxo  da  obediécia  da  Ordem  de  Ciller, 
&c  da  Regra  q  lhe  compoz  N.  P.  S.  Bernar- 
do5&  íe  fundou  a  de  Chrillo,  debayxo  da  o- 
bediencia  dos  Abbades  de  Alcobaça  Enri- 
q-ueceo  ElRey  có  doações  muytas  Igrejas, 
&  Mofteyros  doReyno,  &  emnobreceo  as* 
Cidades,  &  Villas  com  muros,&  Fortalelas 
riQtaveis.FundouUniverfidâde  em  Coim- 
ou      .  bra 
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brá  em  q  fe  leííem  todas  as  fciencias.  Liber- 
tou a  Ordé  de  Santiago  de  Portugal  da  obe- 
diécia  dos  Mertres  de  Cafteila,&  íez  por  in- 
dulto do  Papa  Nicolao  IV.  eleger  Meftre 
PortLiguef»,  qfoyD  Lourencianes.Tiveráo 
■íeu  Convétoema  Villa  deÁlcacere  do  Sal, 
donde  depois  íepafíou  a  Palmela.  Ecó  fer 
liberaliííimo,  &gaíl:ar  tanto  em  obras,  dey- 
xou  ao  tépo  de  íua  morte  hú  theíouro  gran- 
diíTimo.Foy  homem  de  boa  eftatura  de  cor- 
pOjtiradoo  cabello,  &  barba  caftanhatiráte 
mais  a  loura  q  preta,os  olhos  negros,  o  rofto 
cheyo,&  bem  còradojcheyo  mais  de  Mage- 
ftade  q  de  fermoíura  Seu  retrato  ao  natural 
íe  tirou  em  tempo  delRey  D.  João  o  íegun- 
do,  de  q  nos  ficou  o  traníumpto  muy  con- 
forme em  tudo  com  o  q  defcreve  a  Ghroni- 
ca  antiga ,  &  com  o  vulto  qeílá  em  cima  de 
fua  fepultura,como  fe  pôde  ver  neíla  figura 
que  íe  fez  à  imitação  de  ambos  Faleceo  em 
Santaréaos  fete  dejaneyrodoannodemil 
&c  trezentos  &  vinte  &  cinco,  em  idade  de 
íeílenta  ôc  quatro  annos ,  de  q  re  ynou  qua- 

Diiij  renta 
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renta  Sc  feis.faz  Jepultado  no  infignc  Mof- 
teyro  de  Odivelas  q  elle  fundou  junto  de 
Lisboa  para  Freyras  da  Ordem  de  S.Bernar- 
do. Ficou  a  Rainha  SI  fabelfua  mulher  viu- 
va por  eípaço  de  alguns  onze  annosjq  gai- 
tou em  acabar  oMoueyro  de  S.Clara  de  Co- 
imbra em  qviveo  recolhida  com  eftranhas 
moftras  de  lantidade,fazendo  o  Senhor  por 
ella  grandes  milagres  aííim  em  vida  como 
depois  de  morta ,  pelo  q  foy  Beatificada  em 
noflbs  tempos,  &  íe  reza  delia  como  Santa. 
Efte  tempo  q  reynou  ElRey  D.Dinis  foy  o 
melhor,  de  maisquíetaçaójde  mor  fartura, 
&  profperidadesq  houve  emPortugal  muy- 
tosannos  antes,  &muy tos  depois.  Eífe  o 
Rey  que  mais refpeytado foy,  & maisthe- 
fouros  poíluhio ,  &  deípendeoq  outro  algú 
daqueliaidade,  &c  foy  Tua  felicidade  tal,  q 
ficou  em  pioverbiojElRey  D.  Dinis  fez  tu- 
do o  q  q uiz,  porque  tin ha  potéciaj &  r iqu e- 
2a  para  executar  quanto  lhe  pedia  o  deíe|o. 


ELO- 


ELOGIO  VIIL 

DELREY  D.   JFFONSO   O   BRAVO 
quarto  do  nome,  Ç^fetimo  de  Portugal. 

LREY  D.AíFonfo  a  que  por  fua 
condição,  &  vigor  de  anitTio,cha- 
raaráooBravo,naíceo  em  Coim- 
bra quarta  fey ra  oy to  de  Fe verey- 
rodoannode  mil  &  duzentos  ik 
noventa.  Caiou  fendo  Infante  com  Dona 
Britis  filha  delRey  D.  Sancho  o  quarto  de 
Caífella;  &  có  ElRey  D.  Dinis  feu  Pay  lhe 
dar  grande  caía,  &  o  tratar  com  favores  ex- 
traordinários, não  pode  domar  fua  condi- 
ção, &  a  mà  vontade  que  tinha  afeuirmaò 
D.  AíFonío Sanches, de maneyra,  que  dey- 
xaíTe  de  haver  entre  pay ,  &  filhos  grandes 
quebras,  &  chegarem  algumas  vezes  a  to- 
maras armas  có  grande  eíicandalodo  mun- 
do, ôc  poucolouvor  do  Infante,  aquém  a 
payxão  natural,  &  màos  cófelhos,  não  àty- 

xavaó 
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xavaó  ver  o  erro  que  cometia.  Começando 
a  reynar  períeguio  ao  irmaó,Ô£  houve  cruel 
guerra  entre  ambos  algum  tempo,  que  ao 
fim  feveyo  a  compor.  Era  ElRey  algú  tan- 
to mais  afeyçoado  à  caça  do  que  cumpria  ao 
bem  do  povo,  &  ao  governo  do  Reyno,  pe- 
lo que  Ihederaó  osdefeu  confelhohúavi- 
ío  mais  livre  do  que  fua  condição  perm-itia, 
&  pofto  q  no  principio  fe  refintifie,  ao  fim 
cahío  na  lealdade  com  que  fe  lhe  dizia  r  & 
tiatoudaeméda.  Houve  ElRey  da  Rainha 
Dona  Britis  o  Infante  D.AíFonfo.q  morreo 
menino  em  Penellas&  jaz  em  Santarém  no 
Mofieyro  de  S.  Domingos.  O  Infãte  D.  Di- 
nis, qmorreo  menino,  jaz  em  Alcobaça.  O 
Infante  D.  Joaó,  que  morreo  moço,  jaz  em 
Odivelas  junto  de  leu  Avò.A  Infante  Dona 
Maria  que  caiou  com  ElRey  de  Caftella.  O 
Intante  D.Pedro,  q  Ihefuccedeo  no  Rey- 
no. A  Infante  Dona  Lianor  molher  delRey 
D.Pedro  o  quarto  de  Aragaó.  ElRey  D.  At- 
fonfo  onzeno  de  Caftella,  tendo  alguns  ag- 
gravos  de  D.Joaó  Manoel,  filho  do  infante 
♦  D. 
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D.  Manoel,  &  neto  dei  Rey  D  Fernando  o 
fanto, com  cuja  filha,  chamada  Dona  Coí- 
tança,  eíbva  caiado  por  palavras  de  futuro, 
por  íer  ella  ainda  menina,  a  deyxou Tem  011^ 
tra  caufa,  &  calou  com  a  infante  Dona  Ma- 
ria filha  delRey  D.  Afíonío,deyxando  con- 
certado que  o  Infante  D.  Pedro  calaífe  com 
Dona  Branca  filha  do  infante  D  Pedro,  q 
morreo  na  Veyga  de  Granada,  o  q  não  hou- 
ve eíFeyto  por  íer  Dona  Branca  m uy  enfer- 
ma, &  doente  de  gotta  coral,  &  vendo  EI- 
Rey  D.  AíFonío  que  com  ninguém  podia 
feu  filho  cafar  melhor,  que  com  DonaCoí- 
tança  filha  de  D.  Joaó  Manoel,  que  ja  eftava 
em  eftado  de  poder  cafar,  o  tratou  com  EI- 
Rey  feu  genro,  &  depois  com  o  próprio  D. 
Joaó,  de  ambos  os  quaes  teve  boa  reporta, 
masdelReycom  fingimento,  ôc  doPay  có 
animo  de  le  ejQFeytuar,  como  fe  moftrou  no 
diícurfo  do  negocio,  em  que  ElRey  có  ma- 
goa de  ver  a  Rainha  aquém  elle  Icm  razaó 
engeytàra,  tez  coufas  indignas  deíuapef* 
foa,  até  chegar  a  romper  guerra  abeita,porq 

Dona 
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Dona  Coftança  não  íahiíTe  de  Caílella,  de 
que  reíultàraó  grandes  danos,ôc  mortes  em 
ambos  os  Reynos,&relultàraómayores  íe 
oPapaBcneditoXií.não  interpulera  a  fua 
aiithoridade,  por  meyo  de  Bernardo  Biípo 
de  Rodes  que  veyoaEfpanha,  ôccompôz 
asdiícordias  que  havia,  com  que  feeííey- 
tuou  ocafamento  de  DonaCoíhnça,  fica- 
do no  animo  delRey  de  Caftella  huma  ma- 
goa de  ciúmes,  &  hum  ódio  taô  entra n ha- 
vei aos  Portugueíes,  que  nem  a  íua  mulher 
podia  ver  por  fer  filha  delRey  dePortugaU 
ainda  que  o  aborrecimento  naícia  mais  de 
íua  manceba  Dona  Lianor  Nunes  de  Guf- 
roaó  aquém  amava  com  grande exceíTo,  q 
de  outra  coufa:  &porrefpeyto  deíh  amiga 
efti veraó  os  Reys  logro,  &  genro  para  rom-' 
perem  em  novas  guerras  algumas  vezes,  íe 
a  própria  Rainha  Dona  Maria  os  não  atalha- 
ra. E  luccedendo  pelos  annos  de  Chrifto 
de  mil  &  trezentos  &  quarenta  a  vinda  de 
Hali  Boacem  Rey  de  Marrocos  contra  Ef- 
panhaj  para  com  o  de  Granada,  a  tornarem 

a  con- 
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aconquiftar.  ElRey  de  Caftella  mandou  a 
Rainha  íua  molher  a  pedir  íoccorro  ao  Pay, 
queimpetrouta6bom,&com  tanta preíTa, 
como  le  vio  na  hida  peíToal  delRey,&na  vi- 
toria que  alcançou  dos  inimigos  junto  ao 
rio Salado,  deyxando  com  ella  quieta  Efpa- 
nha,  &  feu  nome  eternizado  para  íempre. 
Tornado  ao  Reyno  foy  induzido  pormàos 
coníelheyros  a  matar  Dona  Inez  de  Caftro, 
de  quem  o  Infante  D  Pedro  leu  filho  tinha 
alguns  filhos,  &  fe  dizia  fer  caiado  com  ella 
porellarja  viuvo  da  Infante  DonaCoftan- 
ça.  Deíla  morte  refultàraó  grandes  diícor- 
dias  entre  pay,  ôc  filho,  querendo  Deos  pa- 
gara ElRey  as  que  tivera  có  ElRey  D.  Di- 
nis íeu  Pay.Foy  ElRey  D.Afíonio  homem 
degrande  coração,  &  re foi uto  nas  matérias 
que  em  prendia.  Teve  a  teíla  grade,  &  muy- 
to  quebrada,©  rofto  largo,  o  nar  i:6  grande,&: 
algum  tanto  levantado  no  meyo,  a  boca 
grande,  &  o  beyço  de  cima  mais  grofio  que 
o  debaixo,  o  cabello  teve  caftanho,  6c  algu 
tanto  crefpoj  a  barba  partida  pelo  meyo,  & 

baíta, 
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bafta;  foy  cie  corpo  refeyto,  &  bem  fornido. 
Seu  retrato  le  formou  da  relação  de  fua 
Chronica,  por  íer  ornais  verdadeyrotra- 
íurnpto,  ôc  os  que  ha  de  pincel ,  delcontor- 
marem  muyto  da  verdade,  &  de  hum  q  em 
íeu  tempo  le  tirou  emoretaboloantigo  do 
Mofteyro  de  Odivelas,  q  le  pintou  em  feus 
dias,  &  nopayneldos  Reys  Magos  eílavaó 
aovivoelle,&:  feu  filho  D.Pedio  adorando 
ao  menino  JESV,  donde  feaproveytou  o 
efcultorpara  formar  o  roílo  como  aqui  vay 
exprimido  muyto  ao  vivo.  Faleceo  em  Lis- 
boa no  mez  de  Mayo  de  mil  &  trezentos  Ôc 
cincoenta&lete,  em  idade  defeíTcntaôc 
fete  annosjdos  quaes  reynou  trinta  &  hum, 
cinco  mezes&  vintedias.  Jazfepultadona 
Sé  de  Lisboa  com  íua  molher  a  Rainha  Do- 
naBfitis. 


ELO 
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ELOGIO  IX. 

DELREY D. PEDROO  JUSTICEIRO 
Primeyro  do  nome,  Ç^  ojtavo  de  Portugal. 

^ACEO  EIRey  D.Pedro  naCi- 
È'dade  de  Coimbra  no  anno  de 
J  Chrifto  mil  &  trezétos  &  vinte, 
^i  Sabbado  deíanove  de  Abril ,  & 
^começou  a  reynar  em  idade  de 
trinta  &  fete,  no  deChrifto  de  mil  &  tre- 
zentos &  cincoenta  & íete,  fendo  ja  viuvo 
da  Infanta  Dona  Coftança  filha  dcD.Joaó 
Manoel,  de  quem  houve  o  Infante  D.  Luis 
q  faleceo  poucos  dias  depois  de  naícer,  D. 
Fernando  q  lhe  fuccedeo  no  Reyno,  Dona 
Maria,que  cafou  com  o  Infante  D  Fernádo 
de  Aragaó,  filho  delRey  D.  Affonfo  o  quar- 
to, &  do  parto  defta  filha  faleceo  a  Infanta, 
fendo  ainda  moça  y  6c  deyxando  de  fi  grade 
faudade  cm  todo  o  Reyno.  Andava  no  Paço 
huma  dama  chamada  Dona  Inez  de  Caftro, 

filha 
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filha  de  D.  Pedro  Fernandes  de  Caftro,  gra- 
de íenhor  em  Galiza, &:muyto  parente  dos 
Keys  de  Poitugal,  ôcCaílelIa,  a  quem  por 
íua  grande  fermofura  era  o  Infante  muy  af- 
feyçoadojá  em  vidadeDonaCoílança,  Ôc 
depois  delia  morta  a  recebeo  por  molher  íe- 
cretamente,conforme  elle  afirmou  por  feu 
juramento,  aguardando  a  morte  delRey  D. 
D.  Aííonío  íeu  Pay  a  receber  em  publico: 
mas  certos  Fidalgos,  ou  levados  de  algu  ze- 
lo indiícreto,  ou  de  inveja  do  accrefcenta- 
mento,  &  grandeza  q  os  parentes  de  Dona 
Inez  teriaó  no  Reyno  por  íua  caufa ,  ou  de 
outras  aq  não  labemos  mais.q  o  mao  fuccef- 
fo, tratarão  com  ElRey  D.  Affonfo,  q  para 
evitar  inconvenientes  ern  feus  eftados  leria 
bom  matara  Dona  Inez  de  Caftro,  &taes 
cores  déraóà  íuapretenfaó  qaofim  íahiraó 
com  ella,  levado  ElRey  à  execução  para  ali- 
viarem íua  culpa,  &  partindo  de  Mótemôr 
o  velho  para  aCidade  deCoimbra  onde  Do- 
na Inez  cftava,a  matarão  PeroCoelho,Dio- 
go  Lopes  Pacheco,  &c  Álvaro  Goníalves 

Mey. 
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Meyrinho  môr,  mas  ja  por  luas  vontades,q 
peladelReyD.AfFonfo,aquem  fua  inocên- 
cia tinha  movido  a  piedade.  Siiitio  o  Infan- 
te eíh  moite,como  fe  có  ella  lhe  tiràraó  a  vi- 
da,&  moveoguerra  aoPay  fobre  tomar  vin- 
gança dos  homicidas,  qnaõpode  íerem  íua 
vida ,  mas  morto  elle  houve  às  mãos  Pêro 
Coelho,  &  Álvaro  Góíalves  em  qué  fez  eí- 
tranhas  crueldades.FicáraóaElRey  D.  Pe- 
drodeD.InezdeCaftro  os  filhos  íeguintesí 
D.  Aftonío  q  morreo  moço,  DJoaó  q  caiou 
có  Dona  Maria  Telles  de  Meneies,  de  que 
houveaD.FernâdoDeça,  &  matando  efta 
fenhora  bê  injuílamente  cafou  íegúda  vez 
em  Gaílelh  có  Dona  Coftáça  filha  baftarda 
dcIRey  D.Hcnrique,-  D.Dinis  q  le  foy  para 
Caíklla  por  certo  agravo,  &  lá  cafou  có  ou- 
tra filha  baftarda  dei  Rey  D.  Hêríque,Dona 
Britis,  q  caiou  có  D.  Sacho  íenhor  de  Albu- 
querque filho  baíhrdo  delRey  D.  AíFonfo 
onzeno  de  Caftclla,da  qual  vcyo  grande  ge- 
ração. Por  morte  de  Dona  Inez  de  Calíro 
teve  ElRey  amores  có  húaThereíaLourê- 

E  ço 
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ço  molher  nobre  >  &c  de  grande  fermoíura, 
de  q  houve  o  infante  D  ]oâo,  q  foy  Meftre 
de  Avís,&  depois  Rey  de  Portugal.  Foy  El- 
ReyD.Pedrodefua  própria,  &  natural  in- 
clinação rigiirolo,  &  muy  amigo  de  execu- 
tar a  pena  das  leys  íem  miíericordia,&  nefte 
particular  taó  nimio,q  fe  traziaó  algú  delin- 
quête  prefo  à  fua  prelença,não  íe  podia  có- 
ter  íem  lhe  pôr  as  mãos ,  &  alguns  caftigos 
fez,q  efcãdalizavão  mais  o  povo  do  q  o  edi- 
ficavaó.  Era  amiciffimo  de  danças,  &  folias 
Portuguefas  feytas  có  tambor,6c  pãdeyros. 
Deleytava-íe  cô  mufica  de  trombetas,  &  as 
tinha  de  prata,  q  mandava  tanger  de  noy  te 
có  grande  goílo  feu.Era  liberal,&  amigo  de 
fazer  mercês  aos  feus.  Zelador  da  defen  fa6 
dos  pobreSígráde  deípachador  de  negócios, 
& enemigo  de  julgar  por  reípeytos.Mádou 
fazer  no  Mofteyro  de  Alcobaça  duas  fepul- 
turasde  pedra  brâca  de  lavor  admira  velpara 
húa  das  quaisjfez  trasladar  o  corpo  de  Dona 
Inez  de  Caítro,  qaté  entaò  cftivera  no  Mo- 
fteyro deS.  Clara  de  Coimbra ,'  ôc  emcíma 

fez 
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tez  efculpir  ao  natural  íua  imagem  có  coroa 
de  Rainha  na  cabeça^  tirada  muytoaovivo. 
Em  eíla  tresladaçaó  fez  extremos  dignos 
de  lêbíãça ,  porq  alem  da  riqueza  das  andas 
em  q  o  corpo  vinha,  &  do  acompanhaméto 
de  íenhores,  &  lenhoras  ilIullresdoReyno, 
em  todas  as  dezafete  legoas  q  ha  de  Coim- 
bra a  Alcobaça  havia  de  húa,  Òc  outra  parte 
homens  có  brandões  de  cera  ardendo,  pelo 
meyo  dos  quaes  hiaó  as  andas, &  acópanha- 
mento.Na  outra  íepultura  íe  depoíitou  der 
pois  o  próprio  Rey  como  logo  veremos.Có 
osReys  feusviíinhos  íe  governou  taóbem 
notépo  defeuReynado  q  não  rópeo  guer- 
ra có  nenhum  delles ,  havendo  tantas  occa- 
íióes  em  Caftella ,  como  foraó  as  guerras  de 
D.Henr ique  có  feu  írmaó  D.Pedro  o  cruel, 
entre  os  quaes  íe  cóíervou  neutral, não  ícm 
algúa  nota  de  afpero  para  com  El  Rey  D.Pe- 
dro,a  q  não  quiz  recolherem  Portugal  vin- 
do dcsbaratadojnem  concederlhe  mais  que 
hum  paííb  menos  q  livre  para  ir  a  Inglater* 
ra.  Foy  ElRey  homem  grande  de  corpo,  &c 

Eij  de 
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de  fermoía  preíença,  teve  a  tefta  grandcjos 
olhos  fermofos,  &  pretos,  que  na  comum 
converfaçáo  moítravâo  grade  alegria,  a  bar- 
b3,&cabelo  teve  muyto  cóprido,&  o  cópu- 
nhacurioíamente,  a  cor  era  caftanhamais 
tirante  a  lourai  q  preta,  a  boca  teve  grande, 
&  engraçada,  ô>c  o rofto algum  tanto  largo, 
mas  bem  córado.Era  muyto  gago  nafala>& 
bé  atentado  em  (nas  repoíhs.  Deyxou  gra- 
des thefouros  em  ouro  amoedado,  &  prata 
de  barras,fem  o  adquirir  có  opreflaó  de  feus 
vaíPallos,  nem  com  termos  avarentos  porq 
não  teve  nada  defte  vicio,  antes  quãdo  o  ve- 
fíiaócoftumava  dizer  qlhe  não  apertaíTem 
muyto  a  petrina  porq  queria  os  braços  li- 
vres para  eftender  as  mãos  com  dadivas,  6c 
afirmava  q  não  fe  podia  chamar  híí  homem 
Rey,  fenáo  o  dia  que  fazia  mercês.  Reynou 
désannos,  íete  meies  &  vinte  dias,  viveo 
quarenta  &  feteannosinovemefesjÔcoyto 
dias,  &  faleceo  no  de  Chriítomil  &  trezen- 
tos &  íeffenta  &  fete.  Em  huma  memoria 
antiga  dos  Reys  de  Portugal  li,  que  fora  taó 

reólo 
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reato,  &  amigo  de  guardar  inteyrajuftiça  a 
cada  hum,  q  por  iíTo  lhe  fez  Deos  particula- 
res mercês  em  (ua  morte  cóíolando-o  nella 
o  Apoíloío  S.  Bartholomeujcujo  particular 
devoto  toy ,  &  por  cujo  amor  fazia  grandes 
eímolas,  íecretas,  6c  publicas;  &  foy  tradi- 
ção muy  recebida  entre  os  Religiotos  anti- 
gos do  Mofteyro  de  Alcobaça  ondeeftà  fe- 
pultado,  q  depois  de  morto,  eftando  ja  frio, 
êc preparado  para  o  embalflamarem  tornara 
outra  vez  a  refuícitarcó  admiração  dos  cir- 
cunftantes,  &  chamando  feu  conteíror,lhe 
con  teíTára  hum  peccado,  que  por  inadver- 
tência, ouefquecimentodeyxára  decófeí- 
far  vivendo,  a  qual  confiífaó  acabada ,  &  re- 
cebida abfolviçaó ,  íe  tornou  a  compor ,  ôc 
dar  feu  efpirito  ao  Senhor,  femdizcrmais 
íenaó  qa  inteyreza  de  fua  juftiça ,  &  os  mé- 
ritos do  Apoítolo  S  Bartholomeu  lhe  alcâ- 
çaraódeDeos  aquelle  eftranho  favor  para 
remédio  &  falvaçaó  de  fua  alma.  Dcyxou 
humaMiíTaquotidiana^no  Mofteyro  de  Al- 
cobaça no  Altar  de  S.Pedro,  q  he  privilegia- 

Eiij  da 
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dp,  por  lua  alma ,  &  da  Rainha  Dona  Inez  * 
íua mulher  (' que  aííim  diz  o  compromiíío^ 
dC  para  ifto  fez  doaçaó  ao  Mofteyro  de  húá^ 
Villa  chamada  Paredes,  que  antiguamente 
foy  porto  de  mar,&  povoada,&  agora  íe  co- 
brio  de  área,  &  não  tem  moradores ,  mas  c6 
tudo  fe dizem,  ôccontinuaó  as  Miíías.  Seu 
retrato  fe  tirou  da  fermofa  figura  queelle 
em  vida  mãdou  fazer  pelo  natural,  emcima 
de  íua  íepultura ,  &  da  relação  da  Tua  Chro- 
nica,  &  memorias  antigas,que  íaó  as  q  mais 
íem  fofpeyta  defcobrem  a  verdade,  porque 
huns  retratos  que  cómumméte  fe  tem  por 
íeus  ornados  có  camiía  de  abanos ,  &  guar- 
nição fcoufa  que  naquelles  antigos  tempos 
fenão  uíava,  nem  uíou  muyto  depois)  d<  có 
qvifta,  &  olhos  atraveffados,  bem  fedeyxa 
ver,  fer  coufa  de  fanteíia,  &  pintada  de  ima- 
ginação, ao  goílo  de  quem  a  mandou  fazer, 
õc  nâo  imitada  do  natural 
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ELOGIO  X. 

DELRET  D.  FERNANDO   PRJMET- 

ro  do  fiorney  ^  nono  de  PontugaU 


i  ACEO  ElRey  D.  Fernando  em 


fi^^ii  Coimbra  no annodeChrifío  mil 
Ip  &  trezentos  &  quarenta ,  &  eo- 
^^  meçou  a  reynar  em  vinte  oyto 
dejaneyro  doanno  de  mil  &  tre* 
zentos  &  feíTenta  ôc  fete ,  em  idade  de  vin- 
te &  íete  annos,  com  a  mayor  prolperidadt 
de  therouros,&;  quietação,  que  tiveraó  feus 
anteceflbres.  E  comoemhumanimoalti- 
vo  ifentode  rogeyçaó)&  deíacompanhado 
deconfelheyroslivresj  imprimirão  asoca- 
íióesdotempoalgLis  defacertos  no  delRey 
D.  Fernando,  o  primeyro dos  quaes  foy  in- 
tentar aconquifta  dosReynos  de  Caíiella 
com  acçaó  da  morte  delRey  D.  Pedro ,  ar- 
guindo a  ElRey  D.  Henrique  de  injufto 
poíTuidorj  pois  alem  de  bailar  do  j  matara  a 
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feu  irmaôiôc  fenhor  natural,  &  pretenden- 
do a  herança  comobilneto  delRey  D.San- 
cho,&  vingador  da  morte  de  D.Pedro,  para 
o  que  fez  liga  cò  ElRey  de  Granada, Ôc  con- 
certou de  lecafac  c6  Dona  Lianor  filha  del- 
Rey de  Aragaó  a  quem  mandou  grades  the- 
fouros  aííira  para  trazer  a  Infanta,  como  de 
empreítimo,  todos  os  quaes  feconíumÍTa5> 
fem  haver  effey to  o  eaíamento ,  nem  íe  lhe 
pagar  a  divida:  nas  quaes  de íordens,Sc  novi- 
dades lhe  tiveraõ  culpa  muytos  fenhores 
de  Caílella,  q  agravados,  ou  temeroíos  del- 
Rey D.Henrique  fe  paííarão  a  Portugal,  & 
foraõ herdados  em  grades  lenhorios  de  ter- 
ras, 4  ElRey  D  Fernando  lhe  dava  das  luas 
proprias,a troco  de  efperançasjq  não  vieraó 
aeâeyto.Durou:  a  guerra  algum  tempo,  & 
com  mortes,  &  danos  de  ambas  as  partes, 
veyo  a  eeíTar»  por  meyo  do  Papa  Gregório 
XI.  q  os  com  poz,  ôc  com  o  próprio  cóíelha 
queÈlRey  D.  Fernãdo  começou  agueira^ 
iez  a-s  pazes,  fem  ter  comprimento  cora  os 
da  liga,  aem  darrezao  aElKey  de  Aragaô» 
,r  porque 
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porque  deyxava  fua  amifadcj  &  o  caíamen- 
todeíua  filha  por  caiar  com  Dona  Lianor 
filha  delRey  D.  Hérique  de  Caftella,  o  qual 
tambê  comprio  taómal  comooprimeyrOí 
por  fe  namorar  de  Don^  Lianor  Telles  mo- 
Iher  de  Joaó  Lourêço  da  Cunha,  a  quem  c6 
laftima  do  marido  (de  quem  ja  tinha  filhos) 
&  magoa  univeríal  do  Reyno,  recebeu  por 
molher  no  Mofteyro  de  Leça  junto  ao  Por- 
to, dizendo  q  por  íer  parenta  do  marido  c6 
q  eftava  calada,&  não  ter  difpenfaçaó,  era  o 
matiimonio  invalido.  Com  ette  caíamento 
fe  inquietarão  algiis  íenhores  do  Reyno,  6c 
íe  foraó  para  Caílella  os  Infantes,  D.  Dinis, 
&  D  Joaó,  hum  por  lhe  não  querer  beyjar  a 
mão,  ôc  reconhecella  por  íenhora,  de q  ella 
le  deu  por  muy  agravada.  E  outro  por  hum 
trifte  caio  deq  a  própria  Rainha  foy  caufa, 
porq  fendo  o  Infante  D  Joaó  caiado  emcu- 
bertamente  có  Dona  Maria  Telles  de  Me- 
nefes  irmâa  da  Rainha,  &  tendo  ella  inveja 
de  fua  felicidade  por  fer  o  Infante  Principe 
dotado  de  rara  gêtileza>  &  partes,  &  aquém 

por 
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por  morte  delRey,  competia  a  herança  de 
Portugaijou  deícjando  deílerrallo  com  eíle 
ardil,  o  chamou  em  fecreto,&  lhe  dií]e,que 
melhor  cftava nelleo  cafamento da  Prince- 
ía  DonaBritis  íua filha,  qem  outro  fcnhor 
eíiranho,  mas  que  lhe  pelava  por  ouvir  que 
era  cafadoj  có  quem  lhe  cometia  ti  ayçaó,  &c 
tinha  amores  com  outrem,  em  deípeyto  de 
íua  honra.  O  Infante  q  náocahiona  malda- 
de, nem  crco,  q  a  Rainha  deíejaria  tãtomal 
a  fua  própria  irmãa,  não  lendo  aquillo  ver- 
dade, fefoy  a  Coimbra, &fem  cuvir  diícul- 
paàinnocenteíenhora,  a  matou  cruelmé- 
te,  abrindo  com  ifto  porta  à  perfeguiçaóda 
Rainha,  &  íeu  defterro,  magoado  de  cahir 
taó  tarde  no  engano.  Não  foraó  as  inquieta- 
ções fó  dos  Infantes,  porq  outros  muytos 
íe  inquietarão  vendo  os  pouco  atentados 
amores,  q  a  Rainha  pelo  tempo  adiãte  veyo 
a  ter,com  o  Conde  Joaó  Fernandes  Andey- 
ro,  a  quem  feu  favor  levãtou  de  fidalgo  par- 
ticular, &:  eftrangeyro  a  Conde  de  Ourem, 
èc  grande  fenhpr  noReyno,  não  faltando 

quem 
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quem  deftes,  &  outros  favores  quizeíTe  ar- 
guir q  a  Rainha  Dona  Britis,  qoveyoa  fer 
de  Caíiellaj  fora  adulterina  >  &  filha  do  pro-. 
prio  Conde,  &  da  Rainha,  couía  muyto  tal-í 
íaj  porq  quando  o  Conde  veyo  a  Portugal, 
&  começou  a  entrar  na  piivança,  havia  oy- 
to  para  nove  annos,  q  Dona  Britis  eia  naci4 
da.  O  génio  delRey  que  nâo  (abia  ter  quie- 
tação, o  moveo  a  quebrar  pazes  cô  Caftella,,; 
&  fazer  liga  com  Joáo  Duque  de  Lancaftre,í 
filho  de  Duarte  Terceyro  Rey  de  Inglater- 
ra, q  por  íer  cafado  com  Dona  Coílança,  fi- 
lha mais  velha  delRey  D.  Pedro  o  cruel, 
pretendia  direyto  nos  Reynos  do  fogro ,  & 
k  intitulava  Rey  de  Caftella,  &LiaG.  Sou- 
beElRey  D.  Henrique  deitas  ligas ,  6f  pre- 
venindo feu  agravojcntrou  em  Portugal  c6 
mãoarmada,até  pôr  cerco  a  Lisboa, &  quei- 
mar a  rua  nova ,  &  fazer  no  Reyno  m  uytos 
danos  por  fi,  &  feus  Capitães,  a  q  acudio  o 
Cardeal  de  Bolonha  mandado  pelo  Sumo 
Pontífice ,  &  fez  paz  entre  os  Reys  ambos, 
qcm  Santaxem  íe  viráo>&  fallarâo  no  T  ejo, 

cada 
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cada  hum  em  íeu  barco ,  ôc  tendo  feyto  al- 
gumas coulas  para  bem  da  paz,  fe  partio  D. 
Hcmique  para Caftella,  donde  andando  o 
tempo  mandou  cómetter  a  KlRey  D.  Fer- 
nando caíamento  deD.  Fadrique  íeu  filho 
baftardocóa  Infante  D.  Britis  herdeyra  de 
Portugal,  o  q  íe  tez  entaó  por  procurações, 
&  não  teve  eíFeyto  quando  fe  quis  apertar, 
porq  morrendo  ElRey  de  Caftella ,  &  fuc- 
cedendo  íeu  filhoD.  Joaó,  cómetteo  qca- 
faílem  a  Inhnta  Dona  Britis  com  íeu  filho 
primogénito  D.  Fernádo  para  mayor  quie- 
tação dos  Reynos,  o  q  fe  aííentou  com  gra- 
des firmezas,anullando  o piimeyro  contra- 
to, como  íe  veyo  a  nullar  eíle  regundo,por- 
que  tornou  a  renovar  a  hga  com  Inglaterra, 
éc  vindo  o  Conde  de  Cabrix  com  Armada 
em  foccorro  de  Portugal,ElRey  cafou  a  In- 
fanta Dona  Britis  có  hum  filho  Teu,  chama- 
do Duarte,  que  era  de  féis  annos,  Ôc  os  fez 
jurarem  Lisboa  com  grande  aparato.  Con- 
tinuouíe  a  guerra  com  Caftella,  padecendo 
Portugal  tanto  dano  dos  Ingleles  como  dos 

próprios 
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próprios  inimigosjôc  chcgãdoíe  os  cãpos  na 
eftremadura  dos  Reynos  a  ponto  de  dar  ba- 
talha, íe  tratarão  algús  cócertos  de  paz,  &  fe 
cõcluhirão  íem  ElRey  D.Fernando  dar  co- 
ta ao  Códe  de  Cabrix,de  q  elle,8c  íua  gente 
ficarão  muy  qucyxoíos,  ôc  fe  tornarão  a  1  n- 
glaterra  mal  íatisfeytos.  E  como  neíh  cójú- 
ção  falecelTeaRainha  de  Caftella  Dona  Lia- 
nor,&  a  Infanta  Dona  Britis  foíTe  ja  de  ida- 
de para  cafarjElRey DFernãdo  aísêtou  de 
cómetterefte  caíaméto,  q  fe  veyoa  cócluir 
depois  de  tátos  matrimónios  fantaílicos^no 
annode  138^.  nomes  de  Março  pormeyo 
de  Embayxadores ,  &  depois  íe  con fumou 
em  Elvas  có  cótratos  cóvenicntes  à  paz,  & 
quietação  deambos  os  Reynos,  q  fe  firma- 
rão cõreFens,&juramétosíolénes.TeveEl- 
Rey  D.Fernãdojfendo  inda  íolteyio,  outra 
filha  chamada  Dona  líabel,  q  caiou  có  o  In- 
fante D.A§onío,Códc  de  Gijon,  &  fenhor 
deNoronha,filhodelRey  D.Henrique,  de 
q  procede  a  nobiliílima  geração  dos  Noro- 
nhas  de  Poitugal » aílim  os  da  Caía  de  Villa 

i'ju<         Real, 
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Real,  como  os  mais ,  ainda  q  de  diverfos  fi- 
Ihosdefte  Infâte.  Foy  EiRey  liberal  em  de- 
maíia  por  lhe  náo  dar  outro  nome :  de  códi- 
^á)  incóílâtejmas  afabel,&  nada  vingativo. 
Do  corpo,&  roílo  foy  muy  gentil  homé,& 
de  Real  preíença,o  roílo  teve  cóprido,  muy 
bê  tirado,a  boca  muy  córadajO  cabelo quali 
Iouro,aIvo  do  rofto,os  olhos  fermofos  cafta- 
nhos  clarosjcóforme  diz  a  Chronica  antiga, 
áôóc  íe  formou  fua  figura,  &  dealgús  retra- 
tos mais  cóforraes  có  a  verdade  delia,  inda  q 
nenhú  achey  mais  antigo  qhú  doannode 
1473.  qhe muy  femelháte  aoqaqui  vay  fi- 
gurado.Fez  leys  muy  proveytoías  ao  bé  có- 
mum.Cercou  a  Cidade  de  Lisboa,6c  Évora. 
Faleceo  emLisboa  nos  paços  doGaílello  em 
a2.deOutubrodoanno  de  1383. em  idade 
de  quarenta  &  três  annosjdés  mefes,  6c  de- 
zoyto  dias,  dos  quacs  reynou  dezafeisan- 
nos,&  nove  mefes.Jaz  fepultado  noMoftei- 
ro  de  S  Frâciíco  de  Sanraré,  júto  da  Infanta 
D  Coftãça  íua  Máy.  Morreo  veftido  no  ha- 
bito de  S.Fráciíco  có  moílras  de  grade  arre- 
pendiméto  de  íuas  culpas.  ELO- 


ELOGIO  XI. 

DELRET  D.  JOAM  DE  BOA  MEMORIA^ 
Primeyro  do  nomCt  ^  decimo  de  Portugal. 

ELREY  D.  Fernando  fuccedeo 
no  Reyno  feu  meyo  irmão  Dom 
João  MeftredeAvis,  queElRey 
D.Pedro  houve  emThe í cia  Lou- 
Vençomolhernobrej&defeimo- 
íura  pouco  vulgar.  Naceo  em  Lisboa  a  on- 
ze de  Abril,  noannode  mil  &  trezentos  Ôc 
cincoenta  Ôc  íete  ,  foy  dado  aeriar  a  hum 
Cidadão  honrado  por  nome  Lourêço  Mar* 
tins  da  Praçaj  que  o  teve  em  quanto  tomou 
o  pcyto,  &  íe  nâo  entendeo,  mas  tanto  que 
chegou  a  fete  an nos  foy  entregue  a  D.N  u- 
no  Freyre  de  Andrade,  Mcílre  da  Ordem 
de  Chrílto,&  lhe  deu  ElRey  feu  Pay  o  Mc- 
ftrado  de  Avis.  Aprendeo  fendo  moço  tudo 
o  que  convinha  a  filho  de  taó  grande  Rey, 
ôc  nas  guerras»  que  em  tempo  delRey  D. 

Fernando 
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Fernando  feu  irmaó  houve  com  Caftella, 
deu  moílras  de  íingular  esforço»  &  íego- 
vernou  em  todas  as  occaíiócs  com  animo 
verdadeyramente  Real,  de  que  nacia  íer 
geralmente  amado,  &  favorecido  do  povo, 
con)  tanto  pefar  da  Rainha  Dona  Lianor, 
porque  o  Meftre  não  admitia  bem  fua  ami- 
i^ade  com  o  Conde  João  Fernandes  Andey- 
ro,  que  fingindo  crimes  cm  fua  lealdade  o 
fez  prender  na  Cidade  de  Évora,  junto  cã 
Gonfalo  Vafques  de  Azevedo,  que  neftas 
matérias  tinha  falado  largamente :  &  lenád 
fora  a  prudência  de  Vafco  Martins  de  Me» 
Io,q  tinha  o  Meftre  em  íua  guarda  fem  du- 
vida fora  degolado  na  própria  noyte  de  íua 
prifaó,  pordous  alvarás  falfos,quc  a  Rainha 
mandou.  Por  morte  delRey  D.  Fernando 
le  divulgou  mais  a  ruim  fama  da  Rainha  có 
o  Conde,  &  a  gente  principal  da  Corte  iníi- 
ftia  na  vingança  da  honra  delRey,  culpado 
o  Meftre  do  pouco  zelo  com  que  tratava  a 
lama  delRey  feu  irmão, lembrando-lhe  o 
rjfco  em  que  eftivera  por  caufa  da  Rainha, 
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te  tantas  importunações  teve  na  matéria, 
que  entrando  no  Paço  matou  o  Conde  às 
punhaladas ,  &  com  grande  applaufo  do 
povo,  que  acodio  era  feu  favor,  foy  accla- 
mado  publico  defenfor  da  liberdade,  & 
fem  outra  ordem  mais,  que  aquelle  furor 
popularjíe  fizeraó  muytos  inrultos,&  mor- 
tes na  Cidade  de  Lisboa,  &  em  outras  do 
Reyno,  &  foy  o  Meílre  eley to  Capitão,  & 
defenfor  do  Reyno  de  Portugal  contra  El- 
Rey  D.  João  de  Caftella,  que  por  marido  da 
Rainha  Dona  Britis,  Princefa,&  única  her- 
deyra  deíle  Reyno,  pertendia  meterfe  de 
poíle  delle  contra  a  forma  de  certas  Capi- 
tulações feytas  ao  tempo  de  feu  cafamen- 
to.  Ãefta  nova  rebelião,  &  a  chamado  da 
Rainha  Dona  Lianor,  entrou  ElRey  Dom 
João  em  Portugal  cora  grande  exercito,  & 
poz  cerco  a  Lisbon  onde  acudirão  a  lhe  dar 
a  obediência  muytos  Fidalgos,  6c  íenhores 
do  Reyno,  &  por  raal  contagioío  que  lhe 
deu  noarrayal  fe  tornou  para  Caílclla  fera 
ganhar  Lisboa  deyxando  grande  pnrte  do 

F  Reyno 
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Reyno  à  fua  obediência  Com  efta  retira- 
da teve  o  Meítre  lugar  de  convocar  Cortes 
em  Coimbra,  aondeacodiraó  aspeíloasde 
íua  facção,  &  reduzindo  o  eftado  das  couías 
a  termos  acomodados  ao  tempo  em  quefe 
achavão,  aprovando-o alguns, coníentin- 
do  os  mais,  foy  o  Meftre acclamado Rcy 
com  a  voz  do  povo,  ôc  íilencio  dos  nobres, 
aquemconveyo  feguir  o  parecer  dos  que 
aprovarão  o  levantamento  delRey,  ôí  dar 
moftras  de  alegria,  ainda  que  a  muytos  pa- 
receo  a  refolução  temerária ,  crendo ,  que 
não  lhe  baíbriaó  as  forças  para  íuftentar  o 
novo  titulo  de  Rey,  que  tomava  contra  taó 
poderofo inimigo  comotinha.  Incitou ef- 
ta  nova  a  ElRey  de  Cafteila  a  dar  volta  com 
bum  poderoío  campo  para  acabar  de  huma 
veza  contrariedade  de  lua  preteníaó,  &co- 
mo  tinha  jà  fua  frota  íòbre  Lisboa  determi- 
nou tornala  alitiar  por  terra,  mas  o  novo 
Rey  de  Portugal  lhe  fahio  ao  encontro  cò 
numero  bem  deíigual  de  gente ,  Ôc  tortifi- 
çando-fe  entre Leyria,  6c  Aljubarrota  em 

hum 
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hum  campo  chaó  j  que  fazia  huma  grande 
quebrada  para  hum  valle,  por  onde  ElRey 
de  Caftella  o  havia  de  cometter,o  qual  ven- 
do a  fortaleza  dofirio,  ôcconhecédo  a  pru- 
dência com  que  fora  tomado,  náoquiz  en- 
veílir  pela  vanguarda,  mas  marchando  ao 
largo,  veyo  a  tomar  pofto  no  campo  ralo  da 
parte  do  Sul,  por  onde  con  veyo  a  ElRey  de 
Portugal  mudar  a  vanguarda  para  onde  ti^- 
nha  antes  a  retaguarda,  &  tendo  antes  o  rd- 
fto  para  o  Norte,  mudaloaoSul.  Pelejarão 
em  fitio  igual, &  fem  ventagem,  falvo  quã- 
to  o  exercito  de  Caftella  a  tinha  em  lhe  dar 
o  Sol  nas  coitas  ao  tempo  da  batalha ,  &  no 
exceííjvo  numero  de  gente,  a  qual  toda  foy 
em  menos  de  meya  hora,e  a  flor  deEípanha 
pofta  a  fio  de  efpada.  ElRey  D.  Joaô  de  Ca- 
ftella vendo  a  ruina  de  feu  campo,ôc  o  pou- 
co remédio  que  tinha  para  reparar  tama- 
nha perda ,  inda  que  eftava  com  maleytas, 
&  muy  debilitado,  íepoz  em  humcavallo 
à gineta,  &  aquella  noyte  correonovele- 
goas ,  q  ha  do  lugar  da  batalha  até  a  V  illade 

Fij  Santa. 
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Santarém,  donde  fefoy.  por  mar  a  Sevilha» 
onde  íe  veftio  de  luto,  &  fezoutras  demof- 
tiaçóesdefentimentojdizendoaquemlho 
eftranhava,  que  o  não  fazia  por  perder  hu- 
ma  batalha,  íendocouíataó  ordinária  entre 
os  Reys ,  mas  por  fer  vencido  de  taó  pouca 
gente  taó  mal  armada,  &  de  quem  elle  naõ 
fazia  conta.  Eíta  vitoria,  ôcmuytas  outras, 
que  ElRey  houve  por  induftria,  &  valor  de 
D.  Nuno  Alveres  Pereyra  feu  Condefta- 
ble,fegurarâoaElReyD.Joaó  na  poíTe  do 
Reyno  de  PortugaljSc  íobre  tudo  a  liga  que 
fez  com  DJoaó  Duque  deLancaílrc,  que 
por  fua  molher  pretêdia  oReyno  de  Caftel- 
ia, .&  vindo  a  efte  Reyno  para  de  mâo  cora- 
ra um  fazerem  guerra»  caiou  ElRey  com 
huma  filha  fua  chamada  Dona Phelippa,  de 
quem  houve  os  filhos  íeguintes.  A  Infanta 
Dona  BranGa,que  morreo  menina,©  Infan- 
te D.  Aífonfo,  que  morreo  de  dezannos,  & 
jaz  fepultado  na  SédeBraga.D.Duarte  que 
lhe  fueeedeo  no  Reyno,  D.  Pedro  Duque 
de  Coimbra»  Principe  de  grandes  partes,  q 

por 
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por  induzimentode  envejolos  íeiheazou 
a  morte  na  Batalha  da  Alfarroubeyra,  Dom 
Henrrique  Duque  de  Vifeu  Òc  Meftrede 
Chrifto  í  a  quem  devemos  o  defcobrimen- 
to  dasConquiíbs  de  PortugaliD.|oaõMe- 
ílre  de  Santiago  Condeftable  de  Portugal»- 
O  íanto Infante  D.Fernando,  quemorreo 
cativo  em  Berbéria,-  A  Infanta  Dona  líabel 
molherdeFelippeterceyro  Conde  deFlâ- 
des.  Teve  hum  filho  natural  chamado  D. 
AíFonío,  quecafoo  com  Dona  Britis  filha 
do  Condeíhble  D.  Nuno  Alvares  Pereyra. 
Teve  mais  da  própria  mãy  a  DonaBntis, 
molher  do  Conde  Arondel.  Pacificou  El- 
Rey  feu  Reyno  com  capitulações  de  paz.q 
fez  depois  da  morte  delRey  D  Joaô  de  Ca- 
ftella  com  Dom  Henrique  feu  filho,  &  feu 
neto  D.  João  ofcgundo  do  nome,  &  por 
eníangoentarfuas  armas  em  infiéis,  como 
fizera  atéentaô,  nosCathoIicos  defejando 
augmentar  a  Fé  Catholica,  &  eílender  a 
-Coroa  de  feus  Reynos  alem  domar,  fez 
maíradamelhorj  &  mais  eícolhida  gente, 

Fiij  que 
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que  tinha  no  Reyno  de  Portugal  có  a  qual 
paíTou  a  Africa,  onde  ganhou  por  força  de 
armas  a  Cidade  de  Ceuta,  em  vinte  6c  hum 
de  Agoílo  do  anno  de  mil  &  quatro  centos 
&  quinze.  E  para  o  bom  governo  do  Rey- 
no fez  leys  muy  proveytolas ,  Sc  ordenou  a 
tradução  em  lingoa  vulgar  do  Código  de 
Juftiniano.  Fez  Metropolitana  a  Sede  Lis- 
boa por  conceíí;íô  do  Papa  Bonifácio  IX. 
&  ornou  com  edifícios  Reais  os  lugares  do 
Reyno.  Fez  o  infigne  Mofteyro  da  Batalha, 
os  Paços  de  Sintra ,  Santarém  >  Lisboa,  & 
áímeyrim.  Foy  afabel,  magnânimo ,  favo- 
recedor dos  pobres ,  &  grande  venerador 
do  culto  Divino.  De  corpo  meaó  enxuto, 
&  muy  bem  acompleíionado.  Teve  o  rofto 
comprido,mais  magro.que  gc>rdo;a  tella  pi- 
quena,  o  cabello  preto, &  náomuyto  baíto; 
irouxeo  fempre  comprido,&  muy  concer- 
tado; òs  olhos  teve  pretos  piquenos ,  &  de 
muy  ta  vi  veza.Seu  retrato  temos  antigo ,  Ôc 
quafi  de  feu  tempo,  ainda  que  por  fer  tira- 
do em  velho  não  raoârarà  tudo  conforme  a 

rela- 
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relação  da  Chronica,  mais  que  em  hus  lon- 
ges,  que  fe  podem  ver  na  figura  que  aqui 
vay  eículpida.  Viveo  ElRey  letenta  &  féis 
a  nnos,quatromefes,&  nove  dias,dos  quais 
Reynou  quarenta  &  oyto,  &  faleceo  no  an- 
no  de  Chrifto  mil  &  quatro  centos  &  trin- 
ta &  quatro.  Jaz  fepultado  no  Moíteyro  da 
Batalha  que  elle  fundou. 
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ELOGIO  XII. 

DELRET  D.  DUARTE  PRIMETRO. 
do  nomej  (f  undécimo  de  Portugal, 

Aceo  ElRey  D.  Duarte  na  Cida- 
de de  Viíeu  no  anno  de  mil  & 
quatro  centos  &  hum ,  &  có  elle 
húaefperança  de  gozar  Portugal 
o  melhor  Rey  que  até  então  ti- 
vera, porque  os  dou  s  naturaesj  &  adquiri- 
dos deite  Príncipe  foraó  tam  raros  como 
mal  logrados.  Herdou  oReyno  fendo  de 
trinta  &dousannos,  em  que  achou  boa  co- 
pia de  thcíouro  aííim  em  dinheyro  amoe- 
dado, como  em  barras,  &  achara  muyto 
mais,  fenão  foraó  as  guerras,  que  El  Rey 
D.[oaó  íeu  Pay  teve  com  Caftella,  &  as  Có- 
quiftas  que  fez  em  Africa,  ôcfobretudo  os 
gaftos  com  que  ElRey  D.Fernando  desba- 
ratou os  thefouros  do  Reyno,  &  deyxou 
íeusVaffallos  perdidos.  Achou  (alem  difto) 

Capitães 
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Capitães  muy  exercitados  na  guerra ,  &  a 
mayor  parte  dagente  coftumada  a  menear 
as  armas,  &  a  não  peiderem  reputação ,  co- 
que fua  nova  intrancia  no  Reyno  fe  fazia 
mais  florecêce,  &  mais  temeroía  a  feus  ini- 
migos. Quiz  íer  coroado  com  íolemnida- 
de  a  modo  dos  Reys  antigos  contra  o  pare- 
cer de  alguns  Aftrologos,que  da  hora  de  lua 
coroação  lhe  pronoíHcáraó  trabalhofo,  & 
breve  tempo  de  Reyno ,  &  o  aconfelhavaó 
quedilatafle  aquella  folemnidade  para  ou- 
tro dia,  ou  ao  menos  para  aquelle  próprio  à 
tarde,  mas  como  o  principal  deftes  Aftrolo- 
gos  era  Judeu  de  naçaó,6c  crença,&  ElRey 
de  animo  muy  Catholico  naódefirio  a  íuas 
amoeftaçóeSí  por  lhe  moftrarq  tinha  mais 
confiança  em  Deos  que  medo  de  íeus  pro- 
nofticos,  &  dos  infortúnios  que  depois  te- 
ve por  ocultos  juízos  de  Deos,  que  quis  ca- 
lí:igar  as  culpas  do  povo ,  moftrandolhe  hú 
Rey  tanto  para  íer  amado,  &  deyxandolho 
gozar  taó  pouco,  &  com  taó  pouca  quieta- 
ção ;  porque  em  todos  os  cinco  annos  que 

reynou 
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reynou  foy  o  Reyno  atribulado  compef- 
te,  íem  haver  lugar  íeguro  para  a  Corte ,  Sc 
da  guerra, que  os  Infantes  D.Henrique  ,ôc 
D.  Fernando  em  prenderão  contra  Tange-. 
re,  refuJtou  outra  nova  deígraça ,  porq  len- 
do cercados  de  húa  copia  cxcelliva  de  Bár- 
baros, 6c  defeíperados  do  foccorro,que  não 
era  poíJivel  hirlhedePortugaljíe  renderão, 
fal  vasas  vidas,&  fazendas  com  promefía  de 
fe  lhe  entregar  a  Cidade  de  Ceuta ,  ficando 
o  Infante  D.  Fernando  em  reféns  a  té  a  en- 
treg3> que  nunca  fe  concluhio,  nem  o  In- 
fante cobrou  liberdade ,  &  affim  ficou  o 
Reyno  com  Ceuta,  elle  coma  gloria:que  al- 
cançou na  paciência  do  cativeyro,  onde  af- 
fim em  vida ,  como  em  morte  fez  o  Senhor 
porelíemuytos  milagres  aprovando  com 
ellesa  fantidadede  íuavida  5  ôc  premíando- 
Ihe  os  trabalhos  que  padeceo  pela  FéCa- 
tholica.  Caiou  ElRey  D.  Duarte  com  Do- 
na Lianorj  filha  delRey  D.  Fernando  o  pri- 
meyro  de  Aragaó^  &  Sicilia  de  que  houve  si 
D.  Affbnío,  que  lhe  fuccedeo  no  Rey  nojôc 
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oprimeyro,  que  em  Portugal,  le chamou 
Prineipe  em  vida  do  Pay.  O  Infante  D. 
Fernando  Duque  de  Vifeu,Meftie  das  Or- 
dens de  Chrifto,&  Santiago,  que  calou  có 
Dona  Britis,  filha  do  Infante  D.  Joaó,  de  q 
naíceraó,  a  Rainha  Dona  Lianor,  &  ElRey 
D.Manoel.  Teve  mais  a  Infanta  DonaFe- 
lippa,  q  morreo  em  Lisboa,em  idade  de  do- 
ze annos.  A  Infanta  Dona  Lianor,  q  calou 
cõFcderico  terceyro,  Emperadorde  Ale- 
manha, de  que  nafceo  oEmperadorMaxi- 
milianoprimeyro.  A  Infanta  DonaCatha- 
rina,  que  efteve  efpoíada  có  D.Carlos  Prín- 
cipe de  Navarra,  &  depois  có  Duarte  quar- 
to do  nome,  Rey  de  Inglaterra,  &  fem  íe 
efíeytuar  nenhum  dos  calamcntos,  faleceo 
na  Cidade  de  Lisboa.  A  Infanta  Dona  Joan- 
na ,  que  calou  có  ElRey  Henrique  o  quar- 
to  de  Caftella,  &  foy  roáy  da  excellente  Se- 
nhora. Teve  mais  de  huma  íenhora  nobre 
da  geração  dosManoeis  a  D.  Joaó  que  foy 
frade  do  Carmo,  ôc  Bifpo  de  Ceuta ,  depois 
da  G  uarda ,  &  Capellaó  môr  delRey  D.  Af- 

fonfo 
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fotifo  o  quinto,  &muyíeu  valido.  Foy 
Rey  D.  Duarte  dotado  de  hum  animo  lu- 
blimej  &  amigo  de  alcançar  os  fegredos  de 
cadafiencia,  que  podia  caber  em  hum  Rey 
curiofo,  particularmente  da  Filofofia mo- 
ral, em  que  teve  muyta  hçaó,  &  nella  efcre- 
veo  alguns  tratados  pot  muyto  bom  eftilo, 
em  particular  do  fiel  confelheyro ,  do  bom 
governo  da  juftiça  de  qué  eu  vi  huns  gran- 
des fragmentos  em  hum  livro  piqueno,  ôc 
muy  antigo,  &  da  miíericordia.q  naquelle 
tempo  foraó  tidos  em  grande  eftima.  Foy 
homem  fingukiiílimo  de  cavallo,  &  tam 
deílro  em  ambas  as'íelas,  que  a  todos  os  de 
íeu  tempo  fez  aventagern  notável,  porque 
fazia  neftè  exercício  particular  gentilezas 
extraordinariasjcomo  eraó fazer  parar  hum 
cavalo,  &  continuar  as  voltas  de  huma  ef- 
caramuça  lem  freyo,  nem  cilhas ,  jugar  as 
cannas  fem  perder  ponto,  nem  parar  ,  to- 
mando-as  todas  do  chaó,  &  outras  couías 
deftemodo,  &  deyxoucompoílo  hum  li- 
vro da  arte  de  cavalgar,&  domar  bem  hum 

cavalo^ 
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cavalo.  Nas  forças  corporaes  era  avantaja- 
do a  quaíi  todos  os  de feu  tempo,  &  folga- 
va fendo  Príncipe  de  lutar  com  os  fidalgos, 
&jugarabarra,  fem  nuncâ  perder  o  preço 
em  nenhum  exercício delles.  Fallava  ele- 
gantiílimamente ,  &  com  tanta  brandura, 
qucadqueriaas  vontades  dos  ou  vintes,  6c 
atrahia  allim  os  corações  de  todos.  As  íey- 
çóes  dó  corpo,  &  roífo  foraõ  tam  propor- 
cionadas, &  bem  feytas,que  poucas  fe  acha- 
vâo  femelhantes.  Foy  de  corpo  meão  mais 
fobrc  grande  que  piqueno ,  os  olhos  cafta- 
nhos,&  alegres,  a  barba  quafi  loura  partida 
pelo  meyo,  a  boca  meãa,  ík  muy  corada,  & 
o  beyço  debayxo  com  huma  diviíaó  que 
lhe  dava  graça,  o  cabello  da  cabeça  compri- 
do, conforme  ao  coftume  daquclle  tempo: 
folgava  de  andar  íempre  muy  com  pofto,  & 
bem  tratado ,  &  nas  feitas  principais  quan- 
do fahia  em  publico,  era  íempre  cm  trajo 
Real,  ôc  muy  acompanhado.  Seu  retrato 
nos  ficou  de  feu  tempo,  &  delle  vi  dous 
conformes;  hum ,  que  ficou  em  húa  taboa 

piquena 
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piquena  no  moíleyro  da  Batalha  donde  o 
tirou  o  Cardeal  D.Henrique,  &  outro  que 
tenho  em  meu  poder  tirado  deftc,  que  te- 
nho por  muyauthentico,  tanto  por  fua  an- 
tiguidade, como  por  condizerem  fuás  fey- 
çóes  com  as  próprias  que  defcreve  íua  hif- 
toria.  Finalmente  que  foraó  tais  as  partes 
àelle  PrinGÍpe,que  fe  não  foy  ventura  prof- 
pera,  tudo  o  mais  teve  como  íe  pudera  de- 
kjar,  pois  para  elmalte  das  que  brevemen- 
te contey,  teve  o  zelo,&  veneração  do  cul- 
todívmoem  grào  fublime,  &  foy  tam  ami- 
go das  cerimonias ,  &  tradições  da  Igreja, 
que  náo  íofria  aos  Sacerdotes  eomettercm 
huma  negligencia  por  piquena,  que  foíle 
em  íeu  officio,  de  venerava  de  talmodoo- 
íinal  da  Cruz,  qíeovia  eículpidonochaó^. 
ou  cm  alguma  parede  onde  náó  foííe  vene-* 
rado  com  a  decência  devida,  o  mandava  lo- 
go apagar ,  dizendo,  que  não  era  jufto  eftac* 
aquella  iníigniade  noÍFa  redempçaóem  lu- 
gar, donde  não  pudeíle  íer  venerada  de 
Reys ,  &  Eraperadores.  Adoeceo  na  Villa 
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deThomar,  não  íem  íofpeyta  depeílepor 
ihenacero  niâldehumacaita,que  abrio,Ôc 
fem  lhe  valerem  remédios  humanos  5  nena 
Iagtyrnas,&  orações  de  íeus  VaíTallos,  veyo 
^falecer  no  me2i  de  Setembro  do  anno  de 
Chíiílo  mil  &  quatro  centos  ôc  trinta,  & 
oyto,em  tempo  que  houve  hum  grande  ec- 
clipfe  do  Sol ,  &  como  lhe  ficava  dçmuy 
pouca  idade  o  Príncipe  D.  Affonfo  íeu  fi- 
lho primogénito  ,  ordenou  em  feu  tefta- 
mento  que  governaííe  o  Rcyno  a  Rainha 
Dona  Lianor  fua  molher ,  ou  levado  do 
amor  que  lhe  tinha,  ou  da  confiança  de  feu 
coníelho,  ou  de  temor  ( como  alguns  cuy- 
daraój  de  meter  o  governo  nas  mãos  de  al- 
gum dos  Infantes  Teus  irmãos,  &  lhe  fuc- 
cedercom  elles,  o  queluccedera  aElRey 
de  Caftella  com  íeu  Pay  ÈlRey  D.  Joaó ,  q 
de  Governador,  &  defêíordoReyno,vcyo 
a  ficar Rey  proprietário,  6c  pofto  que  em 
todas  as  mais  cou ias  toy  ElRey  muy  atten- 
tado,  &  de  bom  coníllho  nefte  particular  o 
naó  teve,  porque  como  havia  tantos  Infan- 
tes 
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ees  no  Rey  no  foíreo  o  povo  mal  o  governo 
de  húa  mulher  eftrangeyra ,  pofto  que  foíTe 
dotada  de  muytas  Ôc  muy  excelentes  virtu- 
des. Sepultarão  o  corpo  delRey  D.  Duarte 
no  Molíeyro  da  Bataíha,que  fundara  ElRey 
íeu  Pay. 
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LOGIO    XI 


D  EL  K  ET  D.  AFFONSO  O  ^INTO 
do  nome ,  Ç^  duodécimo  de  Portugal, 

ACEO  ElReyD.AíFÓÍooquin- 
todonomenaVilIade  Sintra  no 
vciGZ  de  Janeyro  do  anno  deChri- 
íí:o  mil  ôc  quatro  centos  &  trinta 
&  dous  ,  &  logo  de  Teu  naci me- 
to lhe  chamarão  Príncipe  de  Portugal ,  por 
differença  dos  outros  irmãos  aquechama- 
vaó  Infantes  como  fe  ufa  em  noíTo  tempo: 
fendo  C  como  vimos  atras)  coftume  muy 
antigo,  nâo  haver  noappeilido  de  Infante 
diííerença  alguma  entre  o  primogénito,  & 
os  mais  filhos  dos  Reys.  Ficou  ElRey  D. 
Affonfo  em  idade  de  leis  annos,  debayxo 
da  protecção  da  Rainha  Dona  Lianor  íua 
nváy  com  pouca  íatisfaçaó  da  mayor  parte 
do  Reyno ,  q  tendo  tantos  Infantes  irmãos 
delRey  defunto ,  &  tios  do  menino  fofriaó 
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mal  ferem  governados  peloarbitiio  dehúa 
mulher,  que  alem  da  pouca  experienciajÔc 
de  huma  natural  inconftanciajque  tinha  na 
refoluçaó  dos  negócios,  era  mandada  pelo 
Conde  de Barcellos,  &  outros,  quedesfa- 
voreciaó  muyto  ao  Infante  D.  Pedro  a  que 
o  povo  amava  por  fua  prudência ,  &  aftabi- 
lidade,  de  modo,  que  em  junta  que  fez  na 
Cidade  de  Lisboa,  o  elegerão  por  Gover- 
nador do  Reyno  deyxando  à  Rainha  o  cuy* 
dado  da  fazenda  Real ,  ôc  criaçaó  de  feus  fi- 
lhos, ^  admitindo  ao  governo  da  juftiça  a 
D.  Fernãdo  Marques  de  Villa  Viçoía  filho 
do  Conde  de  Barcellos,  &  ao  melhor  tem- 
po que  cuydavaó  ter  tudo  quieto  fe  tornou 
a  Rainha  a  deícompor  cõ  o  Infante  Gover- 
nador demaneyra,  que  pretendendo  ex- 
cluillo,  lhe  veyo  a  por  tudo  nas  máos,ôc  ella 
como  agravada  fe  foy  para  Caftella,  onde  a- 
cabou  a  vida  menos  profpera  que  arrepen- 
dida do  confelhoque  tomara  em  íua  partida 
do  Reyno.  Governou  o  Infante  eftesRey- 
nos  com  grande  íatistaçaô,  &  chegado  El- 

Rey 
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Rey  a  idade  de  dezaíeis  annos,  o  cafou  com 
fua  filha  Dona  Ifabel,  &  lhe  entregou  aad- 
niiniftraçaój  &  fenhorio  de  Portugal  muy 
melhorado  do  q  o  recebera  dés  annos  antes, 
&  vendo  qíeusemulos  tomavaô  a  maócó 
EIRcy  para  o  tirarem  dagrandeza,&  privã- 
ça  devida  a  tio,  &  logro,  quiz fazei  volúta- 
riamente  o  que  receava  fe  vieííe  a  fazer  por 
neceílidade,  &aufentâdo-le  da  Corte  eíle- 
ve  em  fuás  terras  retirado  da  viftadelRey, 
có  o  qual  o  acabarão  feus  inimigos  de  odiar 
em  forma,  que  o  Infante  entendeo  comvir 
à  fua  honra,  moftrarfe  ao  mundo  fem  culpa, 
&  tomado  o  cam inho  para  Lisboa  onde  El- 
Rey  eíi:ava,foy  avi  fado  q  levafíe  cófigo  gen- 
te de  guerra  porq  feus  cótrariostratavaó  de 
lhe  tirar  a  vida.  Preveniofcolníãte,  &  feus 
inimigos  có  ElRcy  fazcndolhé  crer,  q  o  vi- 
nha excluir  doReyno,por  onde  lhe  lahio  ao 
encontro  levando  toda  a  gente  deguerra,q 
tumultuariaméte  fe  pode  ajuntar,  &  a  que 
concorreo  á  fimiado  perigo,em  cj  os  inimi- 
gos do  infante  dizia ôq  eíhvava  ÉlRey.  Có' 
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olnfantevÍnhaóalgúsv?.íIallosíeus,&  ami- 
gos, &  o  Códe  de  Abranches  c5  quem  íe  ti- 
nha concedei  ado,  &  feyto  em  Coimbra  fo- 
lémniilimojuraraéto  de  morrerem  hu  pe- 
lo outro,  o  qual  fizeraô  em  húa  Hoília  con- 
fagrada,  q  acabado  o  juramento  comúgaraó 
ambos  de  dous.  E  vindo-fe  a  encontrar  am- 
bos os  exércitos  em  lítio  muy  defacoraoda- 
do,íe  revol  veo  a  gente  delRey,&  do  1  nfan- 
tcj  &  fem  íe  entender  a  téçaó  dos  Capitães, 
nem  fe  ouvirem  recados  de  parte  a  parte.fe 
começou  húa  batalhaconfula,&  lem  con- 
certo, nem  ordem  algúa,  onde  foy  morto  o 
lnfante,andando  quietando  agente,&  tra- 
balhando impedira  pelleja.  Morreotarabê 
o  Conde  de  Abranches,  mais  vencido  deíi 
próprio ,  &  do  muyto  q  fizera  aquelle  dia, 
q  das  armas  contrarias,  porq  em  quanto  lhe 
durarão  as  forças  nunca  pode  fer  ferido.  O 
corpo  do  Infante  efteve  íemíepultura  três 
dias,&  depois  a  teve  ordinária,  &  lem  popa 
muytos  annos.Vendo  ElRey  feus  vaílallos 
quietos3&  defejando  engrandecer  fey  Rey- 
o  no 
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no  paíTou  em  Africa  alguas  vezes ,  em  q  ga- 
nhou Alcacere  CegeifjTãgere,  &  Arzila,6c 
fez  obras  maravilhoías  naconquiftadeíles 
lugares.  Teve  da  Rainha  D.  Ifabel  oPrinci- 
peD.Joaó,  quemorreo  fendo  menino  de 
pouca  idade.  A  Infanta  Dona  Joanna,  qfoy 
Reíigioía  no  Mofteyro  de  J  ES  VS  de  Avey- 
ro,  &  acabou  feus  dias  có  opinião  de  Santa. 
O  Príncipe  D  Joaô  qlhe  íucccdeo  noRey- 
no.  E  viuvando  eíta  primcyra  vez,  íe  eípo- 
fou  có  a  PrinceíaDona  yoanna,íua  fobrinha 
filha  delRey  D.  Henrique  o  quarto  de  Caí- 
tella,  &  da  Rainha  Donajoanna,  filha  del- 
Rey D.Duarte  de  Portugal ,  de  quem  algús 
hiíloriadores  Caíleihanos  dizem  algumas 
couías  improvaveissq  qua^í-^o  foraó  muyto 
vcrdadeyras  fe  ouveraó  de  callar,  ou  ao  me^ 
nos  trataríe  comais  moderação  doq  elle^  o 
fazem  em  feus  eícritos.  Com  eífa  Princeía 
(q  por  excellécia  chamarão  a  excellente  Se- 
nhora)houve  cm  dote  osReynos  deCaífel- 
la,  &  Liaójôc  o  direyto ,  &  pretenfaó  delíes 
có  muytas  inquietaçóes,  & deíavéturas  pa- 
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ra  os  de  Portugalj  q  fe  vieraó  a  concluir  na- 
quella  memorável  batalha  de  Tourojdonde 
ElRey  fe  retirou  meyo  desbaratado,  ficado 
o  Príncipe  D  Joaó  no  capo  vitoriofo,  &  re- 
colhendo as  relíquias  doeíquadraódelRey 
leu  Pay  q  atrótado  defta  quebra, &  de  le  ver 
vencido,fendo  até  entaó  vitorioío,fe  foy  na 
volta  de  França  cõ  intento  de  pedir  loccor- 
ro  a  ElRey  Luís  XI.  &  renovar  a  guerra  có 
Caftella:  mas  o  Francês  o  entreteve  có  pro- 
meffas q  nunca  tiveraó eííeyto,  &  lhe  fruí- 
trou  as  efperanças  có  termos  pouco  decen- 
tes a  peíToa  Realjdas  quaes  laftimado  ElRey 
D.  AíFonfo  fe  partio  para  Jeruíalem,  &  len- 
do achado  dos  íeus ,  &  de  alguns  fenhores 
Franceíes  q  lhe  foraó  noalcáce,  &  cópelli- 
do  a  tornar,fe  veyo  a  Portugal  m uy  quebrã- 
tado  d^  trabalhos ,  onde  vi veo  laftimado  tã- 
to  da  perda  propFÍa,como  da  magoa  de  ver  a 
excelléte  Senhora  fua  Efpoía  em  taó diffe- 
rête  fortuna,lem  Ihefer  polEvel  reftituilla  a 
jeus  Reynos,nê  cõcluir  leu  caíaméto.  Qui- 
líiera  viver  depois  defta  vinda  reedbido  em 
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algu  Mofteyro  deyxando  o  Reyno  ao  Prin- 
cipefeu  filho,  qja  tinha  nome  de  Rey,no  q 
elle  naõ  quis  cóientir,  antes  lhe  renunciou 
livremente  o  eíhdo,&  nome,6c  tornando- 
Ihe  a  hzer  inítancia  q  ao  menos  quizeíTe  fi- 
car có  o  nome  de  Rey  de  Portugal,  &  q  elle 
ficaria  có  o  do  Algarve ,  porq  naó  tornaíle  a 
eftado  de  Principe,quem  ja  o  tivera  de  Rey, 
íeefcufoucóamefmainteyrezasdizcndo  q 
nãoeraabater  em  íua  grádeza ficar  vaíTallo, 
ôcfogeytoaoPayqogeràra,&queem  mais 
tinha  velo  reftituido  afeusReynos,  qalcâ- 
çar  o  Império  do  mudo  todo.  Yeyo  em  fim 
a  fallecer  nos  Paços  de  Sintra  na  própria  ca^ 
roeraemqnaceo,  emoytodias  domezde 
Agofto,  do  anno  de  mil  6c  quatro  centos  5c 
oytenta  Ôc  hú.  Viveo  quarenta  &  nove  an- 
nos,&  fetc  meíesjdos  quaes  reynou  os  qua- 
renta ôc  tres.Eílà  fepultado  no  infigne  Mo- 
fteyro da  Batalha.  Foy  ElRey  D  Affonfo 
gráde,&  robuítodo  eorpo,de  preíença  ver- 
dadeyramente  Real, &  agradável,  oeabello 
da  cabeça»  &  barba  cóprido,&  caílanhcôc 
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ordíoariaméte  o  trazia  miiy  cópofto.  Falou 
altngoapórtuguefa  cónatunii  eloquenciai 
ík  tanta  cópoíição  q  fempre  íua  pratica  pa- 
recia eíludada.  Foycontinentiffimo,  muy 
pouco  comedor,  amigo  de  letras,  &  homés 
doutos,  &  nas  matérias  de  guerra  muy  ani- 
mofojÔc  determinadoj  nas  de  paz>&juftiça 
algum  tanto  remiíío,  &  nas  mercês  mais li- 
beralj  do  q  permitia  a  eílreyteza  do  Reyno, 
&  particularmente  íe  vio  nelleefta  liberali- 
dade quando  pelo  cafamento  da  excellente 
Senhora  cuydou  qficaíTe  reynãdo  cmCa- 
ftelía.  Foy  taó  favorecedor  dos  í"enhores,Ôc 
fidalgos  do  Reyno,  q  em  íeus  dias  cobrarão 
elles  o  brio,  q  depois  ou  vera  de  cuílar  a  vida 
a  feu  filho  ElRcy  D  JoaÓ5&  o cuírou  aoDu- 
que  de  Bragáça,&  a  muytos  outros,  por  on- 
de podemos  dizer  que  toy  bom  Rey  no  co- 
mum de  paz,&  guerra.mais  q  nos  negócios 
particulaies  Seu  retiato  tirey  aflim  dos  mais 
apurados,  q  ha  no  Reyno  como  de  outro  q 
houve  de  França,  tirado  notempoqlà  an- 
dou,rauy  conforme  com  os  q  cà  temos. 
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ELOGIO  XIV. 

DELRET   D.    JOAM  O   SEGUNDO 
da  nome)  ^  àecimoterceyro  de  Portugal, 

I LREY  DJoaó  o  fegundo  do  no- 
me naceo  na  Cidade  de  Lisboa, 
em  quatro  deMayo  doanno  de 
mil  èc  quatro  centos  &  cinco,  & 
foy  deíde  piquena  idade  criado 
em  todas  as  boas  artes  que  convinhaó  a  tnó 
grade  Príncipe,  ôc  como  naó  havia  em  Por- 
tugal outro  lucceííorvaraó  ocafouElRcy- 
íeu  Pay  com  Dona  Lianor  foa  prima,  filha 
do  Infante  D.  Fernando,  Duque  de  Viíeu, 
&  Mcftre  das  Ordens  de  Chriílo,  &  Santia* 
go,  &  de  Dona  Britis,  filha  do  Infante D^ 
J  oaó,  da  qual  houve  o  Príncipe  D  AíFoo  íó, 
q  morreo  da  queda  de  hum  cavallo.  Achou- 
leElRey  fendo  Príncipe  na  conquifta  de 
Arzila ,  onde  fez  por  leu  braço  obras  mara- 
plhoras,&  foy  armado  cavalíeyro  porEl^ 

Rcy 
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Rey  feu  Pay ,  dentro  na  Mefquita  da  pró- 
pria Cidadctendo  junto  de  íi  o  corpo  de  D. 
Joaó  Coutinho  Conde  de  Marialva  traípaí- 
íado de  muytas  feridas,  que  recebera  no  có- 
bate  da  Cidade,  por  honra  dasquaesdiíie 
ElRey  ao  Príncipe  cingindolhe  a  ef pada,  q 
ofizeíTe  Deos  taô  bom  cavalleyro  como  o 
Conde.  Na  batalha  de  Touro  rompeo  par- 
te do  exercito  delRey  de  Caítella,Ôc  fal  vou 
as  rehquias  do  efquadraó  em  que  feu  Pay 
pellejava  quando  foy  vencido,  &  tendo  aí- 
íim  por  ordem  fuacomo  das  Cidades»  & 
Villas  de  Portugal,  tomado  o  t  itulo  de  Rey, 
quando  tornou  de  França  para  o  Reyno, 
lho  renunciou,  com  hum  exemplo  de  mo- 
deíi:ia  pouco  imitado  no  mundo.  Teve  no 
Reyno  grandes  inquietações  nacidas  da  in- 
folencia  dos  nobres  ,  que  íahindo  da  bran- 
dura delRey  D.  AíFonlo,6c  dando  na  intey- 
reza do  filho,  fabiaó  maí  viver  cm  tam  díí- 
conformes eftremos  Acrefcentava-fea  iíTo 
o  parentefco  qmuytos  dos  grandes  tinhaò 
çom  ElRey,  &  a  Rainha,  a  cuja  conta  lhes 

parecia 


DE  PORTUGAL.  109 

parecia  obrigação  devida  lerem  tratados 
delRey?  como  peflbas,  que  na  grandeza  lhe 
deviaópouco,  Ôf  110  fangue,&  nobreza  na- 
da. E  quanto  ElRey  mais  lhe  entendia  eíl:a 
opinião ,  &  fe  lhe  moílrava  íevero ,  tanto  fe 
Ihealienaváo  os  ânimos  demaneyra,  que 
fobre  a  forma  das  menagens  que  mandou 
em  Cortes  fe  lhes íizeíí em,  &  íobre  man- 
dar Corregedores  às  terras  dosfenhores,  a 
conhecer  com  alçada  do  procedimento  dos 
Ouvidores  j  &  outras  juftiças,  fe  começa- 
rão algumas  diícordias  entre  a  ca  ia  de  Bra- 
gança, &  íeus  parentes  j  &  o  próprio  Rey, 
que  vieráoarefultar  em  grades  danosjporq 
dando  ElRey  ouvidos  agente  mal  intécio- 
<jiada,  &  acriados  do  Duque,  qoe  com  pa- 
peis furtados  defeuefcritorio,  èc  interpre- 
tados a  feugofto.  lhe  affirmaváo  ter  intclli- 
gencias  com  os  Reys  de  Caílella  (depois  de 
húa  vezo  ter  advertido  dentro  na  íua  corti- 
na acabando  de  ouvir  miíTaj  vendo  qcreí- 
ciaó  osaviíos,  &  feguindo  fua  condição,  q 
era  afpera ,  Ôc  muy  ciofa  em  matérias  de 
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querer  íer  venerado,  veyo  a  prender  o  Du- 
que na  Cidade  de  Evora,não  com  animo  de 
chegar  ao  que  depois  foy,  porque  falando- 
Ihe  alguns  fidalgos  na  liberdade  do  Duque 
com  certas  condições,  ElRey  fahiobem  a 
cilas,  &  determ  inou  de  as  acey  tar,  íe  ou  ve- 
ra quem  femoftrara  agravado  deílaprifaõ» 
ou  reíiftira  à  entrega  das  fortalezas.  Mas  co- 
mo os  Reys  de  Caílella  eftavaó  alheyos  de 
trato  lecreto  com  o  Duque,  &  ellecomo 
homem,  que  não  foípeytava  tanto  mal  ti- 
veíTe  íuas  fortalezas  dei  providas,  &  os  Al- 
caydes  íem  contra  fenhas,  nem  em  Caftella 
houve  movimento  por  fuapriíaó,  nem  no 
Reyno  íe  fez  reíiftencia  ao  entregar  dos  lu- 
gares fortes;  por  onde  ElRey  vendo,  que  íe 
o  Duque  foíie  pofto  em  liberdade  lhe  fica- 
va ja  inimigo  defcuberto.cerrando  as  portas 
a  todo  concerto,  mandou  pôr  íeu  cafo  era 
juftiça,  no  fim  do  qual  lhe  toy  cortada  a  ca- 
beça na  praça  de  Évora,  &  léus  bens  con- 
fiícados  para  a  Coroa.  Foy  verdadeyramen- 
te,efpantoío,&  terribel  eípetaculo  para  to- 
do 
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do  oReyno,  verem  hum  parente  tam  che- 
gado delRey,  caiado  com  huma  irmaa  da 
Rainha,  &  tam  grande  fenhor  de  valTallos, 
juftiçadopor  íentença  publica»  não  tendo 
claramente  feyto  obra  igual  a  tamanho  eí- 
tremo.  Mas  como  os  fegredos  Reais  faó  gra- 
des, &  íeus  intentos  governados  por  vias 
pouco  vulgares  não  íe  pôde  claramente  cô- 
denar  íua  tença5,pofto  que  lhe  náo  aprove- 
mos a  obra.  Fugirão  defteReyno  para  o  de 
Caílella  muytos  lenhores ,  &  fidalgos  ami- 
gos ,  ôc  parentes  da  caía  de  Bragança ,  em 
particular  o  Marquez,  de  Montemor  feu  ir- 
mão, cuja  demafiada  liberdade  em  falar  có- 
tra  a  condiçaô,&  governo  delRey,deu  cau- 
la  a  eíb,  &  outras  muytas  deígraças,  &:  ao 
deígofto  com  que  felheacabou  ávida,  por 
faber  que  ElRey  o  mandara  juft içar  em  ef- 
tatua,&  defauthoralo  das  infignias  de  Mar- 
quez.   Alguns  annos  depois  íe  delcobria 
huma  conjuração  cruel  contra  a  peíToa,  &c 
vidadelRcy,  de  que  era  cabeça  D.Diogo 
Duque  de  Viíeujcunhado  do  Duque  mor- 
to» 
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to,  &  irmão  da  Rainha,  a  quem  ElRey  (de- 
pois de  juílificar  fufficientiffimainente  a 
verdade)  matou  por  fua  própria  mão  às  pu- 
nhaladas na  Villa  de  Setúbal,  com  mais  ra- 
2,30,  &  mais  notória  caufa  do  que  houve  na 
morte  do  Duque  de  Bragança,  pois  a  pri- 
meyra  não  teve  mais  que  palavras,  &  defig- 
nios  de  animo  agravado,  &  desfavorecido 
do  rigor  delRey  ,  &  a  íegunda  envolveo 
confpiraçaó  contra  íuavida,  Ôceftado.  EC- 
tas  inquietações  j  ôc  mortes  de  fidalgos  fi- 
zeraôviveraEIRcy,  muytriíle»  &  melan- 
colizado  o  reftante  de  íuavida,  atribuindo 
tudo  aíeus  peccados^  &  quando  cuydou  q 
ocafamento  do  Principe  D.  AíFonío  íeu  fi- 
lho fque  celebrou  cóDona  Ifabel  filha  dos 
ReysCatholicos  emq  fefizeraó  teftascuf- 
toíiífimas ,  &  as  mais  celebres  de  Europa) 
lhe  déíTe  algum  defcanço,  &  alivio  afeus 
trabalhos,  lho  atalhou  Deos  por  íeus  ocul- 
tos juizos,  levandolho  para  íi  detaódeíeí- 
trada  morte,  como  íoy  a  queda  de  hum  ca- 
vallo,  em  idade  de  dezafeis  annosj  havendo 

pou- 
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poucos  meies  que  íe  caiara»  naó  fem  juí- 
zos, &  pareceres  de  muytos,  q  atribuhiaó 
efte  laíHmoío  caio  a  varias  caufas ,  lendo 
fó  verdadeyra  a  que  Deos  guardou  para  íi, 
Ôc  os  homens  naó  alcançaó  Ficou  por  her- 
deyro,  &  íucceflbrdo  Reyno  de  Portugal 
o  Senhor  D.  Manoel,  irmaó  do  Duque  de 
Vileu,  &  cunhado  do  de  Bragança,  que  pa- 
ra o  animo  delRey  naó  devia  fer  piqucna 
Jaftima,  ver  quelhefuccedeíTe  no  Reyno 
peíloa  da  própria  geração,  em  que  elle  cxe^ 
cutára  tantas  juftiças.Teve  ElRey  de  huroa 
knhora  nobihííimay  chamada  Dona  An  na 
de  Mendonça  hum  filho  baíírardo,  que  foy 
o  íenhor  Dom  Jorge ,  Duque  ih  Coimbra» 
■Marquez  de  Torres  novas,fenhor  de  Avey- 
ro,&  Monte  mor  o  velho,  Meftre  das  Or- 
dens de  Aviz,  Ôc  Santiago,  donde  procede 
a  nobíIiíJima  cafa  dos  Duques  de  Aveyro? 
&  a  geração  de  Laneaftre.  Foy  ElRey  de 
grande  animo,  amigo  de  fe  naó  deyxar  íe» 
iihorearde  privados,  inclinado  afazer  mer- 
ees,&  remunerar  ferviço&.  Tiaha  boa  eíey- 

ií  çaó) 
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çaó  nas  peflbas  que  efcolhiaparaofficios, 
náo  admittiaraalfins,  nemadmittiamexe- 
riqueyros,  ôc  ouxalà  o  fizera  affim  nas  ma- 
térias do  Duque.  Defcobrio  com  íuas  fro- 
tas o  Reyno  de  Congo,  &  fez  nclle  Igrejas 
cm  que  íe  baptizarão  muytos  gentios,em  q 
entrou  o  próprio  Rey,  &  feus  filhos.  Man- 
dou fundar  o  Caíiello ,  &  Cidade  de  S.  Jor- 
ge na  Mina.  Deyxou  com  fuás  armadas  deí- 
cuberto  o  famofo  promontório,  que  hoje 
chamamos  Cabo  de  boa  Efperança,  6:  com 
iílo  abertas  as  portas  à  navegação  da  índia, 
para  defcobiimento  da  qual  tinha  manda- 
do alguns  homens  por  terra,  que  chegarão 
à  Índia,  &  ao  grande  Império  de  Ethiopia. 
Ajuntou  ao  titulo  antigo  dosReys  de  Por- 
tugal,  Senhor  de  Guiné.  Em  Africa  con- 
tinuou fuás  conquiítas ,  com  profpera  ven- 
tura. FortaleceoTangere,  &  outros  luga- 
res da  fronteyra.Principiou  a  grande,&  pie- 
dofa  obra  do  Hofpital  de  todos  os  Santos 
da  Cidade  de  Lisboa,  ôc  fez  outras  obras 
çheas  de  piedade,  &  Real  magnificencia:6c 

final- 
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finalmente  foy  Príncipe,  que  a  lhe  naô  fal- 
tar brandura,  ôcdiílimulaçaô,  não  tinha  q 
fc  lhe  notar  vicioalgum.  Veyo  a  falecer  no 
Reyno  do  Algarve  na  Villa  de  Alvor  (  naó 
fcm  foípeyta  de  veneno )  de  que  por  vezes 
foy  advertido)  em25.de  Outubro  do  anno 
de  1495  em  idade  de  quarenta  annos  &  féis 
meles>  de  que  reynou  os  quatorze,  Ôc  dous 
mefes.  Alguns  annos  depois  foy  feu  corpo 
tresIadadoparaoMofteyro  da  Batalha  por 
ElRey  D.  Manoel,  &  o  acharão  inteyro,  li- 
vre de  corrupção ,  &  com  cheyro  muy  íua- 
ve,  como  fe  con ferva  até  nofíbs  tempos  có 
reputação  de  bemaventurado.Foy  homem 
de  meya  eftatura ,  bem  proporcionado,  co- 
mo moíèiaefle  retrato,  que  fe  tirou  de  ou- 
tro feu  que  eftá  no  Mofteyro  de  S.  Domin» 
gos  de  Lisboa,  onde  eílâ pintado  noAltaí 
deNofTâ  Senhora  com  a  Rainha  íua  mo- 
Iher.  Oefcudo  fe  lhe  accrecentou  porque 
elle  o  reduzio  ao  modo  em  que  hoje  eftà, 
com  cinco  dinhcyros  era  cada  eícudo,  & 
fete  caftellos  no  efcudo  vermelho>que  cha- 

H  ij  mamos 
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mamos  Orla,  fendo  antes  femeado  de  quâ- 
|osçabiaó,& tendo  cada  hum  dos  eícudos 
piquenos  trinta  dinheyros. 


ELO- 
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ELOGIO  XV.; 

DELRET  D.  MANOEL  PEIMETRO 

do  nomâi  if  decimo  quarto  de  Portugal. 

UCCEDEO  a  ElRey  D  JcaÔ  o 

íegundo,  íeu  priínoj  &cuDhsdo 
D.  Manoel,  íilho  do  Infante  D 
Fernando  a  quíin  cópetia  a  íuc- 
ceffaô  do  Reyno  ecmo  partnte 
mais  chegado,  &  neto  delRey  D.  Duarte. 
Ao  tempo  que  entrou  na  herança ,  &  foy 
levantado  por  Rey  na  Villa  de  Alcacere  do 
Sal,  era  de  vinte  &  íeis  annos  dotado  de 
muyta  prudência,  &  manfidaó ,  &  tam  mi- 
moío  da  ventura  deíde  feunaciméto,  que 
para  o  levantar  ao  mais  alto  lugar  deprof- 
perídadcs,  parece  que  foy  derrubando  com 
precipitada  violência,  muytos  que  o  prece- 
diaó  nefta  herança.  Tanto  que  foy  obedeci- 
do noReyno  tratou  de  íe  caiar  conforme  à 
grandeza  de  fgu  eftado,  ôc  não  contente  de 

Hiij  fucce- 
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íuççeder  na  herança  ao  Principe  D.  Affon« 
fo,  quiz  também  lucederlhe  na  telicidade 
do  caíaraento  com  a  Princefa  Dona  Ifabcl, 
que  íicára  viuva  por  fua  morte:  &  depois  de 
algumas  difficuldadesíeveyo  a  concluir  o 
calamento,  &  porelle  fe  lhe  abrio porta  a 
huma  das  mayores  hcrãças  de  Europa.  Por- 
quef alecendo  o  Principe  DJoaó  de  Cailel- 
la,  &  vindo  a  fucceíTaó  à Rainha  Dona  lía- 
bel  como  filha  mais  velha  dos  Reys  Catho- 
licos  íe  partioElRey  para  a  Cidade  de  To- 
ledo,  onde  pelos  grades  de  Caílclla,&  Lião 
foraó  jurados  elle,  &c  a  Rainha  fua  mulher, 
por  legitimos  fucceObres  daquelles  Rey- 
pos,  como  o  toraõ.  fem  nenhuma  duvida» 
íeDeos  por  feus  occukosjuizosnaó orde- 
nara outra  coufa ,  levando  para  íi  a  Rainha 
Princeía  na  Cidade  de Caragoça  de  Araq 
gaó)  de  parto  de  hum  filho  chamado  D  Mi- 
guel, que  taleceo  íendo  menino,  &  foy  íe-, 
pultadoem  Granada:  ôcafiíim  tornou  a  heb 
rança  à  Infanta  Dona  Joanna filha  íegunda 
dos  Reys  Catholicosjque  eftava  cafada  com 

Felippe 
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Felippe  Duque  de  Borgonha,  dos  quaes 
naceo  o  famofo  Emperador  Carlos  quinto. 
Vrndo  ElReyquaô  bem  Iheeíkva  oparê- 
teícocomosReys  de  Gaftella  tratou  cafar 
legunda  ve2Lcom  a  Infanta  Dona  Maria  fua 
filha.  Celebroufe  ocafamentonoannodo 
Jubileo  centcílimo,  de  mil  &  quinhentos, 
ik  delia  hcuve  ElRey  ampliííiraa  geração 
dequehoje  por  juizosíecretos  deDeosha 
muy  pouca.  Houve  o  Príncipe  D.  Joaó,  ^ 
lhe  luccedeo  noReyno;a  Iní-anra  Dona  lia- 
bel  Emperatriz  de  Alemanha ,  6c  Rainha 
de  Eípanhâ,  molher  do  invíóliíUmo  Em- 
peradorCarlos quinto,  &máy  doGatholi- 
co  Réy  D.  Fehppe  íegundo  do  nome,  &  da 
Emperatriz  Dona  Maria  molher  do  Em- 
perador Maximilianoi  &deDona]oanna, 
molher  de  D.Joaó,  Príncipe  de  Portugal, 
dos  quaes  naceo  ElRey  D.Seballiaódela- 
ílimoía  memoria.  Teve  mais  a  Infanta  Do- 
na Britis,  que  caiou  com  Carlos  Duque  de 
Saboya  Príncipe  de  Piamonte  5  de  que  na- 
ceo Manoel Filiàberto,  que  cafou  com  Ma- 
li iiij  dama 
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dama  Margarita  filha  deíRey  FranciÍGode 
França,  &  dclles  o  Duque  EmmanueUqus 
hoje  poílue  o  eftado.  Houve  mais  ElRey 
D.Manoel  o  Inhnte  D.  Luís,  Duque  de 
Beja  j  Condellabre  de  Portugal,  Principe 
ornado  de  virtudes  lingularilii  mas,  cujo  fi- 
lho foy  o  fenhor  D.  António  Prior  do  Cra- 
to. O  Infante  D.  Fernando,  que  eafou  com 
Dona  Guiomar,filha  de  D.  Franciíco  Cou- 
tinho Conde  de  Marialva,  6c  de  íua  molhcr 
Dona  Britis  Condeíla  de  Loulé,  &  íem  fi- 
carem filhos  dentre  ambos,  faleceoem  A- 
brsntes  em  idade  de  vinte  &  feteannos.  O 
Infante  D.  AíFon  ío  que  foy  Cardeal,  Arcef- 
bifpo  de  Lisboa,  Bilpo  de  Évora ,  &  Abba- 
dedoMoífeyro  de  Alcobaça,  q  fendo  mo- 
ço teve  hunia  filha  chamada  DonaBernar- 
da,q  ^^y  âbbadeííado infigne  Moíkyro  de 
Lorvaô.  O  Infante  D.  Henrique,  que  foy 
Cardeal,  Arcebiípo  de  Lisboa,  de  Braga,  & 
de  Évora,  &  Abbade  de  Alcobaça ,  &  final- 
mente Rey  de  Portugal.  O  Infante  Dom 
Duarte,  que  caiou  eom Dona líabel filha 

de 
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deD.  JaymesDuque  de  Bragança,  de  que 
naceo o  íenhor  D. Duarte,  que  morreo  lem 
fucceííaó,a  lenhora Dona  Mariasqiie caiou 
c6  Alexandre  Farnéíio  Principe  de  Parma, 
&PIacencia;a  fenhora  Dona  Catharinajque 
caiou  com  D  Joaó  Duque  de  Bragança. 
Houve  mais  a  Infanta  Dona  Maria,  q  mor- 
reo menina^  o  Infante  D.  António,  que  vi- 
veo  poucos  dias,  &  de  feu  parto  ficou  a  Rai- 
nha taó  enferma,  que  morreo  da  hia  pouco 
tempo  Gva  idade  de  trinta  &  cinco  annos. 
Sentio  ElRey  íua  morte  em  todo  extrcmOj 
porque  foyeíia  amolher,  que  raais amou, 
mas  vcndo-fe  em  idade,  de  quarenta  &  no- 
ve annos,  &c  em  defpoíiçaô  de  haver  filhos, 
calou  terceyra  vez  com  Dona  Lianor filha 
deFelippeoprimeyro  Rey  deCaftclIa,  ir- 
máa  do  Emperadoí  Carlos  quinto,  de  que 
houve  o  Infante  D.  Carlos,  que  morreo  de 
pouca  idade ;  a  Infanta  Dona  Maria ,  q  fem 
calar  morteo  na  Cidade  de  Lisboa,  com  fin- 
gular  exemplo  de  pureza.  Em  tempo  deíf e 
íeliciffimo  Rey  fe  acabou  dedeíeobtir  a  Idí- 

dÍ3l 
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dia  Oriental,por  D.Vafco  da  Gama,  a  quem 
ElRey  por  efta  viagem,  Ôc  por  outra,  que 
tornou  a  fazer  àquellas  partes,  ambas  com 
p  roípero  fucceíTo,  fez  Conde  daVidiguey- 
ra,  &  Almirante  do  mar  da  Índia,  para  elle, 
&c  íeus  deícendentes.  Alcançou  naquellas 
parte sdo Oriente  maia vilhofas  vitorias  por 
meyo  de  feus Capitães,  aífim  do  Samori, 
ReydeCalicut,  Emperador  doMaIabar,& 
de  outros  potentiíTimos  Reys  da  índia,  co- 
mo doSoldaó  do  Cairo,  que  vendo  dimi- 
nuir iuas  rendas ,  &:  o  comercio  domar  ro- 
xo pela  entrada  dos  Portuguefes  na  índia, 
trabalhou  pelos  lançar  delia.  E  porq  a  graa- 
dediftancia  da  navegação  lhe  náo  dava  lu- 
gar a  fazer  conquiftas  pelo  Sertaó  dentro, 
mandou  edificar  muytas  fortalezas  nas  co- 
íbas marítimas  de  Arábia,  Perfia,  ScEthio- 
pia,  onde  punha  preíidios,  que  íerviaó,  ôc 
íervem  agora  de  freyo  á  quelles  bárbaros. 
Enriquecco  com  o  comercio,  &  navega- 
ção de  Levante  demaneyra,  que  chegou  a 
ler  cm  Portugal  de  menos  eítimaa  moeda 

douro 
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douro,  que  a  de  prata,  não  por  íe  lhe  abater 
o  preço,  mas  porque  com  difficuldade  fe 
achava  prata,  em  que  fe  troca íle  para  gaftos 
ordinários.  Dcfcobno-fe  também  a  terra  de 
Santa  Cruz,que  vulgarmente  chamaó  Bra- 
íil,  por  huma  Armada  que  hia  para  a  Índia, 
de  que  era  Capitão  Pedralvres  Cabrahhou- 
ve-íe  viíla  de  terra  em  vinte  ôcíctede  A* 
bril  doanno  de  mil  &  quinhentos.  Con- 
quiíèouíe  a  requiílima  Cidade  de  Malaca 
na  Áurea  Cheríoncfo  pelo  grande  Aifbnio 
de  Albuqi^erque ,  &  deícobrio-fe  o  grande 
Império  do  Abexim  na  Ethiopia,  com  ou- 
tras terras,  &conquiftas  nunca  antes  labÍ4> 
das,  que  alguns  hiíloriadores  Italianos  cha- 
marão temerárias  por  não  lerem  dentro  de 
cala,  &  com  deílruiçaó  da  pátria  como  as 
fuás.  Em  Africa  naó  foj^  menor  íua  felici- 
dade ,  porque  ganhou  as  Cidades  de  Az-a- 
monCafim,  &c  outras  rauytas,  &  fez.  tribu- 
tarias as  Provincias  deXarquia,  Garabia,6c 
Dabida  donde  recolhia  muygroílas  rendas. 
Fez.  converter  à  Fé  os  Judeos,  que  vieraó 

de 
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de  Caftellaj  lançou  fora  do  Reyno  os  Mou- 
ros, que  havia  nelle  de  tempo  antigo:  enri- 
queceo ,  Sc  ornou  os  Templos,&  Moíiey- 
rosdoReyno  ?  &  alguns  fóra  dclle  com  laí- 
gaseimolas.  Aliviou  algumas  impofiçóes, 
&  tributos,  que  tinhaó  os  povos  do  Reyno: 
admjniftrou  juftiça  com  grande  inteyreza, 
para  o  que  fez  muytas  leis  novas ,  &  refor- 
mou as  antigas  do  modo  que  andaóimpref- 
Jas.  Núcabebeo  vinho,  nem  provou  azey- 
te,  foy  muy  abftineiíte  no  comer,  &  quan- 
do íe  conhecia  nelle  alguma  ventagem  do 
ordinário,  era  quando  hia  à  caça  de  monte,' 
a  que  foy  muy  inclinado.  Finalmente  foy 
tal  ElRey  D.  Manoel  no  difcurlo  de  fua  vi^ 
da,  que  houve  quem  lhe  chamaífe  filho  da 
ventura  pelas  muytas  boas,  que  teve  no 
tempo,  que  reynou ,  &  pela  proíperidade, 
em  que  manteve  íeus  vaíTalIos.  E  como  foy 
aquelle,  em  que  o  Reyno  chegou  aponto 
íublime,  que  todos  tem  antes  de  fua  decli- 
nação, nada  intentou,  quedeyxaííede  le- 
vat  ao  fim  com  proípero  fucceílb.  Houve 
í  .  em 
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cm  íeu  tempo  huraa  grande  mortandade 
de  Judeos  na  Gidade  de  Lisboa,  que  íc  le- 
vantou por  húalevecaufa,  ôcciíftou  muy- 
tas  vidasjporque  levantando-íe  o  povo  ma- 
tou àeípada  grande  numero  delles»  &  de 
volta  alguns,  queonãoeraó.  FaleceoEl- 
Rey  em  Lisboa  em  treze  de  Dezembro  de 
mil  &  quinhentos  &  vinte  hum,  em  idade 
decincoenta  &  dousannos,  íeismefes,  Ôc 
treze  dias,  havendo  vinte  ôc  íeis,hum  mez, 
&  defanove  dias,  que  reynava.  Foy  íepul- 
tado  noMofteyro  de  Belem  da  Ordem  de 
S.  Jeronymo,  que  elle  fundou  có  lingular 
magnificência.  Foy  ElRey  de  corpo  meaó, 
mais  fobre  piqueno,  q  grande,  a  barba  teve 
caftanhaefcuia.onaris  curto  róbo,&groíío, 
a  boca  gráde,ôc  groíTa.mas  muy  corada:  fen- 
do velho  trazia  a  barba  rapada,  comoeftà 
efculpido  no  vulto  de  pedra  fobre  a  porta 
principal  da  Igreja  de  Belé,  q  fc  fez  próprio 
natural,com  tanto  artificio,q  diziaó alguns 
antigos,que  íó  lhe  faltava  falJar,&:  dali  íe  ti- 
rou o  retrato  que  aqui  vay  efculpido. 

ELO- 
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ELOGIO  XVI. 

DELRET  D.  J  O  A  M  r  E  R  C  ETRO 

do  nome ,  ^  decimo  quinto  de  Portugal. 

ACEO  ElReyD.Joaó  o  tercey- 
ro  do  nome  na  Cidade  de  Lisboa, 
em  féis  dias  do  mez  de  Junho  do 
anno  de  mil  Ôc  quinhentos  & 
dous,  &  logo  em  lua  criação,  & 
primeyra  idade  foy  dando  moftras  do  gra- 
ve, 6c  pacifico  governo ,  que  depois  de  ho- 
mem veyo  ater,  &  quando  entrou  naad- 
miniíliaçaódoReyno,  que  achou  rico,  & 
muy  florente,  tratou  de  lua  coníervaçaiõ,& 
augmento ,  &  nelle  teve  fempre  os  olhos, 
mais  q  em  accrecentar  novos  fenhorios,  da- 
do que  na  índia  adquiriíTe  alguns  por  meyo 
de  feus  Capitães,  como  foraô  Diu,  Baçaim, 
^  outras muytas Cidades,  ôcFortaleías,  q 
fe fundarão,  ôcconquiftàraó.masem  fatis- 
façaó  deftes,  que  adquiiio,  largou  alguns 
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na  fronteyrade  Ahica,  comoforaói  Cafimv 
Alcacere,  Arzila,  &  Azamorj  &  deyxàraó 
os  Mouros  de  pagar  o  tributo,  que  davnó 
cm  tempo  delRey  feu  Pay,  o  que  fez  cõ  pa- 
recer dos  deíeuconíelho,  queeftimando 
mais  os  gaftoS)  que  a  reputação,  achavaò 
defneceííarias  as  defpeías  feytas  naquellas 
praças,  que  largaraiõ  5  de  que  adiante  reíul- 
tou  engrandeeerfe  o  poder  dos  Mouros,  ôc 
diminuirle  muyto  o  dos  Portugueíes.  Foy 
eíla  perda  entaómuy  ehorada  noReynoj&c 
as  dependências  delks  íentidas  com  mayor 
do  V  e  m  no  /Tos  te  m  pos.  Ca  1  ou  fe  E 1  Rey  D. 
Joaó  com  a  Infanta  Dona  Catherina ,  filha 
delReyD  Felippeoprimeyro  deCaílcUa) 
&daRainha  Donajoanna,  de  quem  hou- 
ve os  fihSos  íeguinces.O  Príncipe  D.Aííon- 
íb,  que  morreo  fendo  minino,Dona  Maria, 
quenaceo  em  Coimbra,  &  cafou  com  D. 
Fehppe  Principe  de  Efpanha  filho  do  Em» 
peradoíCarfos quinto,  Ôcfaleceo  em  Va- 
íhadolid,  no  anno  do  Senhor  mil  &  quatro 
centos  ôç  quarenta  &  eineo,  em  idade  de 

dezafete 
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dezaíetc  annos  de  partodo  PrincipeD.Car- 
los.  Teve  mais  a  Infanta  Dona  ííabelDona 
Britisj  os  Príncipes  D.  Manoel5D  Felippe, 
D.  Diniz,  &  D.  António  todos  os  quaes 
morrerão  de  pouca  idade.  O  Príncipe  D. 
Joaó,que  cafou  com  a  infanta  Dona  joanna 
íil ha  do  Emperador  Carlos  quinto,  &  mor- 
reode  dezaleis  annos  deyxando  a  Princefa 
prenhe  deD.  Sebaíiiaô,  que  íuccedeo  no 
Reyno  a  íeu  avò.  Baíkrdos  teve  ElRey  o 
íenhor  D,  Duarte ,  que  foy  Arccbifpo  de 
Braga ,  &  Principe  verdadeyramête  de  ani- 
mo Real,  &  cheyo  de  piedade,  Ôczelo  do 
bem  das  almas,  muy  grande  humanifta,  ôc 
douto  em  Theologia,&  Filofofiaxomeçou 
a  efcrever  em  lingoa  Latina  a  hiíloiia  dos 
Reys  Portugueíes,  &  tendo  jà  compofta  a 
vidadelRey  D.  Affonfo Henriques,  foy  o 
Senhor  fervido  levalo  para  íi,  deyxando  no 
Reyno  grande  magoa ,  &  a  ElRey  íeu  Pay 
huraa  entranhavel  laudade,  que  o  acompa- 
nhou rauyto  tempo.  A  muytosReligioíos 
antigos  de  Alcobaça,  &  dignos  de  fé  ouvi 

I  dizer 
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dizer,  que  tivera  outro  filho  chamado  D. 
Miguel,  que  fe  criou  encuberto  perto  da- 
queila  Viíla,  & morreo  íendo  inda  de  pey- 
to,  jaz  fepultado  no  próprio  Mofteyro  na 
Capella  de  S.  Brás  defróte  do  Altar  no  chaó 
íemíinal  nenhum.  Foy  El Rey  D  Joaó  na- 
turalmente benigno,inclinadoa  brandura, 
&  miíericordia,  tanto  que  nas  íentenças  de 
morte  não  queria  que  luas  juítiças  foíFem 
precipitadas,  nem  priva  vaó  com  elle  os  jul- 
gadores por  rigurofos,  &  na  Relação  ( onde 
hia  cada  íomana  huma  vez)nunc3  favorecia 
a  parte ,  que  íe  inclinava  a  condenar  os  cul- 
pados, havendo  algum  meyodeos  íalvar.E 
íendo  ley  muy  ufada  em  Portugal  porem 
aos  ladroes  hum  cautério  de  fogo  noroílo, 
elle  a  derrogou  dizendo,  que  era  cerrar  a 
porta  á  boa  opinião  daquelle  homem,  vin- 
do tempo,  em  que  (e  emendaíTe.  Teve  boa 
eleyçaó  de  peiToas  para  ofíicios.  Foy  amigo, 
ôc  favorecedor  das  letras,&  reílituhio  a  Co- 
imbra a  Univeríidade,  que  ElRey  D.Diniz 
ali  fundara ,  &  depois  íe  mudara  para  Lis- 

,      boa> 
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boa,  vendo,  que  o  trafego  da  Corte,&  gran- 
de comercio  de  mercadores  naturâes,&  fo- 
rafteyros  condiziaó  mal  com  o  repouío ,  & 
quietação  das  letras,  &c  que  em  Coimbra  fi- 
cava mais  accommodada,  tanto  pelo  fitio,  q 
he  quàfi  no  meyo  do  Reyno,  como  pela  té- 
perança.&  fartura  da  terra,  Buícou  Meftres 
excellétiffimosjaílim  de  humanidade,  co- 
mo de  todas  as  íciencias,  a  que  deu  grandes 
íalarios,  &  fez  extraordinários  favores ,  & 
para  eícolas  empreftou  léus  próprios  paços, 
queElRey  D.Felippe  o  primeyro  de  Por- 
tugal depois  vendeo  à  Univerfidade.  Efti- 
mou  íempre  a  paz ,  ôf  a  confervou  com  os 
Reys  feus  viíinhos  com  tal  prudência,  que 
andando  o  Emperador  íeu  cunhado  em  có- 
tinuas  guerras  com  França,  &  outros  Rey- 
nos ,  elle  íe  houve  de  maneyra,  q  íem  agra- 
var nenhuma  das  partes,  foy  íempre  amigo 
de  todos,&  com  tanta  authoridade,  que  ca- 
daqual  eílimava  muyto  telo  por  confedera- 
do, ou  ao  menos  por  neutral  Nas  cculas 
da  Religião  foy  zeloliffimo,  &  fez  refor- 

1  ij  mar 
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mar  quaíi  todas  as  do  Reyno,  &  reduzilas  a 
íeu  primeyro  rigor,  &  obfervancia)  &  fe  na 
matéria  das  rédas  de  algúsMofteyros  meteo 
mais  a  maó,  do  q  covinha,  fem  duvida  foy  a 
culpa  mais  dosMiniftros,ôcConfelheyros 
Reais  por  quem  os  negócios  corriaó,  q  do 
mefmo  Rey.Introduzio-íe  em  Portugal  em 
feu  tempo  oOííicioda  Santa  Inquiíiçaó,  a 
quem  deu  grande  favor,ôc  augmentou  por 
todas  as  vias  poíliveis.  Trouxe  a  Portugal 
os  Padres  da  Companhia,  que  entaó  come- 
çavaõemRoma  debayxodainftituiçaó  do 
Padre  Ignacio  dcLaiola,  movidodafama, 
que  corria  de  fua  doutrina ,  &  bom  exem- 
plo de  vida,  &  defprezo  do  mundo,&  cou- 
fasdelle.  Fundoulhe  as  primeyras  caías,  q 
tiveraó  no  Reyno  ,  &  favoreceo  tanto  feu 
inftituto  ( vendo  quaõ  proveytoío  era  para 
as  almas;  que  em  íeu  tempo ,  &  delRey  D. 
Sebaftiaó  íeu  neto,  chegaró  à  grandeza  de 
muytas  cafas,  &  Collegios  que  vemos  no 
Reyno,  &  nas  conquiftas  delle  fizerão  íem* 
prcjôc  fazem  hoje  grande  fruto  na  conver- 
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faó  dos  infiéis  Accrecentou  alguns Biípa- 
dos  vendo  que  a  grandeza  das  Diocefis  era 
caufa de náo  íerem  bem  providas»  Ôcviíita- 
dasas  Igrejas,  ôcaílim  impetrou  do  Papa  fe- 
rem criados  Biípos  em  Portalegre,  Leyria, 
&  Miranda.  &  fez  levantar  a  Cidade  de  E- 
vora  a  dignidade  deÁrcebiípo.  Inítituhio 
huma  confraria  qucchamaó  da  Corte  à  ho- 
ra da  Conceyçaó  daVirgem  Senhora  nofl^a, 
&  dos  Martyres  S.  Roque,  &  S.  Sebaftiaój  a 
cuja  honra  fundou  na  Villa  deAlmeyrim 
huma  Igreja,  &  Hoípital,  O  intento  deíla 
confraria  foy  foccorrer  cô  eímolas  aos  Cor- 
tefáos  pobres,  &  às  viuvas  nobres,&  necef- 
íitadas,  cujos  maridos  morrerão  fervindo  a 
EIRey,  a  molhcres  Africanas  q  vem  a  feus 
requerimentos,  &  aos  doentes  acodem  có 
todo  o  íoccorro  efpiritual ,  Medico,  &  bo^ 
tica,  ôc  tudo  o  mais  neceíTario.  Foy  fua  inf- 
tituiçaó  na  Villa  de  Almeyrim,  no  anno  de 
mil  ôcquinhentos  6c  vinte&fete.  Entra- 
rão EIRey,  &  a  Rainha  por  confrades  neíla 
Confraíia,  os  Infantes  D.  Luís,  D.Afionfo, 
^  liij  D: 
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D.Henrique,  D.  Duaitc,  &:  a  Infanta  Do- 
na Mâriar  o  Duque  de  Bragança,  &  quaíi 
todos  os  Senhores,  6c  Fidalgos  doReyno, 
queentaó  íe  acharão  na  Corte.  Faço  tam 
particular  mençaó  defta  íanta  obra,  por  fer 
o  meyo  com  que  feremedea  muyta  gente 
nobre,  ôcneceflitada  com  perpetuo  lervi- 
ço  de  Deos,  &  bem  da  Republica.  Teve  hú 
animo  muy  conforme  com  a  vontade  de 
Deos,  &  nunca  nos  defgoftos  da  morte  de 
tantos  filhos  moíliou  mais  dor,  que  accu  íar 
com  lagrimas  íeus  peccados,  pelos  quaes di- 
zia, que  o  Senhor  lhe  mandava  aquelle  íe- 
vero caíligo.  Foy  homem  de  meya  eftatura, 
dobrado,  &  groíTo,  fermofo  do  roílo ,  &  bê 
corado,  a  barba  preta,  &  bem  povoada,  os 
olhos  azuis,  fermofos,  ôccheyosdeMage- 
ftade.  Era  de  prefença  Real,  cheya  de  Ma- 
geftade,  tantoq algumas  peffoashindolhe 
fallar  íe  perturbavão.  Seu  retrato  íeconfei- 
va  em  diverfas  partes  muy  to  ao  vivo,  era 
particular  noMofteyro  de  Belém  em  húa 
taboaque  eftá  noCoxopoítanopédehum 

devoto 
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devoto  Crucifixo,  na  qual  eftá  também  o 
Príncipe  feu  filho ,  &  muytos  irmãos  íeus 
retratados  excellentiílimamente,-  &  dahi  fc 
tirou  eíla  medalha  ,  fem  outra  diftcrença 
mais  que  o  Cetro,  &  Coroa,  que  là  não  tem 
&  eu  lhe  fiz  pôr  aqui  à  imitação  dos  outros 
retratos.  Veyo  a  falecer  ElReyD.Joaó  em 
tempo,  que  fua  vida  era  mais  neceflaria  ao 
Reyno  tanto  por  a  falta  de  feu  pacifico  go- 
verno, como  pela  idade  do  Príncipe  D.  Se- 
baftiaó  feu  neto,que  ficava  fó  de  três  annos, 
&  feu  eftado  fogeyto  ao  governo  de  tuto- 
rias, que  faó  ordinariamente  caufa  de  gran- 
des inconvenientes.  Foy  fija  enfermidade 
de  appoplexia,  &  faleceo  na  Cidade  de  Lis- 
boa namelmacafaemquenaceo,  íendode 
cincoenta  annos ,  no  de  Chrifto  de  mil  & 
quinhentos  &  cincoenta  ôcfete,  deqrey- 
nou  os  trinta  &  cinco.  Efíá  fepultado  no 
Moíteyro  de  Belém. 
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ELOGIO  XVlí. 

DELRETD.SEBASTIAM  PRIMET-^ 

ro  do  nome  >  ^  àecimofexto  de  Portugal, 

ACEO  ElRey  D.  Sebaftiaó  era 
Lisboa  fabbado  dia  de  Saó  Sebaf- 
tiaó vintedejaneyrodoannode 
mil  &  quinhentos  &  cincoenta 
&  quatro ,  entre  as  lagrimas  da 
morte  do  Príncipe  íeuPay,  &  o  contenta- 
mento univeríal  de  verem  nacidofuccef- 
íor  ao  Reyno.  Foy  criado  com  a  vigilância 
devida  às  eíperanças  que  pendiaó  de  fua  vi- 
da, &  chegando  a  morte  delRey  D.  Joaõ 
leu  avo  ficou  em  idade  de  três  annos  de- 
bayxo  da  tutoria  da  Rainha  Dona  Cathari- 
na,  como  ElRey  deyxára  ordenado  em  feu 
teftamento,  no  qual  governo  deu  moílras 
de  hum  animo  varonil,  &  vcrdadeyramen- 
teReal,  &muytomaisnarenuneiaça6,  q 
fezdeíle  caigo  em  Cortes^que  íe  celebrarão 
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em  Lisboa  noanno  de  mil  &  quinhentos 
&  íetenta  &  hum  (depois  de  ter  foccorrido 
vigilantiííimamente  a  Villa  de  Mazagaó  a 
que  os  Mouros  puzeraó  durilTimo  cerco) 
retirando-le  a  viver  quieraín ente,  com  go- 
ftofecretodemuytos,  publico  de  alguns, 
&  pefardamayor  partedoReyno,  que  no 
tempo  de  íeu  governo  não  feiítiraõ  nunca 
falta  do  Rey,  que  perderão.  Deu-íe  o  go- 
verno ao  Cardeal  D.Henrique  tio  do  me- 
nino, que  o  teve  com  m  uy  ta  fidelidade,  & 
inteyreza  até  íer  de  idade  para  governar, 
íem  haver  no  povo  as  inquietações ,  &  tra- 
balhos,  que  Goftumaô  íucceder  em  tempo 
de  tutorias:  ainda  que  nos  grandes,  &  pri- 
vados, que  feguiaó  a  Corte  ,  houve  alguns, 
que  aceytaraò  (eu  modo  de  proceder  com 
menos  applauíb  do  que  merecia  íua  boa  té- 
çaô,  a  que  dava  caufa  feu  zelodemaíiado 
em  algumas  couías,  &huma  natural  fequi- 
daó,  com  que  tratava  as  peflbas,  que  o  fazia 
pouco  agradável,  ainda  aos  mais  íntimos 
privados  léus,  lendo  em  tudo  o  mais  Prín- 
cipe 
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cipe  ornado  de  virtudes  dignas  de  animo 
Real,  &  catholica.  Depois  da  tutoria  do 
Cardeal,  Sc  correndo  os  annos  de  Chrifto 
mil  &  quinhentos  &  íetenta  &dous,  hou- 
ue  na  índia  huma  perigoía  conjuração  de 
todos  QsPrincipes  de  Oriente,  para  lança- 
rem os  Portuguefes  fora  daquelle  eftado,& 
a  hum  meímo  tempo  fe  vio  Goa  cercada  do 
IdalcaôjChauldoNizá  Maluco,  Chalé  do 
Cámorim,  &  Malaca  do  Dachem,  inda  que 
eíle  por  íer  desbaratado  no  mar  dilatou  o 
cerco  para  oanno  feguinte.mas  acharão  em 
Goao  ViceRey  Dora  Luis  de  Atayde,  em 
Chaul  D.Franciíco  Mafcarenhas  filho  do 
Capitão  dos  Ginetes,  que  depois  foy  Con- 
de de  Santa  Cruz,  em  Malaca  Triftaó  Vaz 
da  Veyga,que  com  valor  extraordinário  re- 
baterão eftes  inimigos,  &  os fizeraô  retirar 
tam  desbaratados,  que  muytos  annosde- 
pois  nãotiveraó  forças  para  tornarem  are* 
novar  guerra  contra  osnoíTos,  Eftas  gran- 
des vitorias,  que  fe  'dlcançaraó  na  índia ,  & 
outras  íemelhantes  que  cada  dia  feouviáo 

de 
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de  Africa,  &  o  animo  &  inclinação  natural 
delRey  D.  Sebaftiaó,  lhe  em volviaó  o  pen- 
famento  em  grandes  empreías.  crendo  que 
poisa  feus  Capitães  eraó  poííiveis  de  alcan- 
çar as  que  o  mudo  celebrava  poreílranhas, 
lhe  ficava  a  elle  obrigação  de  emprender 
outras  taó differentes  daquellas,  como  elle 
cera,  de  quem  as  alcançava.  Para  eíle  fim 
mandou  aliftar  gente  de  guerra  por  todo  c 
Reyno,  repartir  armas,  eleger  Capitães ,  & 
officiais  de  miiicia,  que  exercitaíTem  a  gen- 
te, &  fazer  todas  as  mais  couías  convenien- 
tes a  feus  intentos.  A  efta  inclinação  del- 
Rey fe  ajuntou  a  ordinária  invenção  dos 
privados ,  que  buícando  modo  de  o  conté- 
tar  contormandoíe  com  ella,  &  vendo  nel- 
le  a  de  armas,  &  guerra ,  lhe  engrandeciaó 
fua  potencia,  &fingiaóem  difcuríos  mili- 
tares abatidas  a  feus  pés  as  bandeyras  Afri- 
canas 1  &  pofta  fobre  fua  cabeça  a  coroa  de 
Marrocos.  Levado  das  quaes  períuaísões 
fez  humajornada  aos  lugares  de  Africa  taó 
defacompanhado  de  íoldados,  ôc  mais  cou- 
sL  ias 
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fas  neceílarias  parahzer  coufa  de  importá- 
cia,  que  com  nome  de  viíitar  aquellas  fron- 
teyras  íe  tornou  aoReyno  náo  arrependi- 
do de  feu  intento,  mas  com  dobrada  vonta- 
de de  o  executar.  Ao  que  lhe  abrio  caminho 
Muley  Mahameth  Rey  de  Marrocos ,  que 
havHa  pouco  fora  lançado  de  leueftadopor 
JVIuley  Abdelmelech ,  &  le  veyo  valer  de 
feu  foccorro,  prometendo-lhe  vaííalagem. 
Ordenoufe  a  partida  com  grande  repugnã- 
ciâ  dos  Fidalgos  antigos }  que  tinhaóexpe- 
rieneiadascoufas  da  guerra,  &  muytoap- 
plaulo  dos  que  viaó  agtadarleElRey  de  fuás 
confianças,  ôc  abonaçóes ,  mas  jà  íe  faziaó 
de  modo,  que  fedeyxava  vernelleshuma 
trifteza  manifeíla,  porque  nunca  fe  perfua- 
diráo,  que  a  jornada  viefie  a  effeyto,  nem  le 
executaííem  feusconfelhos  ,  mas  quando 
ja  virão  o  fruto  delles  diííimulaváo  eõfua 
magoa  não  íe  atrevendo  a  reprovar ,  o  que 
elles  próprios  tinhaó  ordenado.  Côcluhio- 
fe  em  fim  a  jornada  com  tam  pouca  ordem, 
&  tam  grandes  defpeías ,  que  as  peíloas  ex- 

perimea;^ 
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perimétadas  na  guerra  adevinhavaó  deftes 
princípios  o  fucce.írO}que  veyoa  ter.Levou 
quaíi  onze  mil  Portuguefesj  os  maisdelles 
pouco  exercitados  na  guena,&  alguns  Ale- 
mães, ôcFramengos,  &  outras  nações  e(- 
trangeyras,  que  por  todos  íeriaó  íeis  niil,ôc 
com  eile  pequeno  exercito  paíTou  era  Afri- 
ca ,  onde  em  poucos  dias  cahio  ElRey  no 
engano,  com  que  alguns  privados  íeus  lhe 
engrandeciaó  as  forças,  ôc  riquezas  de  leu 
Reyxío.porque  começáraoa  taltar  pagas  pa- 
ra os  Toldados.  Mas  como  era  de  animo  gra- 
do, &íe  via  entre  dous  extremos  tâes,  co- 
mo craó  aventurarfe  ahuma  batalha  dada 
com  ventagem  notória  do  inimigo,  ou  tor- 
narfe  a  leu  Reyno  nccellitado  da  íalta  de 
dinheyro,  &  mantimétos,  lem  outro efFey- 
todetam  grande  aparato }  eícolheo  o  mais 
arriícado,  &  menosafrontofo,  &  foy  de- 
mandar o  inimigo  pelo  Sertaó dentro  pe- 
leyjando  cò  as  calmas  de  Africa ,  com  a  ter- 
ribel  fede,  &  falta  de  ref refco,  &  depois  có 
"hum  dos  copiofos  exércitos,  queíeviraó 
i  naquellas 
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naquellas  partes,  em  que  haveria  bem  déz 
Mouros  para  hum  Chriftáo.  Deo-íe  a  bata- 
lha de  modo  que  vinhaó  marchando,(em  íe 
entrincheyrar  o  campo,  nem  fazer  as  tortí- 
ficaçóes  coftumadas.  E  como  a  mais  da  gê- 
teerabiíonha  (depois  de  mortos  os  Tolda- 
dos velhos,  que  tiveraó  a  vitoria  em  duvi- 
da pormuyto  eípaço.&avanguarda  inimi- 
ga desbaratada)fedeyxaraó  romper  da  fúria 
dos  Bárbaros,  em  quatro  dias  domezde  A- 
goílo  do  anno  do  Senhor  de  mil  &c  qui- 
nhentos &  íetenta  Sc  oyto.  Na  qual  íe  per- 
deo  anobreía,thelourGs,  &  reputação  dos 
Portuguefes  confervada  por  tanto  numero 
de  annos,  ôcoque  foy  mais  lamentável, hú 
Rey  de  vinte  &  quatro  annos ,  que  fora  de 
neíte  cafo  accytar  poucos  coníelhoSjera  cm 
tudo  o  mais  ornado  de  virrudes,&  dons  na- 
turaes  convenictes  a  hum  juíto ,  &  virtuo- 
fo  Principe.  Acrecentou  a  magoa  deita  per- 
da íicaroReyno  íem  ruccellor,&  íerem  os 
quealcançaraó  tamanha  gloria  os  próprios 
que  fempre  foraó  tributários  aosReys  Por- 

tugueíes. 
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tugiieíes.  Foy  memorável  eíle  recótro  por 
morrerem  nelle  tantos  Reys  em  menos  de 
três  horas,  que  fora  Muley  Abdelmelech, 
de  íuadoençavinda,  que  outros  me  affirma- 
raó,  que  de  huma  bala  de  mcíquete^Muley 
Mahameth  aFcgado  em  hum  rio  hindo-íe 
retirando,  &  D.  Sebaíliaójdiz^em  que  de  fe- 
ridas mortais,  có  que  acharão  o  corpo  atra- 
veílado  depois  da  batalha ,  &  houve  quem 
o  reconheceíle,  &  veneraíle  por  tal.  Nefte 
fim  vieraó  aparar  aquellas grandes  eíperâ- 
ças,que  os  Portugucfes  tinhaó  em  íeu  Rey, 
ècaquellesbons  intentos  que  o  moverão  a 
emprçnder  eíla  jornada  contra  os  inimi- 
gos da  Fé  Catholica,  tudo  porfeguirconfe^ 
lhos,  de  quem  os  dava  encaminhados  mais 
a  íeus  próprios  intereíTes,  que  ao  bem  com- 
mum.  Foy  fua  perda  no  dia,  &annoqueja 
diíle,  aos  vinte  &  quatro  deíua  idade  j  de  q 
reynou  vinte  &  hum.  O  corpo  aíJim  como 
fe  achou  na  batalha  foy  depoíitado  em  Al- 
cacere,  &  dahi  levado  a  Ceuta,  6c  ultima- 
mente ao  Moíteyro  de  Belém  onde  ao  pre- 

lente 
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íente  eftá.  Era  EIRey  D.  Sebaftiaó  de  meya 
eftaturaidobrado  de  membros,  o  roílo  alvo, 
de  corado  com  algumas  fardas,  o  cabcllo 
ruy  vo,  os  olhos  azuis,  &  piquenos ,  &  tefta 
eftrey  ta,  a  boca  groíTa,  &  muy  corada,  &  to- 
mado jú  to  tinha  Mageftade,  &  repreíenta- 
va  bé  naquellespoucosannosoferdeRey. 
Era  colérico,  &  fem  nenhum  temor,  &  de 
coração  tam  ouíado,  que  nenhuma  empre- 
íalhe  parecia  difficil  de  acabar.  Seu  retra- 
to depois  de  muytas  diligencias  me  veyoà 
mão  por  viadehumapeflba  nobre,  &muy 
curiofa  ,  &  amiga  de  confervar  a  memoria 
de  fua  pátria,  do  que  fe  efcu  Jpio,  o  que  aqui 
pus. 


K  ELO- 


ELOGIO  XVIII. 

DELRET  D.  HENRIQUE  PRIMET- 
ro  do  nome ,  ^  decimo fettmo  de  Portugal. 

ANTO  que  em  Portugal  fe  foií- 
be  a  derrota  delRey  D.Sebaftiaó, 
íe  partio  o  Cardeal  D  Henrique 
do  Mofteyro  de  Alcobaça,  onde 
entaó  eítava,  &  de  que  era  Abba- 
de  para  a  Cidade  de  Lisboa,  onde  foy  le- 
vantado, &  jurado  por  Rey  de  Portugal  có 
tantas  lagrymas  luas,  &:  do  povo,  que  mais 
parecia  oacompanhamétopompa  funeral, 
que  fefta  de  coroação:  porque  quando  víaõ 
hum  Rey  em  idade  tam  antigo,  em  forças 
tam  fraco,&  fem  íucceíTor  para  oReyno,ôc 
lhe  lembrava,  quam  poucos  dias  antes  per- 
derão outroimoço,  robiií]:o,&  de  tam  gran- 
des efperanças,  não  podiaó  acabar  comfigo, 
deyxar  de  o  moftrar  em  publico  ao  próprio 
Cardeal,  que  neíla  parte  os  acompanhava 

Kij  de 
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demodojque  nunca  mais  fevioemfeuro- 
fíoíinal  de  contentamento,  &  muyto me- 
nos, quando  fe  começarão  a  tratar  as  pretê- 
çóes  doReyno  entie  ElRey  D  Felippede 
Eípanha  o  íegundo  do  nome,  a  Senhora  D. 
Catharina  Duqueía  de  Bragança,  os  Du- 
ques de  Saboya,&  Parma,  &  o Senhor  D. 
António  Prior  do  Crato,&  filho  natural  do 
Infante  D.  Luis.  Todos  os  quaes  o  novo 
Rey  mandou  avifar,  para  que  por  íi,  ou  feus 
procuradores  vieíJem  allegar  o  direyto,que 
tinhaó  na  herança  do  Rcyno,&  mandando 
todos  os  outros ,  fó  ElRey  Catholico  o  não 
quiz  fazer  era  forma  jurídica ,  dizendo  que 
não  tinha  para  que  pôr  em  duvida  a  juftiça, 
que  tinha  clara,  nem  podia  reconhecer  íu- 
perior,quem  nacera  Rey  íupremo:  mas  có 
tudo  mandou  feus  Embayxadores,  q  foraõ, 
D.  Chnftovaõ  deMoura,que  hoje  he  Mar- 
quez de  Caftel  Rodrigo,  a  dar  a  ElRey  D.- 
ílenrique  o  peíame  da  perda  delRey  D. 
Sebafttaó,  &  os  parabéns  da  nova  intrancia 
do  Rey  ao,  &  depois  veyo  D.  Pedro  Giron 

Duque 
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DuquedeOíTuna  para  o  informar  dajufti- 
ça,  ôcdireytojcom  que  pretendia  o Reyno. 
Vendofe  ElRey  cercado  de  tantos  requer i- 
mêcos  (entre  os  quaesentravaõ  também  os 
da  Rainha  de  França  Catharina  deMedicis, 
q  por  via  da  cala  de  Bolonha,&  da  CondeíTa 
Metilde ,  có  húa  íucceílaó  imaginada  dizia 
convirlhe  oReyno^  mãdoucóvocar  a  Cor- 
tes os  três  Eílados  do  Reyno,ôc  na  Villa  de 
Almeyrim  fe  começou  a  tratar  a  matéria  da 
fucceílaó  có  tanta  altercação ,  Ôc  variedade 
deopinióes,q  lenaó  pode  tomar  aífento  em 
couía  algúa,nê  ElRey  D.Hcniique  íc  atre- 
veo  a  declarar  por  legitimo  íucceíTor  a  El- 
Rey Catholico ,  como  tinha  determinado, 
temédo  aigúa  deíordem  em  algús  procura- 
dores das  Cortesjq  defendiaó  a  parte  do  Se- 
nhor D,  António,  &  no  povoquclevadode 
húa  voz  cómimi,&  pratica  Tem  fundaméto, 
de  náo  querer  íer  de  Caílella,  proteftava ,  q 
lhe  deííem  Rey,  cóq  Portugal  íenaó  redu- 
ziííe  em  fornia  de  Provincia.Tratou  ElRey 
de  díiienr  a  íentéça5&  red  uzilla  a  ceitonu* 
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mero  de]  uizes,crendo,q  na  cófufaó  de  tan- 
tos,6c  taó  vários  pareceres,  como  havia  nas 
Cortes,  renáo  tomaria  aílento,  6c  moftroii 
para  quietar  os  ânimos  da  gête,  q  queria  ca- 
íar,6c  haver  íucceííaõlegitmia,  tratando  de 
mandar  Embayxador  aíloma  peladifpêfa- 
çaó:  mas  ao  melhor  tépo,&  quádo  todos  eí- 
peravão  algúa  boa  refoluçãojle  agravarão  as 
enfermidades  delRey  D.Hêrique  de  modo 
q  cercado  de  duvidas  na  rucceíra6}&  de  có- 
tinuos  gritos  de  viuvas5q  perderão  feus  ma- 
ridos em  Africa.Sc  tinháo  feus  filhos  cm  ca- 
tiveyro5&  de  ver  odeláparo,  &  pobreza  do 
Reyno,&  da  Tua  muyta  idade,veyo  a  falecer 
na  própria  Villade  Almeyrim  o  ultimo  de 
Janeyroj  q  foy  o  próprio  em  q  naccojdo  an- 
node  mil  Òc  qoinhétos  &  oytentaja  horas  q 
a  Lua  padecia  hú  grade  ecclypícj  aos  íefsêta 
&  oyto  de  fua  idade,havêdo  hú  anno,cinco 
meies,  &  cinco  dias  q  reynava.  Foy  ElRey 
D.Henrique  de  corpo  meaô,mais  fobre  pi« 
queno,q  gráde,alvo,&  louro,os  olhos  azuis, 
aigú  tanto  faidos>não  feyojmas  pouco  amá- 
vel 
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vel  na  preíença.Teve  grade  zelo  das  coufas 
de  Deosj  Ôc  íua  conciécia.Foy  continêtiífi- 
mo ,  &  tam  rigurofo  caftigador  do  vicio  da 
feníualidadejqnáodiííimulavanefta  maté- 
ria fraqueza  nenhúa  em  gente  Ecclefiafti- 
ca,&  aígús  caftigava  có  maisefcádalo,q  pro- 
veyto.  Em  feus  negócios  íépre  foy melhor 
a  téçáojq  o  eíFey  to,na  expediécia  delles  taó 
remiíTo  pela  mor  parte,  q  íua  indetermina*- 
çaó  lhe  fazia  dano,  como  foy  na  declaração 
do  íucceflTor  do  Rey  no,có  a  qualffe  fora  fey- 
ta  a  têpo)  fe  puderáo  evitar  os  giãdes  danos, 
q  depois  refeguiraó.  Nomeou  antes  de  íua 
morte  governadores,  qtiveíTem  oReyno 
até  fe  fentêciar  cujo  foíle,&  fez  outras  cou- 
fas, q  lhe  parecerão  convenientes  para  paz, 
&c  melhor  expediente  da  herança.-  todas  as 
quaes  forão  taó  mal  guardadas  como  bê  mã- 
dadas,  porq  ElRey  Catholico,  a  quê  oRey- 
no vinha  pordireyto,  não  tinha  obrigação 
de  aguardar  íentéça  daquelles,  q  por  morte 
delRey  D.  Henrique  íicavão  ja  íendo  feus 
valTalosia  fenhoia  DonaCatherina  apartou* 
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íe  da  Corte  vendo,qo  povo  fe  levâtava  íem 
admitirem  o  juiz^o  ordenado  pot  EIRey.  O 
lenhor  D  António aproveytádo-íeda occa- 
fiaó,  q  o  tépo  IheofFereceo  no  í-avor  do  po- 
vo,&  de  muytos  nobres,  q  feguiaó  íua  par- 
cialidade, cófentio  em  Sancaxé  ler  acclama- 
doRey  de  PortugaljCÓ  q  ficou  tudo  metido 
em  huaccíu faó  terrivel  Foyfeu  corpo  de- 
pofitado  em  Almeyrim,  &  depois  noanno 
de  mil  &  quinhêtos  6c  oytêta  &  dous  tras- 
ladado ao  Mofteyro  de  Belém  por  ordé  dcl- 
Rey  D.Felippe  íeu  íobrinho,  &íucceíFor> 
poítoq  em  Évora  tinha  ky  to  fua  íepultura 
noCoíkgíodaCópanhiarqelle  kindou,  6c 
dotou  eô  íingular  niagnificécia.  Fez  ret-or- 
mar  muytasRe]jgióes>&  reduíilas  a  íeu  pri- 
meiro rigorjcm  particular  a deS.Bernardo, 
q  reduzio  a  hú  corpo5&  Cógregação,debai- 
xo  da  obediência  do  Abbade  de  Alcobaça,q 
fezimmediatoaoPapa.  Seu  retrato  fecon- 
ferva  em  diverías  partes,  tirado  emdiíFcré- 
tes  idades,  dos  quaes  fe  tirou  eílcno  habito 
ordinário  de  Cardeal jq  fempre  trouxe,  em 
idade  de  quaréta  6c  oy to  annos.        ELO;* 


ELOGIO 


XIX. 


DELRET  D.  FELIPPE  PRIMEIRO 
do  nome  j  ÇS"  âecimo  oytavo  de  Portugal, 

O  tempo  que  faleeeo  ElRey  D. 
Henrique  ,  veyo  ElRey  Ca^ 
tholico  a  Badajoz  a  dar  calor  aos 
negócios  de  Portugal,  crendo 
que  com  fua  preíença  ferefreaí- 
iem  os  infultos ,  &  inquietações  que  ja  íe 
Gomeçavaõ  a  levantar  no  Reyno.  &  quizef- 
íem  os  Governadores  j  &  mais  lenhores 
Portuguefes  tomar  algum  aflentoemíeus 
negócios,  por  onde  íeevitaílem  os  danos, 
que  a  occaíiaó  do  tempo  hia  ja  deícobrindo, 
&  pelo  tempo  adiante  fe  vieraó  amoftrar 
mais  notoriamente:  mas  como  as  coulas  dá 
Republica  andavaó  pertuibadjílimasj&  in- 
quietas com  refpeytos  particulares,  conhe- 
cendo ElRey  Catholico  quaó  pouco  vale- 
riáo  remédios  de  amor3.&  brandura,&  venr 

do; 
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do  as  inquietações  do  povo ,  &  o  procceíío 
do  lenhor  D.  António,  que  vindo-fe  a  Lis- 
boa, &  metendo- fe  nos  Paços  Reais,  ufava 
do  nome,  &  officio  de  Rey,  batendo  moe- 
da, fazendo  mercês,  &  executando  os  mais 
poderes,  como  íe  lhe  conviera  pordirey- 
to:  mandou  abalar  feu  exercito,  de  que  era 
General  Dom  Fernaó  Dalvres  de  Toledo 
Duque  de  Alva.  E  depois  de  proteftar  que 
os  danos,  &  mortes,  que  fuccede/Tem,  não 
felheimputariaó  aelle,  pois  lhe  convinha 
tjfar  de  força  para  adquirir  fua  herança,  mã- 
dou  queentraíTem  noReyno  pela  Cidade 
de  Elvas,  que  logo  íe  rcndeo,  &  todas  as 
mais  Villasj  &  forças  de  Alentejo ,  íalvo  a 
de  Eílremoz  quetezhuma  íombradereíi- 
ílencia,  ôcoforte  de  Setúbal,  donde  feju- 
gou  algum  tempo  com  peças  de  artelhariai 
mas  tudo  có  tam  pouco  vigor,  &  tanta  deí- 
ordcm,  que  não  íerviaó  eftas  reíiílencias  de 
mais,q  ue  de  abreviar  a  vida  a  quem  as  fazia, 
&cerrarlhe  as  portas  à  miíericordia.  Era 
quanto  eftas  couías  paíFavão,  na  parte  de 
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Alentejo,  eftava  o  íenhorD.  António  em 
Lisboa  ajuntando  gente,  pedindo  dinhey- 
ro,  deípedindoEmbayxadores  para  Fran- 
ça, &  1  nglaterra,  a  pedir  foccorro.  Mas  co- 
mo os  mais  dos  fenhores  feguiaó  a  parte 
delReyCatholico,  &  outros  efta vão  neu- 
trais, écqueriaô  íeguir  a  corrente  das  cou- 
ías,  era  muy  pouca  a  gente  que  Iheacodia, 
&menosoloccorrodedinheyro,queacha- 
va,&aííímeíí:ava  entre  eíperança^ôc  temor 
aguardando  o  fucceíTo  de  íuascou  ias,  que 
íe  começarão  a  moftrac  pouco  favoráveis, 
quandooDuque  de  Alva  aportou  em  Caf- 
cais,  íem  D.  Diogo  de  Meneies  liie  fazer 
mais  que  humamoftra  de  querer  reíiftir.ou 
por  nâofentir  animo  em  fua  gente,  ou  por 
outras  caufas,  de  que  não  alcançamos  mais,, 
que  o  infelice  fucceíTo  de  íua  morte.  Ren* 
dida  a  força  de  Caícais,  &  de  S.  Giam,  foy  o 
Duque  chçgãdo-fe  a  Lisboa,  junto  da  quaí 
eftava  oíenhor  D.  António  em  hum  íitio 
fortiffimo  por  natureza,  mas  pouco  lepay- 
rado  por  arte  em  hum  íò  lugar,  por  onde  ti* 
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nha  fácil  a  entrada.  Eítavaó  em  íeu  campo 
pouco  mais  de  três  mil  &oyto  centos  ho- 
mens ,  dos  quaes  os  quatro  centos  eraó  eí- 
cravos  pretos,  que  fugindo  a  feus  fenhores, 
íe  vieraó  ao  exercito  com  eíperança de  li- 
berdade, &  com  ler  o  numero  de  gente  taó 
poucoj  era  ornais  delia  trazida  de  luas  cafas 
por  força  fem  armas ,  nern  diíciplina  mili- 
tar ;  em  que  fe  pôde  ver  a  pouca  conftancia 
do  favor  do  povo,  q  fendo  taó  poucos  dias 
antes  levantado  por  Rey  com  tanto  con- 
curío  de  gente,  quando  quis  íuílentar  o  ci- 
tado em  que  ella  o  pôz ,  íe  achou  fó  no  pe- 
rigo com  alguns  fidalgos ,  &  com  a  gente, 
que  pode  fuílentat  íua  authoridade.  Foy 
commettido  depois  de  alguns  dias  pelo  ex- 
ercito do  Duque,  &  ainda  que  houve  algu- 
ma reíiftêcia,  como  o  numero  era  tam  deíi- 
gual,  ôcagentePortugueíatam  pouco  ex- 
ercitada na  guerra,  foy  o  fenhor  D.  Antó- 
nio pofto  em  fugida  com  huma  ferida  na 
cabeça,  &  íeu  campo  roto,  Ôc  faqueados  os 
arrabaldes  de  Lisboa,  em  que  íe  alcançou 

hum 
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hum  defpojo  ricjuiílimo.  Retirouíe  com  a- 
quelles  que  o  puderaó  feguir  para  a  Cidade 
do  Porto ,  onde  fez  nova  ma  fia  de  gente,  q 
lhe  acodio  de  diveríiis  partes  do  Rey nojmas 
como  era  a  mais  delia  de  pouca  experiécia, 
em  chegando  Sancho  de  Ávila  com  humas 
bandas  de  cavalaria  a  pôz  toda  em  fugida.  E 
depois  de  andar  por  rauytas  partes  do  Rey- 
no eícódido  por  Mofteyros,  &  cafas  de  íeus 
amigos,  fe  embarcou  para  França  no  Poito 
de  Setúbal)  &  dahi  a  algum  tempo  foy  roto 
em  huma  armada  de  mar ,  em  que  eíle  pró- 
prio vinha  junto  à  Ilha  terceyra.  que  íuílé- 
tava  fua  voz,  &  muytos  íenhores  de  Fran- 
ça, onde  morreo  peleyjando  com  grande 
esforço  D.  Francilco  Portugal  Gonde  do 
Vimiofo,  digno  por  fua  nobreta,  &  partes 
de  melhor  ventura,  &  outros  fidalgos  Frá- 
cefes,  em  que  depois  da  batalha  fe  fez  jufti- 
ça.  Perdida  eftajornada,&  no  anno  fegum- 
te  a  própria  Ilha ,  iníiílio  o  íenhor  D.  Antó- 
nio em  fua  pretençaó,  &  com  favor  da  Rai- 
nha de  Inglaterra  veyo  íobre  Lisboaj  don- 
de 
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de  íe  retirou  fem  fazer  couíadigna  de  no- 
tar, &  cercado  de  trabalhos ,  &  deígoftos 
nacidos  de  fe  ver  em  terras  cftranhas ,  & 
miiyta  gente  perdida  poríuacaufa,  faleceo 
em  Paris,  &  foy  fepuitado  no  Moíleyrode 
Saó  Francifco  da  própria  Cidade,  não  fera 
grandes  moftras  dechriílandade,  ôc  arre- 
pendimento de  íuas culpas,  &  depois  de 
morto  lhe  acharão  hum  livrinho  piqueno 
efcrito  de  máo  com  humas  devoçóes,a  mo- 
do de  Pfalmos,  muy  devotos,  que  alguns 
ch^m^o  Pfalmi  confej/ionalesf  que  foy  compo- 
íiçaó  fua,em  que  accufa  a  Deos  fuás  culpas, 
&  implora  perdaó  delias.  Depois  que  o  fe- 
nhor  D.  António  foy  desbaratado  em  Lis- 
boa, fezEIReyCatholico  íua  entrada  em 
Portugal  pela  Cidade  de  Elvas  nomez  de 
Dezembro  do  anno  de  mil  &  quinhentos 
ficoytenta,  donde  mandou  convocar  Cor- 
tes para  a  Villa  de  Tomar ,  &  nella  foy  jura- 
do pelos  Eftados  do  Rey  no  com  grande  fo- 
lemnidade ,  &  confirmou  as  leys ,  &  privi- 
légios antigos  de  Portugal ,  &  fez  outras 

muytas 
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muytas  coufas  proveytofas  á  Republica. 
Nomez  dejunhodoíeguinte  anno,  dia 

em  Lisboa,  onde  íelhefezhumcuílofiffi- 
mo  recebimentoj  &  compoz  as  coufas  com 
geral  íatisfaçãodo  povo.  Foy  ElRey  D.  Fe- 
lippe  de  mcaá  eftaturajtnais  íobre  piqueno, 
que  grande,  de  pveíença  grave,  ôc  refpey- 
tada,  teve  a  teíta  grande,  os  olhos  terníiGÍos, 
&  azuisjO  nariz  beai  tirado,,a  boca  gioíTajÔC 
corada,  com  o  beyço  debayxo derrubado,  a 
barba  bem  comporta,  &  loura  .íeu  retrato 
fe  tirouem  idadede  íeílenta  &  oyto  annos, 
da  maneyra  que  aqui  vay  Caiou  quatro  ve- 
zes, a  primeyra  com  a  infanta  Dona  Maria 
filha  delRcy  D  Joaó  o  terceyro  de  Fortu- 
gal,dc  que  houve  o  Príncipe  D.Carlosvque 
morreoemvidadoPay.  Segunda  vez  calou, 
com  Dona  Maria  Rainha  de  Inglaterra,  de 
que  não  houve  filhos.  A  terceyra  có  Donas 
Jlabel  filha  de  Henrique  fegundo  Reyde 
França,  daqual  houve  a  Infanta  Dona  Ifa- 
bel  Clara  Eugenia»  que  he  Coodeffà  dd 

FlandeSk 
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FJandes,  molher  do  Archiduqn^  j\íoettOi 
&  Dona  Catharina,  que  cafou  com  Carlos 

iViíiiiuwi,  «=.      ^        j     c?_u-;--    »"S.  vjvirttta  vez 

cafou  có  Dona  Anna, filha  doEraperador 
Maxim iliano,  de  que  houve  o  Principe,D. 
Fernando,  q  faleceo  de  féis  annos,  déz  me- 
fesjôc  quatro  dias.O  Infante  D.Carlos  Lou- 
renço, que  morreo  menino.  O  Príncipe  D. 
Diogo,quemorreo  de  íeteannosiôc  quatro 
meies.  O  Príncipe  D.  Felippe,  q  lhe  íucce- 
deo  na  herãça  de  feus  eílados.  A 1  nfanta  Do- 
na Maria ,  q  faleceo  de  crés  annos  >  &  cinco 
meies.  Faleceo ElRey  D.  Felippe  noanno 
de  mil,  &  quinhentos,  &  noventa  &  oyto, 
aosdezafete  dias  domez  de  Setembro,  em 
idade  de  íetenta  &  hum  anno  ,  dos  quaes 
reynou  quarenta  &  três  em  toda  Efpanha, 
Ôcdezoyto  em  Portugal  Eíláíepultado  no 
Moíleyro  do  Efcurial  da  Ordem  de  S  Jero- 
pymo,queçlle  fundou  de  feu  principio  cò 
cílranha  grandeza,  &  para  onde  fez  tresla- 
dar  os  oflos  do  Emperador  Carlos  V.  íeu 
Pay,!5c  onde  eílaó  fuás  molhetes  &  filhos. 

EL9.. 


i6i 

ELOGIO  XX. 

DELRET  D.  FELIPPE  SEGUNDO 

do  nome  j  (^  àecimo  nono  de  Potíugal. 

LREY  D.  Filippe  terceyro  do 
nome  entre  os  Reys  de  Elpanhai 
ôc  fegúdo  de  Portugal  naceo  na 
W^^  Villa  deMadíid  aos  quator^e  dias 
de  Abril  terça  teyra  dia  dos  Mar- 
tyresTiburcio  ,  &  Valeríano  no  anno  de 
noíIaRedempçaódemil  &  quinhentos  & 
fettenta  &  outo,-  &  ainda  q  no  principio  de 
íua  idade  fe  temeo ,  q  viveíFe  pouco  por  íer 
mais  enfermo,  foy  o  Senhor  fervido  guar- 
dallo  para  a  fuccefiàó  deita  Coroa  deElpa- 
nha.  Por  morte  do  Princepe  D.Diogo  leu 
irmaó  foy  jurado  por  legitimo  fucceflor  do 
Keyno  de  Portugal  na  Cidade  de  Lisboa 
nos  paços  da  Ribeyra  em  trinta  de  janeyro 
do  annodeChrifto  mil  &  quinhétos  6c  ou- 
téta  ôc  trcS)  &  algú  tépo  depois  o  jurarsoos 

C  et  lies 
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outros  Reynos  de  Eípanha,  fendo  o  pri 
meyro  que  depois  da  perda  delRey  D.  Ro- 
drigo foy  aceyto,  &  jurado  univerfalmen- 
te  por  Senhor  de  Efpanha  ,  &  Portugal^ 
Reyno  onde  primeyroíe  fezo  juramento. 
Por  morte  delRey  leu  Pay  ficou  em  idade 
de  vinte  annos  acomodada,  &  florente  pa- 
ia tomar  o  governo,  que  fe  Iheentiegou  có 
aplauío  commum  do  povo,  guardando-fe 
nefte  Reyno  as  cerimonias  ordinárias ,  que 
de  tempo  antigo  íe  coftumaó  uzar  no  levã- 
tamento  dos  Reys.  Alcançaraô-íe  na  Indià 
Oriental  algumas  vitorias  finaladas depois 
que  tomou  o  governo,  como  foy  o  do  Cu- 
nhale  famoío  tyranno,  que  tinha  feyto  gra- 
des damnos  aos  Portuguezes,  &  mortos 
muytos  Fidalgos,  &  íoldados  de  importân- 
cia, ao  qual  rendeo,  &  cativou  André  Fur- 
tado de  Mendonça ,  refucitando  néíla ,  ôc 
outras  vitorias,  que  alcançou,  o  antigo  cre- 
dito dos  Portuguezes.  Veolhe  Embayxa- 
da  do  graó  Sophi  da  Períia  fobre  confedera- 
ção contra  o  graó  Turco  inimigo  comum,' 
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&  fobre  outras  coufas  de  importância,  ôc 
honra  da  Chriftandade.  Deu  foccorro  aos 
Catholicos  de  Irlanda  comgrandezelo  de 
ver  aquella  Ilha  reduzida  ao  grémio  da 
Igreja,  &  livre  das  heregias,  que  íepregaó 
nella  por  fer  íogeyta  ao  Reyno  de  Inglater- 
ra, No  mar  ( poíto,  que  os  CoíTarios  Olan- 
dezes,  &:  ínglezes  tomaíTem  duas  Nãos  da 
Índia  Oriental,  huma  na  Ilha  de  Santa  Ele- 
naj  ôc  outra  àvifta  do  Reyno,  que  porQrri* 
bar  vinha  muy  deílroçada ,  &  com  a  gente 
toda,  ou  morta,  ou  muy  enferma)alcançou 
por  íeus  Capitães  vitoria  de  muy  tos  baxeis 
inimigos,  era  alguns  dosquaesfe  ganhou 
huma  preza  muy  rica,  &  eníreou  fua  ouza- 
dia  de  maneyra  ,  que  íe  pode  navegar  no 
Occeano  comais  quietação,  6c  menos  pe- 
rigo. Deiprezou  com  animo  Chriftianifli- 
mo  híía  grande  íoma  de  dinheyro  que  lhe 
offereciaó  os  homês  da  Naçaó  por  lhe  im- 
petrar de  Sua  Santidade  hum  perdaó  geral 
de  iuas  culpas ,  &  fazer  concerto  fobre  a  fa- 
zenda, que  perdiaó  para  o  Fiíco.  Renovou 

Lij  as 
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ns  leys  antiguas  de  Portuga l,&  acrecentoií- 
lhe  outras  rauytas,  &  as  que  andavaó  et» 
extravagantes,  &  livros  particulkres  redu- 
2.ÍO  em  hum  íó  volume  com  proveyto  uni- 
veríal  do  Reyno,  Intentou  gan har  a  Cidade 
de  Argel  com  huma  podcroza  Armada  que 
le  ajuntou  nos  Portos  de  Itália,  q  naó  hou- 
ve o  effeytodeíejado  por  ocultos  juízos  de 
DeoSí  mas  vendo  que  não  podia  fazer  efte 
damnoá  Cidade  de  Argel,  entrou  no  pen- 
lamenro  de  lançar  tora  de  todos  osdomi» 
nios  de  Eípanha  os  Apoftatas  Mourifcos,  q 
nella  fe  haviaó  confervado  por  tantos  lecu- 
Jos.  Aos  grandes  ânimos  de  feu  Avó  Car- 
los V,  6c  de  leu  Pay  Felippe  o  Prudente  pa- 
leceoefta  acçaó  digna  do  feu  valorjmas  nu- 
ca lhes  foy  poílivel  oreduzirfe  apraótica, 
porq  fe  repreíentavaô  mayores  os  inconve- 
nientes, do  que  as  utilidades  Porém  efte 
felisMonarcha  confiando  em  Deos,&naó 
fazendo  cazo  dos  temores  políticos,  veya< 
finalmente  a  livrar  Elpanha  de  húa  peftei 
que  occultamente  a  podia  arruinar.Sahiraô 

perto 
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perto  de  quatrocentas  mil  peíToas,  mas  taó 
obrigadas  ao  meímo  Princepe,  que  poden- 
do executar  nas  fuás  vidas  a  íeveridade  das 
kys,  íatistez  a  grandeza  do  íeu  animo  com 
purificar  os  íeus  Reynos  íem  manchar  a  eí- 
pada  com  íangue  tam  ingrato>  &  rebelde. 
PaíTou  a  Portugal  trazendo  em  lua  compa- 
nhia o  Princepe  D.  Felippe  fuceíTor,  &  as 
Infantes  Dona  líabel,  &  Dona  Maria.  En- 
trou em  Lisboa  em  dia  de  S.Pedro  do  anno 
de  mil  &  íeis  centos,  de  deíanove  aonde 
foy  recebido  com  demonftraçôes  devidas  a 
tal  Rey,  &  próprias  de  tal  Naçaô.  Fabrica- 
raó-íe  arcos  fumptuoíiíliraos  para  a  íua  en- 
trada, &:  chegou  a  grandeza  a  tanto  exceíTo, 
que  di/Te  o  meímo  Princepe,  qíónaquelle 
dia  fe  tivera  por  grande  Rey.  Celebrou  no 
real  Palácio  de  Lisbo  as  Cortesjcm  que  toy 
jurado  o  Princepe  íeu  íilho  fucceíFor  deita 
'  Coroa,  &c  gaíládo  neíh  jornada  íete  mezes 
morrco  em  Madrid  a  trinta  &  hum  de  Mar- 
ço de  mil  féis  centos,  &  vinte&hum  an- 
nosjteudo  quarenta  &  três  de  idade>ôc  vin- 

Liij  te 


i66       ELOGIOS  DOS  REYS 

te  &  dous,  &  meyo  de  Reynado.  Defcança 
no  Real  Moíieyro  de  S.Lourenço  do  Eícu* 
rial.  No  íeu  tempo  teveEmbayxadasde 
Eraperadores,  &  Reys,  que  femprerece- 
beo  com  fumma  grandeza.  Soccorreoao 
Pontífice  Paulo  V.  có  três  milhóes,&  trin- 
ta mil  homens,&  ao  Em perador  Fernando 
com  groíías  quantias  dedinheyro,trinta,& 
dous  mil  Infantes ,  &  quatro  mil  Cavallos. 
Dominou  na  índia  Oriental  novos  Rey- 
nosj  como  foraõo  de  Pegu,  Òc  o  de  Candea». 
&  alcançou  viólorias  importantes  para  a 
conlervaçàò  daquelleEílado.  Cazoucom 
Dona  Margarida  de  Auílria  filha  dos  Archi- 
duques Carlos,  &  Maria,  de  quem  teve  D.. 
Anna  Mauricia  mulher,  que  foyde  Luis 
XIII.  de  França;  D.  Filippe,  que  lhe  fucce- 
áeo  naCoroa;  Dona  Maria  Rainha  deUn- 
griaj  D.  Carlos,  que morreo;  D.  Fernando, 
que  foy  Cardeal,  &  Governador  dos  Efta- 
dosdeFlandesí  Dona  Margarida,  que  mor- 
reo moça,  &  D.  Affonço  Mauricio,  q  mor- 
reo de  hum  anno;  FoyElRey  D.  Filippe 

de 
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de  amável  prefençajteve  o  cabello  Iouro,os 
olhos  azuis,  a bocca  groíTa ,  &muy  corada 
com  o  beyçodebayxo  derrubado,  &  corpo 
bem  feyto ,  &r  de  boa  groílura  mais  fobre 
pequeno,  que  grande,como  moítra  efte  re- 
trato feu  tirado  dos  melhores  >  ôcmaisfe- 
melhãtes  ao  natural  que  íe  pode  achar.  Foy 
de  condição  afável  mais  inclinado  à  bran- 
dura ,  &  mifericordia,  que  a  rigor ,  &  a  fpe- 
reza; 8c  íobre  tudo  amigo  de  remunerar  ler- 
viços  com  largas  mercês. 
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ELOGIO  XXL 

DELRET  D.  IILIPPE  TERCEIRO 

do  nome ,  0"  'vigejjimo  de  Portugat. 

A  Cidade  de  Valhadolid ,  aonde 
entaó  íe  achava  a  Corte  de  Erpa^; 
nhajnaceoefte  Príncipe  em  íeíla 
feyra  Santa  ,  oiito  de  Abril  de 
mil  féis  centos  &  finco  annos. 
Foy  celebrado  ofeunacimento  com  todas 
aquellas  demóftraçóes  de  pompa,  qne  me- 
recia o  mayor  Princepe  de  todo  o  mundo. 
Por  morte  de  feu  Pay  Filippe  Segundo  def- 
teReyno  ,  na  idade  de  dezafeisannos  to- 
mou pofie  do  governo,  &  da  mais  dilatada 
Monarchia,  que  viraó  os  homens.  Come- 
çou a  governar  com  aplauzo  comum,  por- 
que reíormou  os  Concelhos,  promulgou 
novas  leys  para  melhor  adminiftraçaò  da 
Republica  >  caftigou  com  exemplo  poucas 
Y^zes  vifto  alguns  Miniílros  culpados ,'  &: 

man- 
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mandou ,  que  todos  geralmente  fizeíTem 
inventários  das  fazendas,  que  poíluhiaó  ao 
tempo ,  que  entravaõ  a  fervillo.  Nos  pri- 
meyros  annos  doíeuReynado  entrou  in- 
cógnito na  Corte  de  Madrid  Carlos  Prin- 
cepe  de  Gales,  que  depois  foyRey  de  Eí- 
cocia}&  de  Inglaterra. Defcuberto  o  legre- 
do  da  lua  vinda  lhe  fez  ElRey  D.  Filippe 
hu  m  taó  apparatoío,  6c  íolemne  recebimê- 
to,  que  naó  podia  fer  mayorodos Prince- 
pes  naturaes:  porque  o  levou  debayxo  do 
palioà  fuamãodireyta,  &em  íeu  obíequio 
íahio  peíToalmente  a  jugar  canas,  em  q  me- 
receo  univerfaes  aclamações  porq  foy  defj 
triflimo  neftes ,  &  femelhantes  exercícios. 
O  ódio  antigo  de  Olanda  para  com  Caftella 
lhe  períuadio  huma  expedição ,  que  inten- 
tou, &:  confeguiocó  grande  fegredo.  Pre- 
parou  huma  Armada  de  trinta  &  finco  na- 
vios, de  que  era  General  Joaó  Vandort,  em 
que  havia  três  mil  homens  quafi  todos  de 
valor  muytas  vezes  experimentado,muyta 
aitelharia,  mqniçóes,  &  petrechos.  Sobre 

a  Cidade 
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a  Cidade  da  Bahia ,  que  era  o  fim  deílinado 
deita  occulta  emprcza  apparcceo  aquella 
poderoía  Armada  enchendo  aos  feus  mora- 
dores de  tal  medo,  que  na  noyte  do  meímo 
dia» em  que foy  vifta »  a  dezemparáraó.  Fi- 
Zeraó-fefenhores  delia  os  inimigos,  ôc  prê- 
deraó  ao  Governador,  que  lembrado  da  í  ua 
obrigaçaô,antesquÍ2.hir  pnfioneyro  a  Olá-' 
da, que retirarfeda Praça.  Soou  em  Madrid 
efíatrifte  noticia,  &  mandando-le  o  avizo  a 
Portugal  fe  começarão  a  difpor  osmeyos 
paraaieftauraçâo  daquella  Cidade.  Con- 
correogeneroíamente  a  Nobreza  parte  có 
o  dinheyro,  &  parte  eó  as  pe/Toas,  m  as  comi 
tal  brevidade ,  que  no  mez  de  Novembro 
íahia  da  barra  de  Lisboa  huma  Armada  de 
vinte,  &  duasembareaçóes,  de  que  era  Ge- 
neral D.  Manoel  de  Menezes,  com  quatro 
mil  homens.Na  Ilha  deSantiago  cabeça  de 
todas  as  do  Cabo  Verde  eíperou  pela  Ar- 
mada Caftelhana,  em  q  Te  embarcarão  outa 
mil  homens  com  o  feu  General  D.  Fradi- 
que  de  Toledo  Oforio,  Marquez,  de  V al- 
egue za., 
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dueza.  Unidas ,  &  incorporadas  eílas  gran- . 
des  forças  entrarão  em  fefta  feyra  Mayor' 
pela  Bahia  de  todos  os  Santos.  Desembar- 
carão quâtro  mil  homens ,  que  começarão 
o  íitio  da  Cidade  à  ordê  do  General  D.  Fra- 
dique ,  6c  ficou  D.  Manoel  de  Menezes  no 
mar  formando  huma  meya  lua  para  impe- 
dir a  fugida  dos  inimigos.  Hum  5  &  outro 
General  íatisfez  valerofamente  às  obriga- 
ções do  íangue,  &  dos  lugares,  porque  D. 
Manoel  de  huma  plataforma  lhe  metia  api- 
que  as  embarcações ,  &  lhe  matava  os  Sol- 
dados ,  que  para  as  defenderem  aíTiftiaõ  na 
marinha,-  &  D.  Fradique  obrigou  os  fitia- 
dos  a  lhe  entregarem  a  Cidade  ao  primeyro 
deMayo  de  mil  íeis  centos,  6c  vinte  &lin- 
co  annos.  Nella  fe  acharão  em  fazêdas  mais 
de  três  milhões,  emdinheyro  mais  de  tre- 
zentos mil  cruzados ,  dous  mil  quintaes  de 
pólvora,  6c  tudo  o  mais  a  proporção.  Impa- 
cientes os  Olandezes  comeífaperdaidca-3. 
raó  outra conquifta na melma  America,  q- 
foy  a  de  Pernambuco,  que  mais  Ihedeoo 

noíio 
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ROÍÍo  deícuydo ,  do  que  o  feu  valor.  Com 
varia  fortuna  durou  a  guerra  neíb  Capita- 
nia confumindo  Armadas,  ôc  Soldados,  até 
queglorioíamenteíeconcluhio  em  outro 
Reynado  mais  felis.  Para  divertirem  as  íor- 
ças  da  Monaichia  cnviftiraó  muytas  Praças 
da  Coroa  Portugueza  na  America,  Ôc  na 
Africa,  em  quê  os  Governadores  fizeraó 
milagres  de  valor,  5c  fidelidade.  Mandarão 
gente  à  Índia  Oriental  para  que  não  hou- 
ve íleconquifta  noíía,  em  que  a  fujeyçaó  a 
Caítella  nác levaíTe  a  ella  os  Olandezes  co^ 
mo  inimigos.  Puzeraò  íitio  à  Cidade  de 
Malaca  no  anno  de  mil  íeis  centos ,  &  qua- 
renta, &:  por  falta  de  foccorros  veyo  tínaU 
mente  a  capitular,  de  afazellaOIandezao 
ódio  da  Monarchia  deEfpanha.  Todos  os 
portos  da  Índia  fe  viraó  infeftados  deftes 
inimigos  fendo  mais  contumazes  na  emi- 
preza  de  Ceylaó  pois  lhe  cuftou  o  trabalho 
de  muytos  annos.  Comoquaíi  rodas  as  na- 
ções íetinhaó  cójurado  contra  Caftellapeí- 

diraó  os  Arábios  o  íoccorro  dos  Jnglezes  [q 
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com  injuria ,  &  mortandade  haviaó  inten- 
tado a  interprezadeCadizjpara  nos  tomaié 
Ormuz,  em  que  fe  perdeoa  pedra  preciofa, 
que  íe  devia  engaftar  no  mundo,fe  elle  foí- 
íe  hum  anel  EraElRey  D.FiIippe  dotado 
naturalméte  de  partes,  que  mereciaó  a  Co- 
roa,porque  era  generofo.excellente  Caval- 
leyio,  amantiíjimo  das  letras,  comoomo- 
ftra  o  grande  numero  de  homens  eminen- 
tes, que  íloreceraõ  no  íeu  tempo, difcreto, 
&aíFavel,  mas  de  todas  eftas  virtudes  era 
huma  fombra  o  defcuido  em  ordem  ao  bê 
publico  daMonarchía,  que  o  fez  entregar 
todos  os  negócios  delia  á  adminiílraçaó  de 
alguns  validos,  de  quem  era  mais  conheci* 
da  aambiçaó,  do  que  a  prudência.  Atyran- 
nia  com  que  mandavaó>  &  a  violência  com 
que  queriaó  executadas  as  fuás  ordens  de- 
raó  occaíiaó  ao  Principado  de  Catalunha  a 
que  fe lebellâíTe  a  Caílella,  &  pediíTe  o  am- 
paro de  França,  que  por  alguns annos  íuí- 
tentou  com  as  fuás  armasarebelliaõ,  &  fez 
duvidofa  a  conquifta.  Seguindo  o  exemplo 
1      ,  '*  de 
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de  Catalunha  com  mais  razáo ,  &  com  me- 
lhor fortuna  íe  levantou  no  meímo  anno 
de  Quarenta  o  Reyno  de  Portugal  dando  a 
obediência  a  feu  legitimo  Senhor  o  Duque 
de  Bragança  D,  Joaô  o  Segúdo  defte  nome» 
&  outavo  dos  Princepes  daquella  Serenif- 
íima  Caza.  Também  Nápoles  pretendeo 
com  hum  grande  tumulto  imitar  Catalu- 
nha, &  Portugal ,  mas  como  os  meyos  naó 
correfpondiaó  à  reíoluçaó,  veyo  ultima- 
mente a  fojeytadeao  domínio  antigo.  En- 
tre eítas  fatalidades  politicas  não  Faltarão 
no  íeuReynadofucceíTos  gloriofos,  6c  me- 
moráveis batalhas  ,  que  alcançarão  os  feus 
Generacs,  o  Cardeal  infante  D.  Fernando 
íeu  írmaó,  D.Joaóde  Auftria  feu  íiiho,  &  o 
famoío  Ambrofio  Spínola,  que  na  conquií- 
ta  de  Bredá  accrecentou  os  merecimentos 
da  fua  peííoa.  Cazou  a  primeyra  vezconi 
D.  líabel  dcBorbon  filha  de  Henrique  IV. 
Rey  de  França,de  quem  teve  a  Infanta  Do- 
na Margarida  Maria ,  que  viveo  quarenta 
horas,  a  infanta  Dona  Maria  Margarida,  q 

morreo' 
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morreo  de  treze  raezes,-  a  Infanta  Dona 
Maria.que  falleceo  de  vinte  mezes,  o  Prin- 
cepe  D.  Balthezar  Carlos;  a  Infanta  Dona 
líabel  Therezaj  que  durou  pouco;  a  Infan- 
ta Dona  Maria  An  na  Antonia,que  não  che- 
gou a  onze  mezes,  &  a  Infanta  Dona  Maria 
Thereza  que  foy  mulher  de  Luis  XIV.Rey 
de  França.No  íegundo  cazamento  naó  íú- 
lamosj  porque  fe  celebrou  eflandoja  Por* 
tugal  na  fua  prometida,ôc  dezejada  liberda- 
de. 
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ELOGIO  XXII. 

DELRET   D.   JOAM    O    QUARTO 
de  mme-i  &  vigejjimoprimeyro  de  Portugal. 

í 

^^  Ela  morte  do  Cardeal  Rey  Dom 
Henrique  cujo  ódio  para  cõ  a  ca- 
za  de  Bragança  Ihekz  mais  ob- 
ftinada  aíua  natural  irrefolução, 
fícou  a  grade  Monarchia  de  Por- 
tugal fem  íuceííor  declarado.  O  poder  de 
Filippe  Prudéte  foy  o  q  tes  mais  juftificada 
afuapretençaõ,  &  a  fortuna  do  Duque  de 
Alva  na  ponte  de  Alcântara  junto  a  Lisboa 
foy  a  q  lhe  íegurou  a  Coroa  acabado  de  def- 
truir  o  pequeno,  ôc  mal  armado  exeicito, 
com  q  íe  lhe  oppós  o  Prior  do  Crato  o  Se- 
nhor D.Antonio.Com  efta  violência  a  que 
fazia  irreparável  a  extrema  miferia,  em  q  fe 
achava  efteReyno  íem  armasjíem  gente>& 
fem  nobreza,  pois  toda  a  que  o  pudera  fal- 
var  da  efcravidaó  eílava  ou  morta  j  ou  cat- 

M  tiva 
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tiva  em  Africajficoua  Sereniffiraa  Caía  de 
Bragança  confervando  o  direytoda  fuceí- 
íaó  até  vir  tem  p  o  em  que  a  verdade  triun- 
faíTeda  injulli^a.  Era  a  legitima,  &verda- 
deyía  íuce/lora  do  Rcyno  a  Senhora  Dona 
Catherina  filha  do  Infante  D.  Duarte  filho 
delRey  D.  Manoel,  que  acha  ndo-fecazada 
com  o  Duque  D.  Joaó  o  primeyro  deite 
nomerepreíentava  na  peíloa  deíeuPayo 
único  herdeyro  da  Coroa  de  Portugal.  Mas 
como  a  força  venceo  a  rezaó  cõtinuàraò  os 
Senhores  daquella  grande  caza  no  feu  in- 
fortúnio até  que  latisfeyto  o  caftigo  de 
feíTenta  annos  fe  lhes  relèituhiooqueera 
íeu.  Os  validos  dos  Reys  de  Caftella  foram 
os  primeyros  inílru mentos  da  liberdade 
deífe  Rey nojporque  mais  parece,que  atté* 
diam  adeftruir  jdoque  aconlervar.  Eraó 
exceílivos  os  tributos  ,  não  fe  dava  íatisfa- 
çaóaoquejuráraó  nas  Cortes  deThomari 
écemoutras,  pois  fevião  os  lugares,  que 
deviam  fer  dos  Portugueíes  na  mão  dos 
Caftelhanos,  Ôc  par  ecendo-lhes  ainda  pou- 
;  i/l  ca 


DEPORTUGAU^^^      179 

ca  efta  repetida  infracção  das  Leys  entrarão 
na  pretençaó  de  reduzirem  efte  Reynoao 
eftado  de  Provincia.  Exaíperou  efta  re- 
folução  aos  verdadeyros  Portugueíes  j  & 
para  cortarem  de  huma  vez  acadeada  íua 
eícravídam  noprimeyro  de  Dezembro  de 
mil  féis  centos  ,  ôc  quarenta  acclamàran» 
por  feu  Rey  ao  Duque  de  Brngfíça  D.  Joaó, 
que  foy  o  quarto  defte  nome.  Naíceo  era 
ViíIaiViçoía  Corte  de  feus  Pays  Sereniííi- 
mos  em  defanove  de  Março  de  mil  íeis  cê- 
tos,6i;  quatro.  Foraó  feus  Pays  o  Duque 
D.  Theodozio  íegundo  do  nome ,  &  a  Du- 
queza  Dona  Anna  de  Velalcojneto  do  Du- 
que D.  Joaó  o  primeyro,  &:  da  Senhora 
Dona  Catherina  herdeyra  legitima  defta 
Coroa,  Começoufe  a  difpor  a  Liberdade 
defte  Reyno  pelos  tumultos  de  Évora,  que 
parecendo  eftarem  de  todo  focegados  vie- 
ram a  ter  a  dezejada  conclulaó  em  hum 
Sabbado  primeyro  de  Dezembro  doanno 
felis  de  mil  íeis  centos,  &  quarenta,  por- 
que nelLe  foy  aclamado  Rey  o  Duque  de 

M  ij  Bra- 
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Bragança  pela  generofa  reíoluçaó  de  qua- 
renta Cavalheyros  que  no  breviílimo  eí- 
paço  de  três  horas  tirarão  em  hunia  fò  Lis- 
boa aos  Monarcas  de  Gaftella  hum  Rey- 
no,  que  haviaó  poíTuido  feíTenta  annos. 
Entrou  eIRey  D.  Joaó  o  IV.  na  Cidade  de 
Lisboa  húa  quinta  feyra  íeis  do  dito  mez,ôc 
a  quinze  foy  coroado  com  a  folemnidade 
coftumada,hindo  depois  a  cavallo  acompa- 
nhado de  toda  a  Nobreza  a  pé,  fenderas 
graças  na  Sé  ao  Author  dos  Impérios.  Pre- 
parouíe  para  huma  guerra  a  que  faziainfa- 
livelaperda  de  taõ  dilatados  dominios,  & 
a  que  fazia  perigoía  o  poder  do  Princepe 
excluido ,  &  a  falta  de  todos  os  meyos  ne- 
ceílarios  para  a  defenía.  Tudo  íuprio  a  leal- 
dade dos  corações  Portuguezes,  quelacri- 
ficando  em  obfequio  de  íeu  Princepe  as  fa- 
zendas, 8c  as  vidas,  rara  foy  aoccaziaó,  em 
que  pelejarão  com  os  inimigos,  que  naó  fa- 
hiíTem  vencedores,  Entre  todas  toy  mais 
celebre  a  batalha  do  Montijo,  em  que  a  for- 
tuna raoílrou  a  fua  inconílancia,  Ôc  em  que 

(líÁ  os 
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os  Portuguezes  nioítráraó  o  como  miiytas 
vezes  excede  o  valor  à  variedade  da  í-oitu- 
na.  Com  a  felicidade  de  muytos  íuceíTos 
glorioíospaíTaraó  as  fuás  tropas  a  cóquiíh- 
doras  entrando  viélorioías  pelas  fronteyras 
de  Caílellcaonde  ganharão  praçasjque  naó 
fódeftruiraó,  mas  confeivàraó  por  grande 
numero  de  annos.  Indignados  os  Miniftros 
deEfpanhadeverem  no  trono  aElReyD. 
JoaóoIV.  ordenarão  tirarlhe  a  vida  para  o 
que  fe  oífereceo  hum  Portuguez  indigno 
de  nome  tam  fiel  para  executor  deíle  atroz 
delicto.  Intentou  darlhe  a  morte  quando 
em  vinte  de  Junho  de  mil  íeis  centos,  6c 
quarenta  ôcíette  acompanhava  aProciííaó 
doCorpodeDeos,  mas  naó  podendo  con- 
feguir  o  leu  intento,  ou  natural,  ou  íobre- 
naturalmente ,  voltou  a  Madrid,  aonde 
aceytas  asdefculpas  de  que  Deos  náo  que- 
ria íe  executafle,  veyo  fegunda  vez  ao  mcf- 
mofim,  &íendo  prezo  pagou  com  a  vida 
afuaintedilidade,  qpara  fermais  execran- 
da foy  hum  dos  primeyros  homens  a  quem 

Miij  EIRC7 
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EIRey  D.Joaó  tinha  feyto  mercê  de  Efcri- 
vaó  da  Correyçáo  do  Civel  da  Corte.  Em 
agradecimentodefteineíiimavel  beneficio 
nomelmolugaremque  fe  pretédeo  com- 
metter  tam  barbara  morte  mandou  edificar 
a  Rainha  hum  Convento  dedicado  aoSan- 
tiífimo  Sacramento,  em  que  pôz  os  Reli- 
giofos  de  Santa  Thereza,  como  querendo, 
que  huma  Santa  Caftelhana  foíTe  aProte- 
âora  de  Portugal.  Peloeípaço  de  quatorze 
annos  íuftentou  a  guerra  em  Pernambuco 
contra  a  Potencia  de  Olanda»  que  cótinua- 
va  nclla,  como  íe  amdaeíle  Reynoeílivef- 
íeíojeyto  aCaílelIa,  mas  quebrandolheas 
forças  em  muytos  recontros,  &  particular- 
mente nas  duas  batalhas  dos  Gararapes, 
veyo  a  ficar  pacifico  Senhor  de  toda  aquella 
Capitania  era  vinte  &  íette  dejaneyrode 
mil  féis  centos  &  cincoenta  &  quatro.  Não 
íeguio  o  mefmo  exemplo,  nem  amefma 
fortunaallha  deCeylaó,  porque  ainda  na 
fua  defenfa  íe  obráraó  acções,  que  parecem 
incriveis,-  a  diftancia,  &  a  falta  de  foccorros 

are- 
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a  reduzirão  a  eftado,  que  ficou  no  domínio 
de  Olanda.  Finalmente  íobrevindolhe  hu- 
ma  fupreíTaó,  vendo  que  as  medicinas  mais 
lhe  feívião  de  tormento,  que  de  remédio 
entre  aétos»  &dirpofiçóes  de  animo  Chri- 
ítaó,  &  real »  falleceo  em  Lisboa  fegunda 
feyra  íeis  de  Novembro  de  mil  féis  centos 
&  cincoenta  &  féis  annos ;  tendo  de  idade 
cincoenta  &  dousj  lete  mezes,  &dezoyto 
dias»  dosquaes  toy  vinte  &  féis  annos  Du- 
que de  Barcellos,  déz  Duque  de  Bragança, 
écdezafeis  menos  vinte  6c  quatro  dias  Rey 
de  Portugal.  Jàz  no  Real  Convento  de  Saó 
Vicentedefóra  emhuma  excclléte  fepul- 
tura  debaxo  do  Sacrário  do  Altar  môr.  Foy 
EIRey  DJoão  demeáaeftatura,  mui  gen- 
til homem  antes  das  bexigas,  que  alguma 
coufa  lhe  diminuirão  eíle  dote;  teve  o  ca- 
bello  louro,  olhos  azuis,  alegres  j  &  agradá- 
veis, a  barba  mais  clara,que  o  cabello,  o  cor- 
po groíTo,  &  tam  rebuíto ,  que  fó  lhe  veyo 
a  prejudicar  adelordem  do  alimento:  não 
fezcazodapompadeveftir,  porqnáo  que- 

Miiij  ria. 
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ria,  como  cuítumava dizer,  que  as  outras 
Nfíçóes  fefizeírem  fenhores  dos  íeusVaR 
iallos  pelos  tiajes.Foydiícreto  na  converfa- 
çáo,  agudo,  ôc  prompto  nas  repoftas,  &  ain- 
da nos  defpachos ,  como  íe  vé  emmuytos 
da  fua  mão.-  fóy  amigo  da  juftiça  fem  decli- 
n  ar  a  revero.ProfeíTou  a  Muíica,  &  eftimou 
a  caça,&  foy  excellente  em  huma,  &  outra; 
não  teve  valido.mas  foube  eleger  Miniftros 
para  o  ajudarem  no  governo.  Com  aindu- 
ííria ,  de  com  adefpeza  reígatou  a  vida  de 
íeus  vaflallos,  &  neíte  politico  fegredodef- 
pendeo  rheíouros  com  publica  utilidade. 
Creou  o  titulo  de  Princepe  do  Brafil  para  o 
PrincepeD  Theodoíio,  a  quê  também  deu 
o  de  Duque  de  Bragança;  ao  Infante  D.Pe- 
dro fez  Duque  de  Beja,  a  D.  Nuno  Alvares 
Pereyra  de  Mello  filho  do  Marquez  de  Fer- 
reyra  Duque  do  Cadavali  ao  Conde  de  Mó- 
fanto  Marquez  de  Cafcaes,  ao  Conde  de 
Vimiofo  Marquez  de  Aguiar;  ao  Conde  da 
Vidigueyra  Marquez  de  Niza;  ao  primo- 
génito do  Marquez  de  Montalvão  Conde 

de 
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de  Serem;  a  Mathias  de  Albuquerque  Con- 
de de  Alegrete;  a  D.  João  da  Coíla  Conde 
de  Soure;  ao  Baraó  de  Alvito  Conde  de  O- 
riola;  a  D.  António  de  Noronha  Conde  dç 
Villa  Verde;  a  António  Telles  da  Sylva  Cór 
de  de  Villa  pouca;  a  D.  Franciíco  de  Souza 
confirmou  a  mercê  de  Conde  do  Prado;  a 
D.  Fernando  de  Menezes  a  de  Conde  da 
Ericeyra;  &  a  D.  Fernando  Mafcarenhas 
reftituhio  a  de  Conde  da  Torre.  Fez  doa- 
ção à  Rainha  Dona  Luiza  de  muytas  teiras, 
que  nas  fubfequentes  ficarão  hereditárias* 
Reftituhioaos  Religiofos  de  S.  Bernardo  as 
grandes  rendas ,  que  com  o  titulo  de  Co- 
menda fe  lhes  haviaó tomado,-  ôc  movido 
dehuma  notável  devação  para  com  oMy- 
fterio  purillimo  daConceyçaõ  da  Virgem 
Maria,  a  jurou  padroeyra  de  todo  o  Rey  no 
ordenando  por  Ley  que  na  Univerfidade 
de  Coimbra  ninguém  pudeííe  tomai  gráo 
fem  primeyro  jurar  a  pureza  da  Senhora 
naquelle  myfterio.  Cazou  com  a  Rainha  D. 
Luiza Franciíca  dcGuímaó  filha  dos  Du- 
ques 
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quês  de  Medina,  &  Sidónia:  delia  teve  fen- 
do Duque  o  Princepe  D.Theodofio,  que 
falleceo  no  anno  de  mil  íeis  centos  &cin- 
coenta  &  três;  a  Senhora  Dona  Anna,  que 
naceo ,  &  morreo  no  meímo  dia:  a  Infante 
Donajoanna  que  morreo  no  anno  de  mil 
féis  centos,  ôccincoenta  ôctres:  a  Infante 
Dona  Catharinajque  ioy  mulher  de  Carlos 
Segundo  Rey  de  Inglaterra ,  &  depois  de 
viuva  voltou  para  Lisboa,  aonde  falleceo;  a 
Senhora  Dona  Maria  que  naceo,&  morreo 
no  meímo  dia:  depois  de  Rey  teve  o  Infan- 
te D.  Aífonfo,  que  lhe  fuccedeo  na  Coroa,- 
outro  filho,  que  naceo  morto,  &  o  Infante 
D.  Pedío,  que  íuccedeo  a  feu  irmão  ElRcy 
D.  Affonfo.  Fora  do  matrimonio  teve  a  Se- 
nhora Dona  Maria,  que  acabou  recolhida 
no  Convento  das  Carmelitas  Defcalças  de 
Carnide  junto  a  Lisboa. 
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DELRET  D.  AFFONSO  O  SEXTO 

do  nome  ?  Cf"  vigejjímo  fegundo  de  PcriiígaL 

ELREYD.JoaóolV.  deglorio- 
ía  memoria  íuccedeo  no  trono 
leu  filho  oPrincepe  D.  Aííonfo. 
Tinha  nacido  na  Cidade  de  Lis- 
boa em  vinte  &  hum  de  Agofto 
de  mil  féis  centos  ôcquaréta  &  três  an nos. 
Por  morte  de  feu  Irmão  oPrincepe  Dom 
Theodofio  íuccedida  em  quinze  de  Mayo 
de  mil  íeis  centos  &  cincoenta,  &  três,  toy 
jurado  Princepe,  &  íucceííor  da  Coroa  em 
vinte  &dous  de  Outubro  do  mefmoanno. 
Corooufe  a  quinze  de  Novembro  de  mil 
leis  centos  &  cincoenta  &  íeis  com  geral 
acclamaçaó  dos  povos,  que  parece  que  jà  de 
longe  prognofticaváo  as  felicidades  do  íeu 
governo.  Na  tutela  de  íua  grande  Mãy  a 
Kainha  Dona Luiza  começou  com  piolpe- 

ros 
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ros  íuceíTcs  o  feu  Reynado,  como  íe  vio  na 
batalha  do.Forte  deS.  Miguel  em  Badajos. 
Depois  no  anno  de  mil  &íeÍ£centos&cin- 
coenta  &  outo  tendo  íitiado  a  Cidade  de 
Elvas  D.  Luís  Mepdes  de  Haro  com  hum 
poderofo  exercito,  &  tendoa  reduzido  qua- 
lià  ultima  miíeria  pela  íaíta  de  defen fores, 
paíl<)u  a  Alentejo  o  Conde  de  Cantanhede 
D.  António  Luís  de  Menezes  por  ordem 
da  Rainha  Regente  j  &  bufcando  ao  inimi- 
go dentro  das  luas  mefmas  linhas  o  rompeo 
com  grande  eftiago  de  Caftella,  Ôccó  gran- 
de gloria  de  Portugal  a  quatorze  de  Janeyro 
de  mil  feiscentosj  &  fincoenta  &  nove.  Da 
mefma  íorte  venceo  aos  Caftelhanos  na  fa- 
mofa  batalha  do  Amexial  íendo  Governa- 
dor das  Armas  D.  SanchoManoel  Conde 
de  Villa  Flor.  Havia  entrado  pela  Provín- 
cia do  Alentejo  D.  Joaó  de  Auftria  filho  na- 
tural deFelippelV.  com  hú exercito. dig- 
íío  de  tam  grande  General:  Sitiou  Évora 
cabeça  daquèlla  Província,  ôcrendeu-a;  o 
que  íabidô  em  Lisboa  felevãtou  hummo- 
eo^  tim, 
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tim,  de  que  naceraó  os  efFeytoscoftuniíí- 
dos.  Para  íe  dar  o  remédio  conveniente 
paflbu  a  Aldeya  Galega  o  Conde  de  Canta- 
nhede ja  Marquez  de  Marialva  a  preparar 
os  íoccorros  do  Alentejo,  Com  os  que  niã- 
dou,  &  com  osquevieraó  das  outras  Pro- 
vincias  lahio  em  campanha  o  Cõde  de  Vil- 
laFlor,  ôchufcando  os  inimigos  os  desba- 
ratou, ôcvenceo ganhando  huma  comple- 
ta Vitoria  com  grande  mortandade ,  ôc  ma- 
yor  numero  de  prizioneyros ,  ficandonos 
taóbcm  oEftendarte  real  de  Caftella,  que 
todos  os  annps  em  certo  dia  íe  expunha  ao 
povo  no  Convento  de  S  Franciico  da  Ci- 
dade, até  que  por  defcuydo,  ou  por  deligê* 
cia  alheya  delapareceo  eíta  memoria  digna 
certamente  de  eterna  confervaçaó.  Rcítau- 
rouíe  logo  aCidade  de  Évora  dèvendo-íe 
grande  parte  deíle  venturolo  íuceíío  à  fciê- 
cia,  &  ao  valor  do  Marichal  de  Schomberg, 
que  na  quelle  tempo  era  Meílre  de  Cam  pa 
General  dos  exércitos  Portuguezes.  Em 
todo  o  Reyno  era  igual  a  fortuna  delRey  D, 

AíFonfo, 
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Afíonfo.porque  na  ProvinciadaBeyra  der- 
rocou Pedro  faques  de  Magalhães  ao  Du- 
que deOíTuna  na  batalha  deCaftelloRo- 
drigoj  mas  como  o  poder  de  Caftella  bufca- 
va  todos  os  modos  de  reftaurar  o  perdido» 
entrou  novamente  pelo  Alentejo  o  Mar- 
quez de  Carracena  tam  íoberbo  como  ar- 
mado. Pôzíitioa  Villa  Viçofa,  &  quando 
mais  furiolamente  a  combatia ,  íoube  que 
marchava  o  Marquez  de  Marialva.  Dey- 
xou  guarnecidas  as  linhas,  &  encontran- 
doíe  no  campo  de  Montes  Claros  fe  deraõ 
huma  das  mais  difputadas  batalhas»  que  até 
aquelle  tempo  íe  viraó.  Pelejavão  huns  por 
ganharem  o  perdido,  outros  por  defenderê 
a  liberdade,  até  que  vencedores  osPcrtu- 
guezes  derrotarão  inteyramente  os  Cafle- 
Ihanos.  Defta continuação  de  proíperida- 
des  mereceo  ElRey  D.  ÀíFonío  o  titulo  de 
victorioío,  fem  que  baftafíé  adiminuirlhe 
a  gloria  de  tantas  acções  a  perda  de  Cochim 
na  índia,  de  que  injuftamente  íe  fizeraó  le- 
nhories  os  Olandezes.  Seria  incomparável 

agran- 
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a  grandeza  deíle  Princepe  fe  íe  expcrimen- 
taíiem  naCorteas  meímas  felicidades,  que 
na  campanha.  Hum  accidente  de  arqlhe 
tomou  metade  do  corpo  íendo  ainda  me- 
nino lhe  deyxou  menos  livres5&  mais  con- 
fufas  as  operações  do  entendimento.  Era 
colérico  íem  caufaj  Ôc  demaíiadamente  cô 
ella.  Com  o  feu  favor»  Ôccom  a  lua  protec- 
ção íe  animarão muytos  a  cómetter  crimes 
graviílimos,  do  que  refultavaó  outros  ma- 
yores,querendoíe  tomar  delles  a  devida  ía- 
tisfaçaó.  Eftas,&  outras  deíordens,  que  íe 
fe  não  atalhaíTem,  perdiaó  infallivelmente 
a  Republica,  foraó  a  occafiaó  de  que  atten- 
dendo  os  vaíTallos  mais  zelozos  à  conierva- 
çaó  do  Reyno  bufcaíTem  olníante  D.  Pe- 
dro para  que  quizeffe  remediares  damnos 
imminentes.  Aílim  fe  executou,  &  em 
vinte  &  três  de  Novembro  de  mil  íeiscen- 
tos,  &  feíTenta  &fetteíÍGOu  reclufo  ElRey 
D.  AfFonfoem  hum  quattodo  Paço,  &;  to^^ 
mou  íeu  Irmão  o  governo  com  o  titulo  de 
Princepe  Regente.  Depois  alguns  movi- 

mentos 
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mentos  políticos  fizeraój  que  íe  tomafle  a 
refoluçâo  de  o  mandarem  para  oCaftello 
da  Ilha,  &  Cidade  de  Angra,  donde  foy  tra- 
zido para  o  Palácio  de  Sintra,  em  que  aca- 
bou a  vida  de  hum  accidente  de  apoplexia  a 
doze  de  Setem bro  de  mil  íeiscentos,  &  ou- 
tenta  &  três,  tendo  padecido  todos  eftes 
trabalhos  com  grande  reíignação,que  foraó 
os  merecimentos  da  bemaventurança  eter- 
na, que  goza,  como  teftemunháraó  pefíbas 
de  confummada  virtude.  De  Sintra  foy  le- 
vado o  íeu  real  Cadáver  ao  Mofteyro  de  Be- 
lém, aonde  fe  depoíitou  em  vinte  do  dito 
mezacompanhando-oaindaaté  afepultu^ 
ra  aíuaantigua  felicidade,  poisnomeímo 
tempo  em  quecaminhavaa  poro pa  funeral 
entrarão  pelo  Tejo  as  Frotas  da  America  có 
duas  Náos  da  índia.  Era  ElRey  D  AíFonfo 
de  proporcionada  eftatura,  de  excellente 
preíença,alvo,  olhos  azuis,  perfeyto  naris, 
cabello louro,  6c  comprido,  ôc  de  grande 
memoria,  de  que  íez  em  algumas  occaíióes 
notáveis  provas.  Foy  liberaliííimo,-  ôc  ainda 
íasfn  *  que 


DE  PORTUGAL.  193 

que  lezo  de  meyo  corpo  muy  íorte  a  cavai- 
lo,  em  que  cuítumava  muytas  vezes  fahir 
fóia.  Edificou  em  Santarém  a  Igreja  de  N. 
Senhora  da  Piedade ,  em  que  lançou  a  pri- 
meyra  pedra.  A  D.  António  Luis  de  Me- 
nezes Conde  de  Cantanhede  fez  Marquez 
de  Marialva,  &  aFranciíco  deSaáj  ôc  Me- 
nezes Conde  de  Penaguião  feu  Camareyro 
Mor,  fez  Marquez  de  Fontes;  a  D.  Sancho 
Manoel,  Conde  de  Villa Flor  ,•  a  Joaó  Nu- 
nes da  Cunha,  Conde  de  S.Vicente,  aFríi- 
cifco  de  Mello,  &  Torres  Marquez  de  San- 
de,  &  Conde  da  Ponte^  a  D.  Luis  de  AI- 
roeyda  Conde  de  Avintes;  a  D.  Pedro  de 
Caííello Branco  Conde  de  Pcmbeyro  ;  a 
Lourenço  de  Souza  íeu  ApozentadorMôr 
Conde  de  Santiago,  ôcMartim  Corrêa  de 
Sàa  Vifconde  de  Aííeca ;  &  a  Luis  de  Sou- 
za de  Macedo  filho  do  Secretario  deEfta- 
do  António  de  Souza  de  Macedo,  Baraó  da 
Ilha  grande.  Cazou  emdous  de  Agollode 
mil  feifcentos,  &  fefienta  &  féis  com  Do- 
na Maria  Franciíca  Ifabel  de  Saboya  filha 

N  dos 
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dos  Duques  de  Nemours,  &  de  Aumale,  o 
qualcazamento  fe  annullou  por  fentença 
de  vinte  &  quatro  de  Março  demilíeiícê- 
tos,  &  íeíTenta  &  outo.  Naó  deyxou  filhos. 


ELO- 
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ELOGIO  XXIV. 

DELRET  D.   PEDRO   O  SEGUNDO^ 

do  nome » ÇS"  'vigeffimo  teneyro  de  Portugal, 

Infante  D,  Pedro  ultimo  filho 
delRey  D.  Joaó  o  IV.  naceo  em 
Lisboaa26.de  Abíilde  1648  íeu 
Pay  lhe  deo  o  Ducado  de  Beja  có 
outras  terras?  qlhe  compunhaó 
hum  decente  Eíbdo.  Depofto  do  Trono 
feu  Irmaó  ElRey  D.  AíFonío  VI.  íoy  jura- 
do Priocepe,  &  Governador  do  Rcyno  em 
27.deJaneyrode  i6õ8.  O  piinieyro cuida- 
do do  feu  governo  foy  aconcluíaóda  paz 
defteReyno  com  odeCaftella  que  íe  pu- 
blicou em  Lisboa  adous  de  Março  do  dito 
annode  1668.  Com  aquella  Mpnarchia  te- 
ve fempre  fiel  correfpondencia,  como  íe 
vio  no  íoccorroj  que  lhe  mandou  parade- 
tcnder  a  praça  de  Oraó  do  poder  dos  Mou- 
ros, queatinhaófitiado,  hirídoporGene- 

Nij  ral 
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ral  daquella  Armada  o  valerofo  Pedro  }a- 
ques  de  Magalhães  Governador  que  havia 
íido  das  Armas  da  Província  divBeyra  no 
partido  de  Almeyda.  Segunda  vez  íe  valeo 
Eípanha  das  fuás  Armas,  quando  vio  íitia- 
da  pelos  Mouros  a  Cidade  de  Ceuta,  para 
cuja  defenfa  partio  de  Lisboa  com  hú  Re- 
gimento delnfantaria  Pedro Maícarenhas 
Barreto,  que  depois  governou  asarmasda 
Província  de  Alentejo  com  valor,  &com 
fortuna,  ôc  baftou  eíte  íocorro  para  íuften- 
tar  aqueila  Praça  a  furiofa  invaíaô  de  taô 
bárbaros  inimigos.  Na  tranquilidade  de 
huma  profunda  paz  fe  achava  eílc  Reyno 
ao  meímo  tempo  em  que  todos  os  da  Euro- 
pa ardiaó  no  incêndio  de  huma  guerra  per- 
tinaz, fendo  efta  a  cauía  por  onde  mereceo 
o  noílo  Rey  o  titulo  de  Pacifico.  Mas  quan- 
do Europa  começava  pacificamête  a  reípi- 
rar  das  tépeílades  paliadas  fu ccedeo  a  mor- 
te de  Carlos  li.  Rey  de  Caftella ,  &  a  íuc- 
ceííaô  de  íeu  íobrinho  P^ihppc  Duque  de 
Anjou  naquella  Coroa.  Os  intereíTes  defte 

Rey- 
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Reyno  moílraráóentaój  que  era  conveni- 
ente reconhecerfeaquelle  novoPrincepe, 
como  verdadeyro Rey  da  Monarchia  de  Eí- 
panha,  &  nefta  conformidade paffou  o Mi- 
niftío  de  Caftella  para  Portugal.  Mas  os  Mi- 
niíhos  Portuguezes  confiderando  melhor 
as  conveniências  do  Reyno  aconíelharaó  a 
ElRey  D.  Pedro,  que  tomaíie  diíFerente 
reloluçaó,  aqual  perfuadiraó»  &  facilitarão 
os  Miniftros de  Alemanha,  Inglaterra,  ôc 
Olanda prometendo-lhe  para  eíte  fim  gran- 
de numero  de  tropasjÔc  mayores  domínios 
pelas  rayas  de  Caílella.  Em  virtude  defte 
Contrato  fe  fabricou  na  Cidade  de  Lisboa 
huDM  ponte  magnificamente  adornada  pa- 
ra entrar  por  ella  no  Palácio,  quelheeftava 
preparado,  Carlos  terceyro,  filho  do  Empe- 
rador  Leopoldo  I.quejà  le  tinha  coroado 
Rey  de  Efpanha  na  Corte  de  Vienna.Na  de 
Lisboa  entrou  a  7.  de  Março  de  1 704  acom- 
panhado de  huma  poderoziíFima  Armada, 
q  era  muy  tos  navios  de  tranfportc  ti-ouxe  o 
íocorro  das  tropas ,  que  vinhaó  para  Portu- 

N  iij  gal. 
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gal.  No  tempo,  que  efte  Princepe  aíliílio 
em  Lisboa,  foy  tratado  com  inexplicável 
grandeza,  até  que  refolutos  a  executarem  o 
íeuprojeólo,  marcharão  ambos  os  Prince- 
pes  para  a  Beyra,ondedeterminando  paíTar 
o  rio  Águeda,  q  corre  junto  aCiudad  Ro- 
drigo, onáo  puderão  fazer,  porque  lhes  ci- 
tava defendendo  o  paílo  oDuquedeBer- 
vvick  General  das  tropas  Caílelhanas  cò 
mayor  poder ,  do  que  íempre  íe  imaginou. 
Voltarão  para  a  Corte,  &  nella  fobrcveyo  a 
ElRey  D.Pedro húa enfermidade  tam pe- 
rigofa ,  que  quaíi  defconfiaráo  de  todo  as 
noíTas  efperanças ,  mas  reítituido  apparen- 
teméte  àfuaantigua  laude  mandou  entrar 
por  Caftella  aquelle  incomparável  Heroe 
D.  António  Luís  de  Sou  ia  Marquez  das  Mi- 
nas,&  Governador  das  Armas  da  Provinciaí 
do  Alentejo,que  tam  felis,  &  valerofaméte 
executou  as  ordens  do  feu  Princepe,  que 
rompendo  osCaftelhanos  nos  choques  de 
Monfanto,  &  de  Brocas,  foy  ganhando  Al- 
cantara,CiudadRodrigo,Sakmanca,Coriar 
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&  Placencia,&  todas  as  mais  povoações  atè 
a  grande  Corte  de  Madrid ,  que  pelos  feus 
Deputados  lhe  mandou  dar  obediência,  & 
na  qual  entrou  em  25.  de  Junho  de  1706. 
tendoadeíemparado  poucos  dias  antes  El- 
Rey  Catholico  Filippe  V.  Nella  efteve  o 
Marquez  das  Minas  dando  providencia  a 
grande  numero  de  negócios,  que  necoíTa- 
riamente  occorriaój  ôc  defpachandocom 
os  Tribunaes  as  dependências  prefcntes. 
Noannode  1705.  tinha  lahido  de  Lisboa 
Carlos  Terceyroj  ôc  ganhada  a  Cidade  de 
Barcelona  eílava  fenhor  de  quaíi  todo  ò 
Condado  de  Catalunha,  por  onde  fecom- 
municava  com  os  Reynosde  Aragaó,  6c  de 
Valença.  Efperava  o  Marquez  das  Minas, 
que  vieíTe  aquelk;  Princepe  com  todo  o  feu 
poder  aunirfe  com  elle  para  oeftabelecer 
lia  Corte  de  Madrid ,  que  era  a  conclufaó 
de  tantas  ruínas,  &  de  tantas  mortes.  Nun- 
ca fe  pode  executar  eíta  uniaó ,  &  como  os 
ânimos  Caftelhanos  obedecião  mais  poF 
violência,  que  por  amor,  vendo  o  General 

N  iiij  Portu- 
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Portuguez,  que  as  praças  conquiftadas  fe 
lhe  hiaó  rebellando,  fahio  de  Madrid,  aon- 
de jà  tora  de  tempo,  &  de  occaíião  fe  unirão 
humas,  &  outras  forças.  Neíle  tempo  fe 
renovou  aElRey  D.Pedro  aqueyxaanti- 
gua,  Ôcaggravãdofe-lhe  cada  dia  mais  veyo 
a  fallecer  com  inexplicável  íentimento  dos 
feus  VaíTallos  em  9.  de  Dezembro  de  1706. 
na  quinta  de  Alcântara  junto  a  Lisboa  na 
meímaCa2a  em  que  morrera  feu  Irmão  o 
Princepe  D.  Theodofio.  Jaz  em  S.  Vicen- 
te de  Fora.  Foy  ElRey  D.  Pedro  de  eftatu- 
ra  agigantada,  cor  trigueyra,  olhos  grandes» 
nariz  aquilino,  boca  groíTa ,  &  cabello  pre- 
to. Teve  forças  extraordinárias,  do  que  fa- 
zia provas  admiráveis.  Excedeo  a  todos  os 
do  íeu  tempo  na  fciencia  de  andar  a  cavai- 
lo,  &  de  correr  touros.  Era  incançavel  na 
frequência  com  que  ouvia  aos  feus  VaíTal- 
los, para  o  que  não  havia  hora,  nem  tempo 
refervado.  Teve  huma  tam  rara  memoria, 
que  de  qualquer  peíToa  que  viohuma  vez, 
ainda  depois  depaflados  muytos  annos  fe 

lem- 
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lembrava  com  diftinção.  Foy  dotado  de 
huma  grande  piedade ,  como  íe  via  na  de- 
vação  com  que  venerava  os  Myfterios  da 
Fé,  &  com  que  reípeytava  os  Sacerdotes,& 
ReJigiofos,efpeciaImenteos  deS  Francif- 
co  de  cuja  Terceyra  Ordem  era  ProfeíTo,  &c 
com  cujo  habito  fe  mandou  fepultar.  No 
Reyno  de  Angola  lendo  Teu  Governador 
Francifco  de  Távora  alcançou  huma  im- 
portante vitoria  do  Rey  doDongo,  ou  das 
Pedras  de  que  foy  coníequencia  a  paz  da- 
quelle  Eftado.  A'  íba  inftancia  paíTou  a  Me- 
tropolitano o  Bifpado  da  Bahia  >  &  fe  erigi- 
rão os  Biipados  de  Pernambuco,  do  Rio  de 
Janeyro,  do  Maranhão,  do  Pará  (ainda  que 
efte  ultimo  veyo  a  ter  eíFeyto  no  Reynado 
delReyD.Joaó  oV.&foy  fagrado  porpri- 
meyro  Biípo  D.FreyBartholomeu  do  Pi- 
kr  Religiofo  da  Ordem  do  Carmo),  &  de 
Peckim ,  ôc  de  Nanckim  na  China  como 
confta  da  Bulia,  que  começa  Romani  Fontifàs 
paííado  oannode  1694.  Para  a  guerra  con- 
tra o  Turco foccorreo  aoPapa  Jnnocencio 

Xí. 
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XI.  com  groíTas  quantias  de  dinheyro  ,  ôc 
para  os  lugares  Santos  deo  hum  excellente 
ornamento  bordado  de  ouro  com  q  o  Guar- 
dião de  Jeruíalem  celebra  MiíTa  era  Ponti- 
fical na  noyte  de  Natal  na  Lapinha  de  Be- 
lém,- deo  bacia  de  prata  para  oLavapés,  & 
duas  alampadas  de  prata  para  o  Santo  Se- 
pulchro  de  tam  excellente  feytio ,  que  ex- 
cedem a  todas  as  que  ardem  diante  delle,ôc 
para  cujo  azeyte  deyxou  renda  naCazada 
Índia.  Fez  Duques  do  Cadaval  Jà  D.  Luis 
AmbrofiodeMello,  &  aíeu  IrmãoD.  Jay- 
mc  de  Mello  filhos  ambos  do  Duque  Dom 
Nuno.  Ao  Conde  do  Prado  D.  Franciíco 
de  Souza  fez  Marquez  das  Minas,  ao  Con- 
de da  Torre  D.  Joaó  Mafcarenhas  Marquez 
da  Fronteyra;  ao  Conde  de  S.  Joaó  Luis  Al- 
vares de  Távora  Marquez  de  Távora  ,  ao 
Conde  de  Villar  mayor  Manoel  Telles  da 
Sylva  Marquez  de  Alegrete,  aD.Francií^ 
CO  Mafcarenhas  fez  CondedeCoculi,a  D* 
Joíèph  de  Menezes  Conde  de  Viana ,  a  D. 
Manoel  Coutinho  Conde  de  Redondo ,  a 

Francifco 
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Franciíco  de  Távora  Conde  de  Alvor,  a  Di- 
nis de  Mello  de  Caftro  Conde  das  Gal  veas, 
a  Luís  deMendoça  Conde  do  Lavradio,  a 
D.Joaóde  AlmeydaConde  de  Aííumar,  a 
D.  Miguel  Luís  de  Menezes  Códe  de  Vai- 
ladares,  a  Lopo  Furtado  deMendoça  Con- 
de do  Rio  Grande  por  cazar  com  Dona  Jo- 
fepha  Antónia  de  Sá  filha  herdeyra  de  Fran- 
ciíco Barreto  de  Menezes  Reliaurador  de 
Pernambuco;  ajoaó  Gomes  da  Sylva  Con- 
de de  Tarouca  por  cazar  com  Donajoanna 
Rofa  de  Menezes  herdeyra  daquelIaCaza, 
&  aPedroJaques  de  Magalhães  Vifconde 
de  Fonte  Arcada.  Cazou  EIReyD  Pedro 
duas  vezes,  a  primeyra  com  a  Rainha  Dona 
Maria  Franciíca  llabel  de  Saboya  mulher, 
que  havia  fido  de  íeu  Irmão  ElRey  D.  Af- 
fonfo  VI,  ôc  cujo  matrimonio  fe  tinha  an- 
nullado  juridicamente.  Celebrou  íeefte  ca* 
zamento  em  2.  de  Abril  de  1668.  &  delle 
naceo  a  Infante  Dona  Ifabel  que  foy  jura- 
da Princefa  defte  Reyno.  A  eíta  Senhora 
como  herdeyra  de  Portugal  refoljeo  cazar 

aRaí- 
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aRainhaíuaMây  com  o  Duque  deSaboya' 
íeu  íòbrinho  filho  de  lua  Irmâa  Madamai 
Real.  Para  eíle  fim  chamou  oPrincepc  D. 
Pedro  ainda  Regente  a  Cortes, &  nellas  foy 
dilpeníada  a  Ley  fundamental  das  Cortes 
de  Lamego,  que  diípoem,  que  as  filhas  her- 
deyras  não  cazem  tora  do  Reyno.  E  como 
delta  matéria  he  pouco  o  que  fefabe  dare- 
mos delia huma  breve,  &  diftinta  noticia. 
Ajuftado  o  cazamcnto  mandou  o  Princepe 
D.  Pedro  preparar  huma  Armada,  era  que 
foíTe  conduzido  a  Lisboa  o  Duque  deSa- 
boya.Compunha-fe  de  outo  grandes  Nãos, 
cuja  Capitania  era  Saô  Francifco  de  Affis 
chamada  por  antonomazia  o  Monte  de  ou- 
ro, digna  verdadeyramente  de  tam  fobera- 
nohoípede,  porque  nella  competia  a  gran- 
deza có  o  primor.  Era  o  íeu  primeyro  Go- 
vernadorfque  efte  foy  o  nome,com  que  na- 
quella  occafiaó  embarcaram  os  Capitáes)D. 
joaó  de  Lancaftro ,  o  fegundo  Manoel  Ja- 
quesde  Magalhães,-  primeyro  Tenente  Pe- 
dro de  Figueyredo  de  Alarcão.  A  Almiran- 

ta 
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ta  era  S.Benedito,  &  íeu  Governador  Lou- 
renço Nunes.  De  Santa  Clara,  em  que  hia 
oFilcal  Gonçalo  da  Coíla  de  Menezes  era 
Governador  Luis  Cefar  de  Menezes.  Da 
Conceyçaó  Luis  Lobo  da  Sylva.  De  Santo 
António  de  Pádua  D.  Fernando  Mafcare- 
nhas  Marquez  de  Fronteyra,  &  Conde  da 
Torre.  DeS.  Franciíco  de  Borja  Viétorio 
Zagallo  Almirante  que  havia  íido  da  Arma- 
da Real;  &  de  Santo  António  de  Flores  D. 
Joaó  deCaítro.  Era  General  deita  Armada 
o  Viíconde  de  Fonte  Arcada  Pedro  [aques 
de  Magalhães  bem  conhecido  pelo  íeu  va- 
lor, ôc  pela  famofa  batalha,  que  glorioíamê- 
te  ganhou  aos  Caílelhanos  em  CJaftello  Ro- 
drigo. Almirante  Miguel  Carlos  de  Távo- 
ra legundo  Conde  de  S.  Vicente,  &  depois 
ConfelheyrodeEftado,  &  Guerra,  &  Pro- 
vedor Franciíco  Pereyra  da  Cunha.  Em- 
barcarão voluntários  Franciíco  de  Britto 
Freyre  General  que  foy  da  Armada  do  Co- 
mercio, &  das  Frotas  doBrafil.  Triíhó  da 
Cunha  de  Attaide  hoje  Conde  de  Povoli- 

de 


2o6  ELOGIOS  DOS  RÉYS 
de,  &  D.  Joaô  Diogo  de  Attay de  Governa- 
dor que  agora  he  das  Armas  da  Provinda 
do  Alentejo.  Para  Veador  do  Duque  de  Sa- 
boya  hia  D  Joaó  de  Almeyda  depois  Conde 
de  AíTumar,  Embaxador  ao  Emperador 
Carlos  VI>quando  reíidio  em  BarceIona,& 
do  Concelho  de  Eftado;  para  Trinchante 
D.  António  Alvres  da  Cunha  Senhor  de 
Taboa,&  para  Sumilhcr  da  Cortina  D Joaò 
de  Souza,  que  foy  Biípo  do  Porto,  &  Arce* 
biípode  Braga,  &  ultimamente  de  Lisboai 
&  Coníelheyrode  Eftado;  Efcrivão  da  Co- 
zinha BalthezarRebello;  doze  Moços  da 
Camará,  dezoyto  Repofteyros ,  &  todos  os 
mais  Officiais ,  de  que  íe  compõem  huma 
CazaReal.  Faltava  Embaxador,  &  Con- 
duclordeS.  A.  R.&  ninguém  duvidava,  q 
para  lugar  tam  grande  náo  havia  outra  peí- 
foa  no  Reyno,  íe  naõ  o  Duque  D.  Nuno 
Alvares  Pereyra  de  Mello  Meftre  de  Cam- 
po General  junto  à  Peíloa  de  S  Alteza  o 
Princepe  D.  Pedro.  Affim  íuccedeo,  &  foy 
nomeado  por  huma  Carta  taó  honrada  que 
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parecia  a  fatistaçaó  dos  grandes  íerviços  j  q 
tinha  feyto  a  eíla  Coroa  na  paz,  &  na  guer- 
ra. Damos  a  copia,  porque  delia  confta  me- 
lhor a  jufta  eftimação,  que  das  qualidades 
daíuaPeflba  fazia  oPrincepe.  ,,Honrado 
síDuquejSobrinho, Amigo.  Eu  oPrincepe 
„vos  envio  muytofaudar,  comoaquelle  q 
,,muytoamo,&:  prezo.  Mandey  apreílar  eí- 
jjta  Armada  para  fer  conduzido  nclla  a  efte 
jjReyno  o  Duque  deSaboya  meu  bom  Ir- 
,,mâó,  &  porícr  eílaa*mayor  occaziaó  que 
jjfe  pôde  oíFerecer  he  certo  a  havia  de  en- 
sjtregar  a  huma  peíToa  tal,  &  em  que  cócor- 
9,reíTem  tantas ,  &  tam  grandes  qualidades 
jjjuntasj  como  concorrem  na  vofia  pelo  dc- 
„vido  que  comigo  tendes,pela  antiguidade 
5)da  voíla  Cazaj  pela  muyta  confiança,  que 
„de  vós  faço,  &  pelo  grande  amor  com  que 
sjattendeis  a  meu  ferviço,  &  bem  doRey- 
5,no.  Por  todas  eftas  razoes  hey  por  bem,  & 
),mando  ao  General,  &  Cabos  da  Armada, 
,,q  affim  á  hida,  como  de  volta,  de  em  q  uan- 
3>to  eftiverem  em  terra  j  depois  de  íahirem 
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5,deíle  porto,  executem  o q  lhes diíTerdes, 
,,&  ordenardes  em  meu  nome,  &  como- 
„vós  minha,  porq  deaffim  o  fazerem  me 
jjhaverey  por  bem  fervido.  Efcrita  em  Lis- 
„boaa23.deMayode  1682.  PRINCEPE. 
Com  eíias  preeminências  embarcou  o  Du- 
que levando  por  feus  Tenentes  Generaes 
Bernardo  Ramires,  &  Álvaro  Dias,  6c  por 
Theloureyro  da  Erabayxada  JoaóMorato 
Roma.  Sahio  efta  Armada  do  porto  de  Lis- 
boa a  23.  de Mayo  de  1682,  8c  com  prolpe- 
ra  viagem  chegou  a  Niza.  Daqui  paíTou  o 
Duque  a  Turim  aonde  foy  recebido,  &  tra- 
tado com  aquellas  demonílraçóes  de  obíe- 
quÍQ5  q  fendo  devidas  aoíeuCaraíler,  eraò 
niuyto  mais  merecidas  pelagrãdezadafua 
Peííoa.  Achou  o  Duque  de  Saboya  mal  có- 
valecido de huma  febre,  que  cora  a  conti- 
nuação de  quarenta  dias  fe  tinha  feyto  muy 
perigoía,  &  eíperando-fe  da  efficacia  dos  re- 
médios a  brevidade  daconvalcfcença,  naõ 
refpondeooíuce/To  à imaginação,  porque 
de  tal  forte  fe  dilatou  a  reftituiçió  da  faude, 

que 
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que  não  podendo  a  Armada  invernar  nos 
portos  de  Itália ,  voltou  para  Lisboa.  £fte 
foy  o  fim  de  huma  negociação)  em  que  fe 
coníideráraõ  os  intereíles  mais  importan- 
tes para  efta  Monarchia ,  porém  Deos,  que 
tinha  decretado  o  contrario,  diípoz,  queíó 
íerviffe  de  moílrar  o  Duque  D.Nuno  a  gra- 
de capacidade  do  feu  talento  na  fingida  be- 
nevolência dos  MiniftrosdeSaboya,  &  de 
íe  ver,  q  contra  as  determinações  Divinas 
não  valera  as  politicas,  nem  as  induftrias 
humanas.  Para  eíh  ocaziaó  de  Saboya  fez 
lavrar  ElRey  D.  Pedro  huma  medalha  de 
ouro,  que  pezava  vinte  &  quatro  milrcis^ 
da  qual  de  huma  parte  tinha  o  feu  retrato 
com  efta  letra  Peírus  D  G.  Portugal.  Ç^  Algark 
Princeps.  &  da  outra  as  Quinas  de  Portugal 
orladas  com  os  Caftellos  íobre  a  CíuZ  de 
Chrifto,&  dizia  à  roda.  Jn  hocjignovinces.  Refpi^ 
ciam-t^S  njtàehot  &  na  groíTura  da  moeda  tinha 
as  palavras  íeguintes.  UtpQrtentmmenmeumm 
exterAs gemes.  Falleceo  efta  Senhora  em  Lis» 
boa21.de  Outubro  de  i690.&eftálepulta- 

O  da 
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(ía  no  Gonvenro  de  Religiofas  Capuchas 
Francc^ias,  fundação  da  Rainha  fua  Mãy  q 
nioiceo  e(i|i  Pâlhaváa juntoa  Lisboa  a  27  de 
Dezembro  de  1685.  &  jaz  nomeímo  Con- 
vento. Cazou  fegunda  vez  ElRey  D.Pe- 
dro com aRainhaiPpna  Marij. S-oiia  I íahel 
deNeoburgiilha  deFiHppe  WilbelmoE^ 
leytor  Palatino,  da  qual  teve  o  Princepe  D. 
Jpaóque  nacco  em  Lisboa  a  30.  de  Agoílo 
de  1688.  &  falleceo  a  17.  de  Setembro  do 
tnèímo  anno,  ôc  jaz  em  S.Vicente  de  fora. 
O  Princepe  D  Joaó,  que  hoje  reyna.  Oín- 
íante  D.  Franciíco,  que  naceo  era  Lisboa  a 
25.  deMayo  de  169 1.  O  Infante  D.  Antó- 
nio, que  naceo  em  Lisboa  a  15  de  Março  de 
Í694.  A  Infante  Dona  Tereza,  que  naceo 
em  Lisboa  3  24..  de  Fevereyro  de  1696.  & 
morreoa  16.  de  Fevereyro  de  1704  &  jaz  „ 
em  S.  Vicente  de  Fora.  O  Infante  D.  Ma-^  * 
noel.que  naceo  em  Lisboa  a  3.  de  Agoílo  de 
1697.  A  Infante  Dona  Francifca  que  naceo 
em  Lisboa  a  30.  de  Janeyro  de  1699.  Fale- 
ceo  a  Raiaha  Dona  Maria  Sofia  em  4.  de  A- 
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gofto  de  1699.  &  eftá  fepultada  em  S.  Vice- 
te  de  Fora.  Teve  mais  EIRey  D.  Pedro  de 
diíFerentes  mulheres  a  Senhora  Dona  Lui- 
za»  quecazou  com  o  Duque  D.  Luís  Am- 
brolio  de  Mello.de  que  naó  teve  filhos ,  Ôc 
por  fua  morte  cazou  fegundavezcom  íeu 
Cunhado  o  Duque  D.  JaymeConfelheyrò 
de Eftado,  &  Guerra ,  Eílribeyro mòr  del- 
Rey  D.  Joaó  o  V.  &  Preíidente  da  Meza  da 
Conciencia,  &  Ordens.  O  Senhor  D.  Mi- 
guel, que  cazou  cora  D.  LuizaCazira  ira  de 
NaíTau  herdeyra  da  Caza  de  Arronches ,  & 
hoje  Duqueza  de  Alafoens.  O  Senhor  D. 
Joíeph,  que  fegue  a  vida  Eccleíiaílica. 
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ELOGIO  XXV. 

DELRET  D,  JOAM  O    QJ/INTO 

do  nome ,  0*  'uigeffimo  quario  dê  Fortugal 

ACEO  ElRey  D.  Joaó  o  V,  na 
Cidade  de  Lisboa  aos  22.  de  Ou- 
tubro de  1689.  Foy  jurado  Prin- 
}■  cepe  nas  Cortes  no  pr  Jmeyro  de 
Dezembrode  1697-  confojmeas 
Leys  de  Lamego,  que  mandaó,  que  o  filho 
deírmaónaópoíTaíucceder  na  Coroa  fetn 
íer  jurado  pelos  tfes  EftadosdoReyno.  En- 
trou a  reynar  a9.de  Dezembrode  1706  ôc 
no  primeyro  de  Janeyrofeguintetoy  acla- 
mado com  geral  aplauío  dos  íeus  VaOálos. 
Continuou  a  guerra  contra  Caftella  até  7. 
de  Novembro  de  1712.  cm  q  feftzo  Ar- 
mifticio,  ôc  depois  de  prorogado  íeconclu- 
hio  felismente  o  tratado  da  paz  na  Cidade 
deUtrecht  a  11.  de  Abril  de  17 15  íendo 
nella  feus  Embayxadores  extraordinários, 

Oiij  ôc 
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&  Plenipotenciários  Joaò  Gomes  da  Sylva 
Conde  de  Tarouca,  ôcD.Luis  daCunha. 
Publicada  a  Paz  neíh  Cidade  de  Lisboa  a 
26  de  Abrildomeímo  annocomeçou  a  at 
tender  com  mayor  cuidado  no  governo  da 
Republica  para  cuja  utilidade  tem  feyto 
muytas,  &  proveytofas  Leys»  eípecialmen- 
te  a  da  prohibjçaó  das  adagas,  ôcdashcas» 
cuja  tranígreilaó  íe  tem  caftigado  com  í'e- 
veriífimas  penas.  No  anno  de  17 16.  man- 
dou a  favor  da  Santidade  de  Clemente  XI. 
humapoderoía  Armada  para  que  unidaco 
asdeoutros  PrincipesChriftãos  refreaíTe  a 
foberba  do  Graó  Turco,que  ameaçava  a  to- 
da Itália  a  ultima  ruina.  Delia  foy  por  Al- 
mirante Lopo  Furtado  de  Mendoça  Con- 
de d  o  Rio,  &  por  Cabos  íubalternos  Ma- 
noel Carlos  de  Távora  Conde  de  S.  Vicen- 
te, &  Sargento  mor  de  Batalhas,  &  Pedro 
de  Souza  de  Caítello  Branco  Coronel  do 
Regimento  da  Armada  Real.  Não  íe  pode 
confeguir  odeiejado  fira,  porque  a  vigilân- 
cia dos  Turcos  Ihesiruílou  o  intento  >  mas 

no 
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no  anno  feguinte  tornando  a  entrar  pelo 
Mediterrâneo  a  meíma  Armada  cõ  os  mef- 
mos  Generaes,  &  com  muyta  Nobreza  j  q 
voluntariaraéte  embarcou ,  deílruliio  a  Ar- 
mada dos  Turcos  com  grande  perda,  de  cu- 
jo importantiffimo  fuccefib  imprimio  na 
Cidade  de  MiíTma  hurna  relação  cm  Por- 
tuguez  hum  Clérigo  Reguiar,que  hav  ia  aí- 
fiftido  muytos  annos  em  Lisboa.  For  in- 
dulto do  mefmo  Pontífice  Clemente  Xf. 
erigio  em  Patriarchal  a  Colleginda  de  Saó 
Thomé,  que  já  tinha  ereéia  na  íuaCapella 
Real,  &  para  primcyroPatriarcha  a  quem 
deo  o  titulo  deCapellaómôí  nomeou  a  D. 
Thomàs de  Almeyda  Bifpojque  fora  de  La- 
megOjôc  do  Porto  com  grandes  privilégios, 
-6c  prerogativas concedidas  pelaSé  Apoílo- 
lica,  &  para  mayor  decoro  da  Igreja  nova- 
mente tundada  formou  hum  Cabido  das 
pefloas  mais illuífres  pelo  íangue,  6c  pelas 
letras  de  todo  o  Reyno,  além  de  hum  gran- 
de numero  de  JVliniílrosj  que  fervem  aefta 
Santa  Bafiiica.  Deo  o  Patriarcha  a  entrada 
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publica  em  13.  de  Fevereyro  de  1717.  em 
que  íe  vio  hum  numeroíiííimo  eoncurfo 
de  Nobreza ,  &  povo,  que  concorreo  para 
íerteílemunha  de  pompa  taó  íolemne.  in- 
llituhio  Sua  Mageíbde  em  .8.  de  Dezem- 
bro de  1 720.  a  Academia  Reai  da  Hiíloria  *| 
Poftugueza  eftabelecida  em  húa  das  Salas 
do  Paço  do  Duque,  &  para  ellafe  elegerão 
lincoenta  Académicos»  que  faó  osdeítina- 
dos  para  efcreverem  aHiftoria  Eccleíiafti- 
ca,  &  Secular  defte  Reyno,  ôc  íuas  con- 
quiftas,  além  de  outros  muytos  a  que  cha- 
raaó  Académicos  Provinciaes,  que  tem  a 
mefma  honra  com  menos  trabalho.  Tem 
alcançado  noEftado  da  índia  importantes 
vitorias  pelos  ícus  Vice-Reys,  &  Capitães 
Generaes  Caetano  de  M^Ho  de  Caftro.Val- 
co  Fernandes  Ceíar  de  Menezes,  &  outros. 
Mmdou  fazer  moedas  de  ouro  de  oitocen- 
tos icis,  de  mil  &  feifcentos  reis,  de  três  mil 
.&  duzentos,  de  leis  mil  &  quatro  centos, 
Sc  de  doze  mil  &  oito  centos.  Todas  tem 
de  huma  parte  o  (cu  Retrato ,  &  da  outra  o 

efcudo 


DE  PORTUGAL.  217 

efcudo  d.vs  Armas  Reaes.  E  aííira  mais  man- 
dou fazer  moedas  de  quatrocentos}  &  ou- 
tenta  reis  em  ourojSc  obrar  nas  Minas  moe- 
das de  doze  mil  reis ,  &  de  vinte  quatro  mil 
reis,  as  quaes  tem  de  hua  parte  a  Cruz ,  com 
quatro  MM.  &  da  outra  o  mefmo  Efcudo 
Real.  Para  os  lugares  Santos  de  ferufalem 
mãdou  húa  Cuílodia  para  nella  fe  expor  na 
gruta  de  Belém  Sacramêtado  aquelle  DeoS} 
^  na  meíma  Lapinha  íe  dignou  de  nacer  fei- 
to Homenijôc  para  moílrar  a  fua  grade  pie- 
dade poi  vários  Decretos  té  dado  tal  provi- 
décia,  q  deíde  o  anno  de  17  í  o.  até  o  de  1722. 
tem  hido  de  Portugal  duzentos,  &  vinte 
mil  cruzados  para  fubíidio  daqueJles  San- 
tos lugares.  Por  carta  de  1 2  de  Novébro  de 
1 7 1 7.  mãdou  a  todas  as  Cathedraes ,  &c  Col- 
legiadas  deíle  Reyno  que  celebraílem  a  fe- 
ita dalmmaculada  Conceyçaó  da  Virgem 
Maria  Padroeyra  do  Reyno  com  asmayo- 
les  demonftraçóes  de  Solemnidade,  &  grã- 
deza  moftrando  nefta  piedofa  recomenda- 
jaó  a  devoção  do  íeu  Real  animo  para  com 

aquelle 
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aquelle  puriílimo  Myfterio.  Na  Villa  de 
Mafra  eílá  edificando  hum  Templo  tam 
magnifico ,  &  íumptuofo,  que  fera  duvida 
feiàomelhordetodooReyno.  Tem  fey- 
to  Duqueza  de  Alafoens  a  Dona  Luiza  Ca- 
íimirade  Souza »  &  Naílau  mulher  do  Se- 
nhor D.  Miguel  j  quemorreo  naufragante 
no  Tejo  a  i^.dejaneyrode  1724.  &  amef- 
ma  mercê  fez  a  feu  filho  primogénito  D. 
Pedro.  A  D.  Martinho  Mafcarenhas  Con- 
de que  era  de  Santa  Cruz,  fez  Marquez  de 
Gouvea»  &  por  fua  morte  deu  o  mcí  mo  ti- 
tulo a  feu  filho  D.  Joaó  Mafcarenhas  jàCó- 
de  de  Santa  Cruz.  A  D.  Pedro  António  de 
Notonha  Conde  de  Villa  Verde  fez  Mar- 
quez de  Angeja,  êc  Conde  de  Villa  Verde 
a  íeu  filho  primogénito  D  António  de  No- 
ronha A  D.Diogo  de  Menezes  filho  terccy- 
rodo  Marquez  de  Angeja  tez  Marquez  de 
Marialva  por  caiar  com  Dona  Joachina  de 
Menezes  filha  herdeyra  de  D.  Pedro  Luís 
de  Menezes  íegundo  Marquez  de  Marial- 
va. AD.Francifco  de  Portugal  Conde  do 

Vimio- 
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Vimiofo  fez  Marqut-zde  Valença,  &  Con- 
de do  Vim  iofo  a  leu  filho  primogénito  D. 
J o feph  Miguel  [oaóde  Portugal  Ao  Conde 
de  Villar  Mayor  Fernaó  Telles  da  Sylva » 
Marquez  de  Alegrete,  &  o  mefmo  titulo 
deu  a  fcu  íilhoManoel  Telles  da  Sylva  Con- 
de que  era  de  Villar  Mayor,  ôceíle  ultimo 
titulo  deu  ao  filho,  5c  neto  de  ambos  Fer- 
não Telles  da  Sylva.  A  D.  Rodrigo  Pedro 
Eannes  de  Sàa  Almeyda,  &  Menezes  íeu 
Embaxador  extraordinário  a  Roma  mudou 
o  titulo  de  Marquez  de  Fontes,  no  de  A- 
brantes  A  D.  Manoel  de  Caílro  Conde  de 
Monfanto  fez  Marquez  de  Cafcaes,  &  a  feu 
irmaó  D.  Fernanck)  de  Noronha  fez  Conde 
de  Monlanto  A  Fernaó  de  Souza  Couti- 
nho fez  Conde  de  Redondo,  &  por  fua 
morte  a  feu  filho  Thomé  de  Souza  Couti- 
nho, que  por  falecer,  lhe  fuccedeo  no  mef- 
mo titulo  íeu  filho.  A  Triílaó  da  Cunha  de 
Ataidc,  Conde  de  Povolide,  a  D.Sancho  ds 
Faro,  &  a  feu  filho  D.Diogo  de  Faro  do  Ví- 
mieyro,  a  André  de  Mello ,  de  Caftro  Em- 

bayxador 
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bay?rador  em  Roma>das  Galveas,  a  D.Ma- 
noel Mafcarenhas,de Óbidos,  a  D. Miguel 
Luís  de  Menezes  de  Valladares,  a  D.Fran- 
cifco  Maícarenhas,de  Coculi,  a  D.  Henri- 
que da  Coita,  de  Soure,  a  Thomás  Telles  da 
Sylva.de  Vifconde  de  VillaNova  deCer- 
veyraporcazar cõ  afilha  herdeyra  daquella 
caía»  a  D.  Duarte  da  Gamara,  de  Conde  de 
Aveyras  por  cazar  com  a  filha  herdeyra  do 
Conde  de  Aveyras  Luis  da  Sylva  Tello,  a  D. 
António  de  AÍmeydafez  Conde  do  Lavra- 
dio de  juro  herdade,  a  D.  Eftevaó  de  Mene- 
zes, de  Tarouca.Nomeou  Biípo  do  Porto  a 
D.Thomàs  de  Almeyda,  que  o  era  de  La- 
mego, &  he  o  primcyio  Patriarcha  de  Lis- 
boa Occidental ,  6c  de  Lamcdo  a  D.  Nuno 
Alvares  Pereyra  de  Mello  Reytor,  &  Re- 
formador da  Uni  vcrfidade  de  Coimbra,  Da 
GuardaaJoaódeMendoça,  de  Miranda  a 
Joaó  de  Souza  de  Carvalho  Cónego  Magif- 
tral  da  Sé  de  Évora,  de  Elvas  a  D.  Fernando 
de  Faro  Deputado  da  Meia  da  Conciencia, 
&  Ordens,  &  por  fua  morte  a  Joaó  de  Sou- 
za 
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za  de  Caftello  Branco  Chãtre  daRealCoI- 
legiadadeS.Thomè,de  Portalegre,  a  D.  Ál- 
varo Pires  de  Noronha  Cónego  da  Sé  de 
Lisboa,  &  do  Algarve  a  Joíeph  Pereyra  de  fa 
Cerda  Prior  mor  que  era  de  Palmella  ,  6c 
hoje  Cardeal  do  titulo  de  Santa  Suzana.  Do 
Funchal  ao  Doutor  Fr. Manoel  Coutinho 
Religioíoda  Ordem  de  Chrifto,  de  Angra  a 
D  Manoel  Alvares  da  Cofta ,  que  o  era  de 
Pernambuco ,  para  cuja  Cathedral  nomeou 
ao  Doutor  Fr.  Joíeph  Fialho  Monjede  Cif- 
ter,  &  doRiodeJaneyro  a  Fr.  António  de 
Guadalupe  Religioío  obíervante  de  S  Frá- 
cifco,  do  Maranhão  a  D.  Fr.  |ofeph  Delgar- 
teReligiofo  da  Ordem  da  San tiflima  Trin- 
dade, &  do  Para  novamente  ered:o  a  D.  Fr, 
Bartholomeu  do  Pilar  Religioío  da  obler- 
vancia  do  Carmo.  De  Goa  a  D.  Seballiaóde 
Andrada  Peçanha  Promotor  do  Santo  Offi- 
cio  de  Eyora,aquem  fuccedeo  D.lgnacio  de 
S.  Therefa  Cónego  Regular  de  Santo  Ago- 
ftinho,  de  Coehim  aoP.Franciíco  de  Vaícó- 
cellos  da  Companhia  de  Jeíus>  de  Meliapor 

ao 
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ao  P.FísnciícoLaynes  da  mefma  Compa- 
nhia aquém  íuccedeo  D.  Manoel  Sanches 
Golaó  Clérigo  do  habito  de  S.  Pedro ,  que 
nautragou  híndo  paraa  India.De  Nanckim 
a  D.  António  Paes  Godinho  por  cuja  renú- 
cia  lhe  fuccedeo  D.  Fr.Manoel  de  Jefus  Ma- 
ria da  obíervancia  de  S.  Francifco  na  Recol- 
Ictado  Varatojo.Do  Patriarchadode  Ethio- 
pia  ao  Padre  Manoel  deSà  da  Companhia, 
atègora  eleito.  Do  Arcebiípado  da  Serra,  oU 
Granganorao  P.  Manoel  Pimentel  da  mef- 
ma  Companhia-  De  Cabo  Verde  a  Fr. 
Francifco  de  Santo  Agoílinho  Religiofo  da 
Terceyra  Ordem  de  S.  Francifco ,  Sc  por  íua 
morte  a  Frey  Joíeph  de  Santa  Maria  Reli- 
giofo da  obíervancia  de  S.  Francifco  na  Re* 
coleta  do  Vavatojo  ,  &  de  Angola  a  Frey 
Manoel  de  Santa  Catherina  Religiofo  do 
Carmo  Cazou  ElRey  D.  Joaô  V.  em  27. 
de  Outubro  de  1708.  com  a  Rainha  Doiiã 
Maria  Anna  Jofepha  Antónia  Regina  de 
Auftria  filha  do  Empeiador  Leopoldo  L 
'Princesa  digna  de  toda  a  veneração  pela  íuà 

pru- 
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prudência  ?  &  grandes  virtudes.  Delia  tem 
a  Infante  Dona  Maria,  que  naceo  em  Lis- 
boa a  4  de  Dezembro  de  171 1  OPrincepe 
D.Pedrcque  naceo  em  Lisboa  a  19.  de  Ou- 
tubro de  1712.  &  hlleceo  a  29.  de  Outubro 
de  1714.  &  jaz  em  S.Vicente  de  Fora.  O 
Princepe  D.jofcph,  que  naceo  em  Lisboa 
a 6  dejunhode  1714   OlntanteD  Carlos 
que  naceo  em  Lisboa  a  2  de  Mayo  de  1 716. 
O  Infante  D.Pedro,  que  naceo  em  Lisboa  a 
5.de  Julho  de  1717, 0  Infante  D.  Alexandre 
que  naceo  em  Lisboa  a  24.  de  Setembro  de 
1723.  He  Sua  Mageftade  de  proporcionada 
eftatura,de  agradável,  &  mageftofa  prefen- 
ça,  olhos  grandes,  ôc  pardos,  nariz  quaíia- 
quilino,  &  a  boca  groíTa.  He  naturalmente 
magnifico,  dotado  de  agudo  entendimen- 
to; de  grande  comprehenfaó  nos  negócios, 
&  de  inviolável  fegredo,  6cdehumagene- 
roíidade  de  animo  verdadeyraméte  incom- 
parável, como  moftra  a  continuada  corren- 
te da  íua  Real  grandeza ,  pela  qual  fe  tem 
feyto  reípey  tado  em  todo  o  mundo* 
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tém  nos  Elogios  dos  Rcyj,  de  Pci  tugal. 

O  numero  denota  afagtna. 

Rey  Eujuni ,  que  trazia  tre- 
zentos mil  hctr;ens,paga4,In- 
ftitue  a  Cavallaria  da  Âla.pag. 
I  s  .Ganhou  Leiria,p.  1 4.  Def- 
butata  a  ElRey  Ifnriario  no 
Campo  de  Ourique  orce  lhe 
apareceo  Chriflo  Crucifica- 
do ,  &  lhe  deo  o  Efe  u do  das 
Armas  de  Poitural ,  ibi.  Con- 
quilla  a  Cidade  de  Lisboa,  p. 
J4.  Vence  a  AlbaraqueRey 
de  Sevilha.pag.ff.  Ccmqticm 
foy  caiado,  pag  16.  Filhos  que 
leve,  ibi.  fciia  morte , & fepul- 
tura^p  18.  i^pareceo  depois  de 
n.orto,p  19. 
^D.ylffoTjJo  IL  R  ey  de  Portugal 
chamado  o  Gordo, onde na- 
ceo,  p.29.  Acomete  armado  as 
Villas  de  IVIõtemòr,  &  Ifguci- 
P  ra 


ABbade^àc  Alcobaça  imme- 
diatoaoPapa,  pag.  15-2. 

Aben  Jacob  Mlramolim  ,  He 
desbaratado  por  ElKey  D. 
Afíbnfo  Henriques ,  pag.  1 5-. 

Aben  Jufeph  Mlramolim^  entra 
em  Portugal  cõ  grande  exer- 
cito, pag.  23. 

Academia  Real  da  Hiítoria  Por- 
tugueza  he  inffituida  por  El- 
Rey DJoaò  V,  pag,2i6. 

2)  Afonjo  VI.  Rey  deCaflella 
fuás  conquiítns,  pag.  2.  Cem 
quem  cazou  luas  filhas,  ibi. 

®.  Affonfo  Henriques^  onde  na» 
ceo?p.ii.  Alcançou  faude  mi- 
lagrofa,  ibi.  Venceo  a  ElRey 
deLiaõ,pag  13.  Triunfou  dcl* 


zi6 


Index 


ra  que  eraS  de  fuás  Irmãas ,  & 
herebatidOi  p.  30.  Conquifla 
a  Víllade\!caçardaSal4-)  31. 
Veace  aoi  Keys  de  Jaeii ,  & 
Sevilha  ,  que  cercavaõ  Elvas, 
ibi.CoiTj  queiTi  cazou,  ibi, Fi- 
lhos que  teve,  p.  31  FeiçõsLi 
do  rolloj  ibi.  Sua  morre ,  á:  íè- 
pultun.p.33.  Comoeíiácm- 
balfimado,  ibi. 

"D^AjJ^nfoni  Rey  de  Porta- 
gat,  fsu  nacimeaco,  p,43.  Ga- 
za com  a  Goadeffa  Mathilde, 
ibi.  Gaza  co.Ti  Dona  Brites  fi- 
Ihínamralde  AífoníoIX.  de 
Caftella,  &  deixa  íua  primeira 
mulher,  p.  44,  G.iaha  Lculé, 
Faro,  &:  a  uras  terras  do  Al- 
garve, pag^').  Q  jantos  filhos 
teve  daKiiíiha  Dona  Brites, 
p,4^.  Feições  do  roíl:o,pag,47. 
Morte,  &  Cspalí  ura,  ibi. 

'D.Afonfoll^.  aey  de  Portu- 
gal feu  nacimeato,  p.  5-7.  Seu 
cazams.ito,  ibi.  Coatroverfias 
que  teve  c5  f^a  Irmaõ  D.  Af- 
fonfo  Saach35,  ibi.  He  repre- 
hendido  por  fer  defcuidado  110 
governo  do  Rey  no,p. 5- 8.  Fi- 
lhos 5  que  teve,  ibi.  Aííifte  na 
batalha  d)  Salado,p.6i  Man- 
da matar  Donalgnez  deCaf- 


cazou,  p.  toT.  Dá  batalha  ac^ 
Intaate  D.Pevlro,p  lox.  Paíli 
a  Africa  onde  ganhou  muytas 
Praças ,  ibi.  Filhos  que  teve, 
ibi.  He  vencido  na  batalha  de 
Toro»  &  parte  a  França  pedir 
foccorro,p.io4.  Morte,  &  fe- 
pult  ara>p.  1 04.  Feições  do  cor* 
po,  ibi, 

V\Affonfa  VL  Rcy  de  Portugal, 
quandojôc aonde  naceo,p.i87. 
He  jurado  íuceffor  da  Coroa 
de  Portugal, ibi.  Alcança  ce- 
lebres vitorias  dos  Caftelha-^ 
nos,p  88.&89.  He  deporto  do 
Reyno,&eín  feu  lugar  gover- 
na feu  irmaõ  o  Príncipe  D  Pe- 
dro, p.  T 91 ,  Morre  na  Villa  de 
Sintra,  p  191.  Onde  fe  enter- 
rou, ibi.  Feições  de  feu  corpo, 
ibi.  Titulos  que  deojpag.  193, 
Com  quem  foy  cazado,  ibi. 

"D.Afêufo.  Meftre  de  Rhodes 
quem  foy  ,  &  onde  eftá  fepul- 
tado,  p.  16, 

7),  Affonjò  Rey  de  Liaõ  ca*^ 
za  com  Dona  Thereza  filha, 
de  D.  Sancho  I.  &  he  fcpara- 
do  do  matrimonio  pelo  Papa,. 
pag,x5. 

'D.Afonfo.  Filho  delRey  D.  Di^ 
niz  feu  cazamento, 


P  5'i. 
tro,ibi. Feições  do  corpo,p.<)i.   T>'.  Afonfo,   Filho  dei  Rey  Di 
morte,  &  fepultura,  ibL  Joaõ  II.  feu  cazamento,p.  i  ix. 

2>.  Affonfo  V.  Rey  de  Portugal       fua  infeliz  morte,  p.  112. 
onde  naceo?p.99«  Com  qiiem  2)c-rí^;i?/(?  Conde  de  Gijon  com 


_  Âas  Cõufas 

^emca2ou,p.77. 
ÍD.  Affonjo  Filho  natural  de  D, 

Joaõ  1.  com  quem  cazou,p. 

85. 
ÍZ).  Affonfo.  Filho  delRey  D. 

Manoel  digmdades  que  ceve , 

p.ixo. 
2).  Affonfo  T>ifíiz>  Filho  natu- 
ral de  0.  Aftbnfo  IH.  com 

quem  foy  cazado,p,4<$. 
^.Affonfo  Lacerda.  Elege  por 

feu  louvado  a  ElRey  D.Diniz 

epara  que?  p. 5  2. 
T>.  Affonfo  Maurício.  Filho  de 

Felippell  fua  morte,  p.  166» 
Affonfo  Sanches.  Filho  natural 

delRey  D,  Diniz^p.fs- 
jíffonfoTello.  He  cazado  com 

Dona  Tereza  Sanches  filha 

natural  de  D.  Sancho  l.p.26. 
Albaraque.  Rey  de  Sevilha  he 

desbaratado  por  D.  AíFonfo 

Henriques,p.i5. 
AlboaztL  He  deftruido  onde 

eporquem?p.2  2. 
A^bucazan,  Rey  deBadajoshe 

desbaratado  por  D.  Aíibnío 

Henriques>p.ix. 
Albiifeyra,    He     ganhada  aos 

Mouros  por  Affbnlb  111.  \\ 

46 . 
Alcácer e  do  í^/.He  ganhada  aos 
*  Moiu^os,  p,  31.  íendo  cercada 

pelos  Mouros  íaô  fortemente 

rebatidos,p.4r. 
Alcaydes.  De  Coimbra ,  Celori- 


notaveis,  TLiy 

CO  fua  fidelidade  para  comD« 
Sancho  II.p.40. 

Alcobaça,  Molteyro  infigne  da 
Ordem  de  Ciíter  por  quem 
foyfundado5p.i4,OfeuAbba- 
deiuimedirao  ao  Papa,  p.ifi, 

Fr.  Aláeherto.  Prior  de  S.  Joaõ 
de  Tarouca  focorre  com  as 
íuas  CTíções  a  D.  Aííbnío 
Henriques,p  13. 

Alàonjã  Èoàrigttcs .  Deíla  Darra 
tem  hum  filho  ElRey  D.  Di- 

niz,p.53. 

Alenquer,  He  conquifíado  aos 
Mouro?,p.i4.  foy  combatido 
por  Afíonfoll.p.30. 

Alexandre  ly  Põem  interdi- 
go ao  Rey  no  de  Portugal ,  p. 

T)./ílexãareY\\\\o  dos  Reys  D. 
Joaõ  V.&  D. Mariana  de  Auí- 
tria  quando  naceo?  p.ixs . 

Alexandre  Farnejio,  Duque  de 
Parma^^ePlacenciacaza  coma 
Infante  Dona  Maria  neta  del- 
Rey D.  Manoel,p.i2i. 

Alexio  Comneno.  ;Emperador  , 
treyçaõ  que  fez,  p.5".  Deu  hum 
brsço  de  S  Lucas  ao  Conde 
D.  Henrique,p.6. 

Algarve.  Como  ie  agregou  eíte 
Reyno  ao  de  Portugal,p.45'.' 

Algezuri^ç,  ganhado  aos  Mou- 
ros,p.46. 

Aljubarrota.  Batalha  que  ahi  íe 
deu,p.8x. 

Pji         Almira^ 


2X?  Index 

Almirantes,  D.i  índia  quem  fe- 

Álvaro  G^i^  ilves.  Ha  n  dos  q. 
maçarão  Digiiez  de  Caftro^  p. 

A^nadeu  Conde  de  Saboya  e  Pay 

de  D.  M  ifilda  mulher  de  D. 

AiFonfo  Henriques,p.i6. 
^ona  ãriftÃ  Quarta  mulher  de 

Felippe  1.  de  Porcugal,|p.i6o. 
Do;iaÂn/f a  Filhado  DJoaòIV. 

íuamorte,p.i86: 
^ona  Ama  Mauricia.  Mulher 

de  Luis  XIII.  de  quem  foy  fi- 

lha,p.  i65. 
^o/fa  A'tna  da  Mendonça,  May 


158. 


T>.  ãntonio.  Filho  de  D.  Pedra 
II.  íeu  naícimento,p.2 10. 

2).  António  Luís  de  Menezes 
Conde  de  Cantanhede,  & 
Marques  de  Marialva  alcança 
a  batalha  das  linhas  de  Elvas^p 
188 

'Q:  António  Luis  do  S^/a.  'Mar- 
ques das  Minas  vence  os  Caí- 
teihanos  em  Moníanto ,  & 
Brocas ,  &  conquiíla  muytas 
Cidades  de  Callella,p  19 8. En- 
tra triunfante  na  Corte  de 
Madrid  onde  he  reípeytado 
como  íeu  Principe,p.  199 


do  Senhor  D  Jorge  hlho  de  Dé    Arcebijpado.  de  Braga  he  aug- 


Joaõlí.p.i  13. 
André    Furtado   de  Mendoça. 

Vence  o  Cunhile^p.  \  61, 
2).  António,  Prior  d 3  Crato  e 

íilhD    natural  do  Infante  D. 

Luis  he  oppofitor  à  fucefa5 


mentado  pela  Conde  Dom 
Henriqae.p  4. 
Arcos  de  Valdevet^,  Lugar  on- 
de alcançou  huma  gloriola  vi- 
toria D.  AíFonfo  Henriques,p' 


13. 

doReyao  dePortugal^p.  J48.    Arganhal.  Batalha  que  fe  deii 

He  acclama Jo  Rey  em  San-       nefte  Campo,p.2x. 

tarem  p  lyi. Entra  em  Lisboa    Armada.  Huma  do  Norte  vay  íi 


onde  bate  moeda,  &  exercita 
toios  os  poderes  de  Rey  ,p. 
i54.0poemfeIhe  aosíeusdifi* 
gniosFilipp3  I.  com  hum  po- 
derofo  exercito  pelo  qual  he 
desbaratado  na  ponte  de  Al- 
cântara juico  a  Lisboajp.ijó. 
Segunda  vez.  he  deílruido  ju- 
todallha  terceyra,p.i57.  íle- 
tiraíe  a  Pari  /. ,  onde  morre ,  p. 


Terra  Santa  &nella  oCondá' 
D.Henrique>p.4«Outra  muyto 
famola  fe  preparou  para  con- 
duzir o  Duque  de  Saboya;Na- 
vios,  &  officiaes  de  que  conf- 
tava,p.io4.zof.  Quando  íahio. 
de  Lisboa,p.  208 .  Outra  muy- 
to podera(a  hemandada  por 
El  Rey  D.  Joaõ  V.  a  pctiça5  de 
Clemente  XL  contra  os  Tur- 
cos 
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cos  pela  qual  lao  deftroidos,       ponte  de  Alcântara  contn  o 


p3g.xi4 
Armas  De  Portugal  fora5  dadas 
por  Cbriílo  a  D.  Afíbnío  Hê:* 

riques,p.  i4> 

MrztlairiQ  ganhada  aos  mouros, 
p.103.  Foy  largada  com  ou- 
tras praças  por  ElRey  D. Joaõ 
III.  p.  1x8, 

AjioYga.  He  fitiada  pelo  Conde 

D.Henrique,  p.7- 

AJiYologo]\\àç.o  o  que  diíle  a  El- 
Rey D.Duarte,  p.  90. 

Azamor.  He  ganhada  aos  mou- 
ros, p.i23.  He  largada  por  D. 
JoaõIII  p.  12-8. 


B 


BAçaim,  Foy  ganhada  no  tê- 
po  de  D.Joaò  IIL  p.  127. 

Bahia.  He  tomada  pelos  Olan- 
deze3,&  reílaurada  pelos  Por- 
tuguezes,  p.  170.  &  172. 

O  Infante  D,  Bahhezar  Carlos, 
De  quem  foy  filho?  p.  1 76. 

Batalha.  Dos 'Arcos  deValde- 
ves,  p.i  3 .  Do  Enxarafe  de  Se* 
vilha,  p.2 1 .  De  Trancozo  c5- 
tra  EIRey  de  Badajos,  p.  13* 
De  Sacavém  alcançada  por  D. 
AíFonío  Henriques,  p.  14.  A 
celebre  do  Gampo  de  Ouri- 
que, p.14  Do  Arganhal,  p.2x. 

.  Da  Alfarroubeyra,  p.  102,.  Da. 


Senhor  D.  Antonio,p  15-6. Do 
forte  de  S.Miguel  em  Badajos 
p.i88.  Das  linhas  de  Elvas,  p. 
188.D0  Amexial,p.i88.  De 
Montes  Claros,  p,i90.De  Ca- 
ílello  Rodrigo,  ibi. 

Batalha,  Molleyro  famoíode 
Dominicos  por  quem  foy 
fundado?  p.  86. 

^íy^.Ganhada  aosmouros,p.i5'. 

BenediãoXlI.  Faz  pazes  entre 
Portugal,  &Caílella,  p.óo. 

T>.  BermundoTaes.  Conde  de 
Tranílamara  com  quem  ca* 
zou?p.8. 

^ona  Berengeira,  Rainha  de 
Caílella  trata  de  cazar  a  El- 
Rey b.  Sancho  II.  p.  36. 

S,  Bernardo,  Socorre  c6  as  fuás 
orações  a  D.  Aflíbnfo  Henri- 
ques, p.  14Í 

Bernardo  Jàiípo  de  Rhodès  Le- 
gado em  Efpanha,p.6o. 

^ona  Bernarda.  AbbadeíTa  do 
Mofteyro  de  Lorvaõ.  de  que 
foy  filha?  p.  120. 

Bi/pados.  De  Vifeu,&  Lamego 
refiituidos,p.4. 0  de  Coimbra 
acrefcentado,  ibi. 

Bij]?o  Sabinenfe.  Legado  do  Pa- 
pa em  Portugal,p.3  8. 

Braga,  Cabeça  da  juriídiçnõef- 

piritualneiteRtyno,p.8.  As 

rendas  do  feu  Arcebispado 

foraõaugmentadaspelo  Con- 

Fiij  de 


c 


2-3^  Tnãex 

de  D. Henrique, p. 4.   Ema 
Capella  mor  da  íua  Sè  eítá  en- 
terrado o  melmo  Conde  p.  8.    ^^  ^bo  da  Boa  E/perãça.^çxí 
Na  dita  Sé  íe  coníerva  hum    V--^defcobrimento,  p.114; 
braço  de  S.Lucas  Evãgeliíla,  C,^;;^.  Largado  âos  mouros,  p^ 
pag.6.  128. 

2)./ir^;ír^.Senhora  deGuadala-  Carlos  KDe que  foy  filho^p.i  19 
jara  onde  eíVá  enterrada?p.26   Carlos  Duque  de  Saboya.  Caza 

íD.firif^.Rainha  de  Frãça  caza       cô  Dona Beatris filha  delRey 
a  ElRey  í). AfFonío  III.  p.43.         D.Manoel,  p.  119. 

D.Brãca.FíM  de  Pedreanes  do  D.  Carlos.  Filho  delRey  D.Ma- 


Portel  com  quem  cazou?p.f3. 
Dona  Branca.  Filha  do  Infante 

D.Pedro  com  quem  havia  de 

cazar,  p  59. 
Bra/il.  Seu  defcobrimêto,p.i23. 
DonaBrkis.  Irmãa  delRey  de 

Caíleíla  com  quem  caza,p.5  r. 
Vona  Britis  Filha  natural    de 

AfFonfoIX.  de  Caftella  íe  re- 

cebe  com  Affonfo  I  \\  p  44.al 


noel  morre  de  pouca  idade)p. 

121. 

D.Carlos.  Princepe  de  Caftella 
de  quem  foy  filho,  p.25'9. 

Carlos  111.  He  recebido  magni- 
ficamente em  Lisboa  por  El- 
Rey D.  Pedro  II.  p.  97. 

D, Carlos.  Filho  delRey  D.Joaõ 
V.  (eu  nacimento,p.xi9. 

D.  Carlos  Lourenço.    Filho  de 


cança  de  leu  Pay  o  Reyno  do    Felippe  L  fua  morte,  p.iób. 
A!garve.p;45.0ndeeftáfepul-   Carquere.  Mofteyro  de  Cone 


tada,  p.  48. 

Dona  Britis.  Filha  natural  del- 
Rey D.  Henrique  com  quem 
cazou^p.  65-. 

D.  Britis.  Filha  delRey  D  Fer- 
nando c5  quem  cazou.  p.76. 

Dona  Britis,  Filha  do  Cõdefta. 


gos  Regrantes,  p.  11 
Cafcaes.  Rendido,  5c  por  quem, 

D.Catherina.  Duqueza  de  Bra- 
gança de  quem  foy  filha,p.iix 
He  oppofitora  ao  Reyno  de 
Portugal,  p.148 


vel  Nuno  Alvares  Pereyra  cô  Vona  Catherina,Kúv)h7í  de  For- 
quem cazou''  p.8f.  tugal  mulher  de  D.Joaõ III.  p. 

i)(?;^^2  fir/m.Filha  natural  de  D.  128.  Governa   o  Reyno  na 

Joaõl.  coquem  cazou,fp.85.  menoridade  de  feu  neto  El- 

í)ma  Britis.   Filha  delRey  D.  Rey  D  bebaftiaõ,p.i37. 

Manoel  cõ  quem  cazou,p.i  15  Vona  Catherina.    Duqueza  de 

Saboya 


das  coufat 
Saboya  de  quê  foy  filha  ,p.  1 6o. 

^ona  Catherina.  Rainha  de  In- 
glaterra ,  &  filha  delRey  D. 
Joaõ  iV.quãdo  morreo,p.i86, 

Catherina  de  Meàicis,  He  per- 
tendente  ao  Reyno  de  Portu- 
gal, p.  148^ 

Cavallaria  da  Ala,  Seu  pruKi» 
pio,  p. 15. 

Ceuta,  Ganhada  aos  mouros,por 
D.Joaõ  í.  p  86.  A^fua  expug- 
naçaõaííiftio  D>  Affonfo  Hen- 
riques invifivelmente,p.  \  9. 

Ceilão,  He  tomado  pelos  Olan- 
dezes,  p.  173. 

Cellas,  Mofteyro  de  Freyras 
Bernardas  por  quem  foy  fun- 

.   dado,  p.i6. 

C?^i;»^r^. Ganhada  aos  mouros^ 
&  por  quem,  p.  15'. 

Chalé,  Cercado  pelo  Samorim, 

p.139 

ChauL  Cercado  pelo  Nízamalu- 
CO,  pi  59.. 

Chrijto.  Crucificado  aparece  no 
Campo  de  Ourique  a  ElRey 
D.  Affonfo  Henriques,  &  lhe 
dá  as  Armas  dePortugal,p.  14. 

Coimbra,  Cercada  por  EIRey 
Eujuni,  p.13.  He  duas  vezes 
defendida  pelo  Conde  D.Hc- 
rique,p.4.Foy  capital  doRey- 
no,  p.8. 

Confraria  da  CoYte.SM2i  inílitui- 
çaõ,  p.133. 

Conde  de  -/áír^»r/;í'y.Suamorte, 
paox» 


notáveis]  131 

Conde  de  Barcellos.  Privado  da 

Rainha  Dona  Leonor,  p.ioo. 

Conde  de  Cambrix,  Vem  a  Por* 

tugal,  &  para  que?  p,  76. 

Conde  deTranJtamara.VQnQnd^ 
cazar  c5  a  Rainha  Dona  The* 
reza,  p.  rx. 

Conjuração,  Contra  EIRey  D. 
joaõ  11.  p.  I II. 

Convento  de  Santiago,  Onde  et- 
teve,&  para  onde  paíFou^p^^. 

Coroação.  DelRey  D.  Duarte, & 
o  que  delia  fe  diffe,  p.90. 

Corpo,  DelRey  D.  Joaõ  11.  íe  a- 
achou  inteyro,  p.  115-. 

Cortes,  De  Almeyrim,  &  o  que 
nellas  fe  tratou,  p.149. 

Dona  Confiança,  Filha  de  D.  Af- 
fonfo III.  onde  eílá  enterra- 
do, p.46. 

Vona  Confiança.  Filha  delRey 
D.Diniz  cõ  quem  cazou,p.5 1 

Dona  Confiança  Rainha  de  Ara- 
gão de  quem  era  filhaPp.ç  x. 

Dona  Confiança,  Filha  baftarda 
delRey  D.  Henrique  de  Caf- 
tella  com  quem  cazou,  p.65 , 

Dona  Confiança,  Filha  de  D  Pe- 
dro cru  deCaftella  feucaza* 
mento,  p.7f. 

Dona  Confiança  Manoel,  Gaza 
com  D.  Pedro  I.  de  Portugal, 
éo.  Suamorte,p6!. 

T)ona  Confiança  Sanches^  Filha 
natural  de  P.  Sancho I.  p.  26. 

Cunèak.TyYmo  por  quem  foy 

desba- 


z  ;x 


desbaratado , p.  i6z 


D 


D^/nda.  Provincia  cie  Afri- 
ca íojeita  a  Portugal^p.  123 
V.  Diniz,,  Rey  de  Portugal  feu 
nacimento,  p.  49.    Teve  dif- 
difcordias  com  feu  Irmaô,  p. 
50.  He  eleito  por  Juis,  &  para 
que?  p.  f.x.  Com  quem  cazou, 
ibi.  Inllituhio  a  Urdem  Mili- 
:    tar  de  Jeíu  Chriílo,p.54.Fun- 
1     dou  a  Univerfidade  de  Coim- 
bra, ibi.  Feições  do  feu  cor 


Índex 

de  Braga  traslada  os  oíTos  do 
Conde  O.  Henrique,  p.8. 

Difcordias.  Entre  ElRey  D. 
JoaõII.  &  o  Duque  de  Bra^. 
gança.p.  109. 

Diu,  Cidade  ganhada  aos  mou» 
rosjp.  1x7. 

Douro,  Rio  de  Portugal,  p.3. 

D.Duarte,  Rey  de  Portugal  íeu 
nacimento,  p.  89.  He  coroa- 
do contra  o  parecer  de  hum 
Aítrologo,p.  90.  Com  quem 
cazou,  p  91.  Filhos,  que  teve, 
p  9x .  Dons  naturaes ,  &  f ey- 
ções  do  corpo,»p.93,&  94.Sua 
morte ,  &  teílamento,  ^96, 


po,  p.5  5 .  Morte,  &  fepultura,    D.Duarte  Filho  delRey  D.Ma- 


ibi.  Filhos  que  teve,  p.5  3. 

D.Viniz,  Filho  delRey  D.  Af- 

fonlo  IV.  onde  eítá  íepultado, 

P'  58. 
D.  Diniz.  Filho  de  D.  Pedro  I. 

com  quem  cazou.  pag.  65. 
V.Diogo.  Duque  deVifeu  in 


noel  com  quem  cazou,  p.120, 
D.  Duarte,  Filho  natural  de  D. 
JoaôIII.  foy  dotado  de  gran- 
des partes,  p.  119. 
DonaDulce.  Rainha  de  Portu- 
gal, &  mulher  de  Sancho  I.  de 
quem  foy  filha,  p.xf. 


tenta  matar  D.  Joaõ  il.  &  fim   Duque  de  Alva,  Entra  em  PorJ 


que  teve  p.  III. 
DJ)iogo.  Princepe  de  Efpanha 

dequc  idade morreo,  p.i6o. 

He  jurado  luceílor  do  Reyno 

de  Portugal,  p.  i^i. 
Diogo  LopesTacheco.  Matou  a 

D.  ígnez  de  Caftro,  p  64. 
D.Diogo  de  Menezes »^âò  refifte 


tugâl  com  hu  exercito,  p.15 5 
Desbarata  ao  Senhor  D.  An- 
tónio em  Alcântara  arrebalde 
de  Lisboa,  p.156. 
Duques  de  Aveiro.  Donde  pro- 
cedem? p.  113 


Duque  de  Bragança,  He  dego^ 

lado  na  Praça  de  Evora,p.i  10. 

ejm  Cafcaes  ao  Duque  de  Al-   Duques  de  Saboya ,  ^  Farma. 

va,p  i5'5'.  Foraõ  pertendentes  à  Coroa 

V*  Diogo  de  Souza.  Arcebiípo    .  de  Portugal,  p.  148. 

Egas 


E 


das  coufâi notáveis^ 


EGas  Moniz,,  Ayo  de  D.  Af. 
fonfo  Hennques,p.ii.Faz 
levantar  o  cerco  de  Guima- 
rães, p.ix. 

£/^'^^J.Ganhada  aos  mouros  por 
D.Sancho  I.  p.24.  He  decer- 
cada  por  D.  Âftonfo  II.  p  31. 
Rende-fe  a  Felippe  I.  p.  154* 
He  fitiada  por  Luis  Mendes 
de  Haro,  &  valeroíamenta  de- 
cercada^p.iSS. 

l^ona  E/vír a.  Fúh^  de  D.  AfFon- 
ío  VI.  de  Caítella  caza  com  o 
Conde  de Tolofa,p.2. 

Entre T)ourOy  ér  Minho. \núgo 
fenhorio  de  Portugaljp  8. 

Enxarafe  de  Sevilha.  Baialha 
que  ali  fedeu,  p.21. 

E/cravos,  Muytos  fugiaõ  para  o 
exercito  do  Infante  D.  Antó- 
nio, p.  156. 

Extremoz.  Villa  do  Alentejo  re- 
fiíleao  Duque  de  A]va5p.i5'4. 


F 


^n 


FAro.  Ganhada  aos  mouros, 
p.46. 

Jbelíffe  LConàt  deFlandescõ 
quem  ca2cu,p.i6. 

Feliffe.  O  Creípo  filho  delRcy 
de  França  com  quem  íoy  ca- 
zado,  p  43. 

"DJe/ip^e.Fúho  delR  ey  D.Joaõ 
ill.  mcrreo  meninOsp  129* 

Feli/^j^e, Duque  deBorgonha  Pay 
de  C  arlos  V.p.119. 

Feiífpe  L  Rey  de  Portugal  ma- 
da  hú  poderoío  exercito  go* 
vernado  peio  Duque  de  Alva 
para  a  conquifía  de  Portugal, 
p.154.  Cõvoca  Cortes  na  Vil- 
la  tíe  Thomar,  onde  he  jurado 
Rey  de  Portugal,p.J58.Enlra 
em  Lisboa  onde  he  recebido 
magnificamente,  p.  159  Fei- 
ções do  roílojibi  Foy  cazado 
quatro  vezes,  ibi.  Filhos  que 
teve,p.i<5o.  Sua  morte >&  íe« 
pui  t ura,  ibi. 


Eujuni,  Rey  mouro  cerca  Co-   Felij>pe  II.  Rey  de  Portugal  fcu 


imbra,p.i4« 

Évora.  He  ganhada  aos  mou- 
ros por  D  Afionfo  Henriques 
p.14.  He  erigida  em  Arcebif- 
pado,p.i33  He  fitiada  por  D. 
Joaõde  Aullria,  p.i88. 

Excellente  Senhora,  De  quem 
foy  filha ,  &  trabalhos  que  pa- 
deceo,pi04. 


nacimento,p.i6i  He  jurado 
em  Li.Kboa  Rey  de  Portugal, 
ibi.Açôes  mili tares, &pohti- 
cas  que  fe7,p  1 61,  &  163  Ex- 
pulfou  os  mouros  de  Eípa^ 
nha,p  i64.Entrou  em  Lisboa 
onde  foy  recebido  com  notá- 
veis feílas,p.i65  .Celebra  Cor- 
tes nefta  Cidade  ondehe  ju- 
Q  rado 


^34 

rado  feu  filho  fuceíTor  do 
Reynojibi,  bua  morre,  &  fe- 
pultura,p.i65,  &166.  Seuca- 
mentO:,&  filhos,  ibi. 
Felif/e  ///.Rey  de  Portugal  feu 
^  na  cimento,  p.  [69.  Recebe  em 
Madrid  cõ  grande  pompa  ao 
Princepe  de  Gales,  p,  170. lix- 
pede  huma  poderofa  Armada 
para  libertar  a  Bahia  oprimi- 
da pelos  01andezes,p.  171  .Ca- 
talunha fe  Ih^  rebelLi,  &  Por- 
tugal lhe  nega  obediência ,  & 


Jndex 

de  Tanjere,  p.  91 .  Morre  em 

Berbéria,  p.^5. 
2).  Fernando  Marquez  de  Vil- 

la  Viçofa  governa  a  juíliça  do 

Reyno^p.íoo.  i>, 

"D.Fernãdo,  PaydelReyD.Ma- 

noel,p.ii7. 
'D.Fernando.  Filho  delReyD. 

Manoel  ca/a  com  a  rilha  do 

Conde  de  Marialva,  p.  12 o. 
Z).  Fernando.   Princepe  de  Ef- 

panha  filho  de  Felippe  I.  lua 

morte,p.i6o. 


em  feu  lugar  aclama  ao  Duque  D,Fernando,C^ràe2\-^Sn:  Gover- 

de  Bragança  DJoaô  II.  do  no-  nador  dos  Eílados  de  Flandes 

me,p,i74.&  175  Cazoucom  de  quem  foy  filho,  p.  i  66. 

Dona  Ifabel  de  Bor bon,  filhos  ^, Fernando  Ajfonjb.  Cavaley- 


que  teve,  p.i?)*. 

®.  Fernando.  Rey  de  Portugal 
feu  nacimento,p,7i.  Dcforcês 
q  faz  quando  entrou  areynar, 
ibi.  Seus  cazanentos,  p.  172,. 
Faz  liga  c5  o  Duque  de  Len- 
cãílre,  p  7f  Gaza  fua  filha  D. 
Britis  com  o  filho  do  Conde 
de  Cambrix,  p  "jG,  Filhos  que 
teve,  ibi.  Feyçòes  do  rolto,  p, 
78.  Morte,  &  fepultura,  ibi. 

2)./^r//^Wíí.Infante  de  Serpa  de 
quemfoy  filho,  p.3x. 

^,  Fernando.  Filho  dclRey  D. 
Sacho  I.  cõ  quem  cazou,  p.ís-. 

2).  Fernàdo  Rey  de  Caftelía  faz 
pazes  com  Portugal,  p.  5 1. 

£).  Fernando.  Filho  delRey  D. 
Joaôl.fica  em  reféns  na  Praça 


ro  Templário  de  quem  foy  % 
lho,  p.46. 

D.Fernando  Alvares  de  Toledo. 
Duque  de  Alva  vence  ao  Se- 
nhor D.  António  junto  da  po- 
te de  Alcântara,  p  156. 

*D.  Fernando  de  Lacerda,  Quem 
foy?p.5x. 

D.Fernando  Sanches.  Filho  na- 
tural delRey  D.Diniz,p.54. 

D.  Fernão  Mendes.  Genro  do 
Conde  D.Henrique,  p.  9. 

Filhos.  Do  Conde  D.  Henrique, 
p.8.  DelRey  D  AflFonío  Hen- 
riques, p. 16.  De  D.Sancho  I. 
p  26.  DeD.AfFonfoII.p.32.. 
De D.Aflonfo  lIí.p.46.De  D. 
Diniz,p.5'3  DeD.AfFonfoIV. 
p.58.DcD.Pedrol.p.6^Dc 

D, 


das  coufãs 
D.Fernandojp.77.De  DJoaõ 
I.  p.84.  De  D.  Duar tC5p.9 1  .De 
D.AftonfoV.p.103  deDJoaõ 
ll.p.i  I1.&  113  De  D.Manoel 
p.  118.  De  Djoaõlíl.p.  118. 
De  FeIippeI.p.i5^9.DeFelip- 
pe  II.  p. 1 66.  De  Felippe  lll.p, 
175.  DelRey  D.JoaõIV.  p. 
186.  DelRey  D.  Pedro lí.  p. 
2io.DelRey  D.JoaõV.piip. 

Fomes  ^  epelle  emPortugal,p.x4 

2).  Fradique  de  Toledo  Ojorio, 
Marquez  de  Valdueza  he  Ge» 
neral  da  Armada  que  libertou 
a  Bahia  do  poder  dos  Olan- 
dezes,  p.171. 

D.  Francifca.  Filha  delRey  D. 
Pedro  lIfeunaciméto,p.2io. 

T>,Francifco.  Filho  delRey  D. 
Pedro  11,  Seu  nacin:ieco,p.i  10. 

*ÍD.  Fr ancij CO  Coutinho,  QbáQ  de 
Marialva  cõ  quem  cazou  feu 
filho,p.  120. 

Francifco  Majcarenhas.  Defen* 

deChaul,p.i39. 

iP.  Francifco  de  Torttigal.  Cõde 
de  Vimiofo  morre  alentada- 
mente  feguindo  as  partes  do 
Senhor  D.  António,  p.15  7. 

D.  Fuás  Roupijiho,  Vence  a  EI- 
ReyGami,  p-if 


G 


notáveis,  5,35 

fogey  ta  n  Pcrtugal,p  123. 

*23.  Garcia  de  Souza,  RicoHc- 
mem  leu  cazamento,  p.46. 

Geroldo.  Duque  de  Borgonha 
avó  materno  do  Códe  D.  He- 
rique,p.i. 

Gil  j^ijjonjo.  Filho  baílardo  de 
AítonÍoIlI.p46. 

Gil  Sanches.  Filho  baílardo  del- 
Rey D.Sancho  L  p.xó. 

Gil  Sozero/a.SocoYYQ  Alcacere 
do  Sal,  p.41. 

Goa.  Cercada  pelo  Hidalca5,p.^ 

139- 
Gonçalo  Medes  da  Maj}'a,Q\XQm 

foyPp.i^.    . 
GÒçalo  Vafques  de  Azevedo  He 

prezo,  6l  porque  cauza?  p.8o* 
Gotofredo.  Rey  de  Jerufalê,p.4. 
D,  Gracia,  Quem  foy?  p.5  3. 
Gregório  IX.  AvizaaElRey.D, 

Sancho  II.  p.38. 
Gregório  XI,  Faz  pazes  entre 

Caflella, &  Portugal, p. 72. 
Guadal^Xãra.CiádíáQ  de  quem 

foy,  P26. 
Guadalquibir.  Rio  corre  tinto 

em  íangue,&  porque?p.2i. 
Guimarães ,Q^xczài2ípi  por  quê? 

p.13. 
t>ona  Guiomar.  CódeíTa  de  Ma-' 

rialva  cõ  quem  cazou,p.  120. 


GAmi.^vj  mouro  vencido 
onde,  &  pór  quem?  p.15 . 
Carabia,  Provincia  de  Africa 


H 


H 


AUbocen.  Rey  de  Marro- 
cos onde  he  derrotado,  & 
Qij       Ha-_^ 


porquc,p.6o 


Halicãíne/i.  M  varo  he  desbara- 
tado por  D.ScincnD  (.  p.xx. 

^.Henrique.  Conde  de  Portu- 
gal qaefnfay,p.i.  Com  quem 
cazou  ,&  acções  que  fez,,  p  3. 
Batalhas  que  veaGeo,p.4.  Paí- 
fa  a  Suria ;  ganha  Tortoía,  p. 
6.Suamorcej&  fepultura  p.7. 
&  8.  F^ilhos  que  tev,e,ibi. 

D.  Henrique.  Cardeal  governa  o 
Reyno,p.  1 3  8. He  jurado  Rey, 
p.  147.  Junca  Corces  em  AI- 

•  ineyrim,&  paraq?p  149.  Sua 
morte,  p.  15  o  H^e  tresladado 
feu  corpo  para  Belem,p.i5i. 

D.  Henrique.  Filho  de  D.Sãcho 

cl  Sua  fepultura,  p.a  5, 

f). Henrique,  Filho  de  D.  Affon- 
foHenriqueS)p.i(í. 

D, Henrique  Rey  de  Caftella  faz 

^    guerra  a  Portugal,  p.75'. 

i>,  Henrique.  Djque  deVifeu 
filho  de  D.  Joaõ  I.  que  defco- 
brimentos  fez,  p.  85*. 

HofpitaL  De  Lisboa  íeu  prin* 
cipio,  p.114. 

Hugo,  Bifpa  do  Porto,p.4. 

Hugo  de  Lu/ignano.  PaíTou  à 
Terra  Santa,  p.5r. 


cux 


I 


D/TAymes.  Duque  deBragan* 

I  ça,p.ixi. 
£>.  Jayme.  Duque  de  Cadaval 
com  quem  he  cazado,  p  ixi. 
Ilha  Tercejra.  Levanta-le  pelo 


Senhor  D.  Anton5o,p.T 5*7.  Ju- 
ro delia  he  desbaratado  o 
mcfmo  Princepe,  p  1 5  7. 

índia.  Seu  defcobrimcco,  p.iii. 

Inqutjiçaò,  Quando  foy  intro- 
duzida em  Portuga!,  p.i  3%. 

D.Joanna.  Filha  de  D.  AfFonfo 
V.íua  Santa  vida,  p.  103. 

D.  Jounna.  JVIãy  delRey  D.  Se- 
baltiaõ,  p  119. 

D  Joanna,  Filha  delRey  DJoao 
IV.  quando  morreo,p.  186* 

Joanna  áeVernoL  May  do  Con- 
de D.Henrique,  p.i. 

D.Joaô  I,  Rey  de  Portugal  feu 
nacimento,p.79. 0  que  obrou 
antes  do  fer  Rey,p.8o,  Mata 
ao  Cõde  Joaô  Fernandes  An- 
deyro,p.8i.  Convoca  Cortes 
em  Coimbra  donde  he -acla- 
mado Rey,  p.8x.  Triunfou  do 
poder  dos  Caftelhanos  nos  cá- 
pos  de  Aljubarrota,  p.83.  Ca- 
20U  com  D.  Felippa  filha  do 
Duque  de  Lancaílre,p.84.Fi- 
Ihos  que  teve;  ganhou  Ceuta, 
p.66.  Obras  infignes  q  fez,ibi. 
Feições  dorofto,fua  morte,& 
lepultura?  p.  87. 

D.Joaô  II.  Seu  nacimeto,p.  107. 
Caza  com  Dona  Leonor  filha 
do  Infante  D.  Fernando,  ibi, 
Aílifte  naÇõquifta  deArzilIa, 
ibi.  Fez  notáveis  proezas  na 
batalha  deTouro,p.  1 08.  Ma-» 
da  degolar  ao  Duque  de  Bra- 

gança 
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gança,  p.i  10.  Mata  ao  Duque       Padroeyra  do  Reyno  a  Con- 
j„\/;r  IA  /    1    •    -         ceyçaõ  da  Senhora,  p. 18  ç.Cô 

quemfoy  cazado,  ibi.  Filfios 
que  teve,  p.  18  6. 
T>  Joa&  y.QyL?,wào  naceo,&em 
que  dia  foy  jurado  Reyrp.213. 


de  Vileu,p.Ti2.  Deícobrimê- 
tos,  que  em  fcu  tempo  fefizc- 
raô,p.  1 14.  Sua  mortc,&fepul- 
tura  p.  n  5 .  Seu  Corpo  fe  con- 
/  íerva  incorrupto,p  115. 

D.Joaò  IIL  Quando ,  &  onde 
naceo,p»ii7,  Conquifta  muy- 
tas  terras  na  Azia,  &,  farga  ou- 
tras em  Africa,  p.  12 8.  &  ix8. 
Caza  com  D.  Catherina  filha 
de  Felippe  I.  deCaílella,pag. 
128.  Filhos  que  teve,  ibi.  Reí- 
taurou  a  Univerfidade  de  Co- 
imbra, &:  lhe  deu  copioíasre- 
das,  p.  130.  Introduzio  a  In* 
quifiçaõ  no  Reyno  de  Portu- 
gal,'p.  132.  Alcançou  vários 
Bilpado^para  oReyno,p.i33 
Feyções  do  corpo,  pag  134. 
Morte,  &  fepultura,p.  135-. 

V.JaaõIí\  Donde  rmceo,&  que 
foraô  léus  Pays.  p.  \  7^.  Quan 


Celebra  pazes  cô  Caílella,  ibi. 
Manda  hua  poderofa  Arma- 
da contra  os  Turcos  a  favor 
da  Igreja,p.ii4.Por  íua  inter- 
venção fe  erige  em  Bafilica 
Patriarchal  a  Tua  Real  Capei- 
ia,  p  xi5.Inftituehuma  Aca* 
demia  para  fe  eícrever  a  Hií- 
toria  Ecclcfiaftica ,  &  Secu- 
lar do  Reyno,  p.  216;  Manda 
lavrar  moedas  com  o  feu  re- 
trato, p.2r(5.  Titulosquc  tem 
dado,  p.  218.  DosBifposque 
nomeou  para  differentes  Die- 
ccfis,p.2  20.&22r.  Coquem 
cazou,&  filhos  que  tem,p.2i9 
Feyções  do  corpo,  ibi. 


do  foy  aclamado  Rey,  p.179.    ©  Joaõ.  Rey  de  Inglaterra  Avo 
Quando  foy  Coroado,  p.  1 80.       materno  de  D.Urraca  mulher 
Triunfou  do  poder  dos  Caí*       de  AfFonfo  II.  p.31. 
telhanos  em  vários  recontros,   ^.Joao  YWho  de  D.Pedro  I.  cã 
p.iSi.Hemilagrofamenteli-       quem  cazou,p  65. 
vre  da  morte  que  lhe  queriaõ   ly.Joao.  Filho  de  AffonfoIV. 
dar  acompanhando  a  Procif*       íua  morte,  p.s  8 
laõ  de  Corpus,p.  181.  Alcança   ^.Joaõ.  Duque  de  Lãcaílfe  de 
grandes  vitorias  dos  Olande-       quem  foy  filho ,  &  com  quem 
7es  em  Pernambuco,  p.  182.        cazou,p.75', 
Suamorte,&fepuftura,p.i83.   D.Joaõ.  Rey  de  Caííclla  entra 
Feyções  do  corpo,  ibi.  Titu-       em  Portugal,p.8i.  Fog^  dei- 
los  que  deu,  p,  184  Jurou  por       baratado  nos  campos  de  AI- 

jubarrotii 
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jubarrota,p.83.Sentiment05q       D.PcdroII.p.zin 

moftrou  por efta  perda,  p.34.  2).y^y^/A.FilhodelReyDJoa5 
T>.Joad  FilhodeDJoaõl.Me-       V.  quando naceo^p.i  19. 

ílredeSantiago,p.85.  D.Jorge.Mt^xQ  de  Santiago  íí- 

íD.Jí?^^.  Filho  de  DJoao  III  cõ       lho  natural  de  DJoaõII.p.i  13 

quem  cazou,p.i29.  D,  Igr/ez de  Ca/iro.  Dq  qucíoy 

X>,JoaÕ.    Filho  de  AíToniO  V.       ii!ha?p.63  .Por  quem  foy  mor- 

morre  menino,  p.  103.  ta,p.64.Suaíepultura,p.66. 

D.JoaÕ  Duque  de  Bragança  ca-   T>Jgnez4eMendofa,Qyí^n\íoy 

za  cõ  Dona  Cal  herina,  p.  ixi.       p.37. 
D.  João,  Princepe  de  Caftella  /;^»<?í'Ê'»m7/^.  PrivadoReyno 

Sua  morte,  pi  18.  a  ElRey  D.  Sancho  II.  p.39 


D.Joaõ,  Filho  primogénito  del- 

Rey  D.Pedro  Il.feu  nacimen- 

to,&  morte^p.xio. 
^.Joaõj^ffonjQ   Filho  natural 

delReyD.Diniz5p.5'4. 
JO.JoaÕAffbnfo  de  Albuquerque. 

Quem  foy,  p.5'3, 
ID.Joaõ  de  Aufíria»  Sitia  Évora, 


2).  Ifabel  Filha  do  Infante  D. 
Pedro  coquem  cazou,p.ioi. 

Santalfabek  Rainha  de  Portu- 
gal de'quê  foy  filha,p.52.  Re- 
colhefe  ao  Convento  de  San- 
ta Clara  de  Coimbra,p.6^.He 
beatificada  por  fuás  grandes 
virtudes,p  56. 


pag.  188.  He  derrotado  peto   ©./ySr^í^/FilhadelRey  D.  João 


Marquez  de  Marialva,  p.  1 89. 

D.Joãd  Coutinho,  Cõdede  Ma- 
rialva morto  em  Arfilla,p.  108 

Joaí  Fernandes  Andeyro.  Era 
amigo  da  Rainha  D  Leonor, 
p.74.  Como  foy  morto,  &  por 
quem,p.8i. 

^'jõão  de  Lacerda.  Com  quem 
cazou,p.54. 

JoaÕ  Lourenço  da  Cunha,QuQm 
foy?  p.  73. 

jfoaÕFandort.  Olandez  General 
da  Arrriada  que  conquiftou  a 
Bahia,  p.  170. 

ID.jfofe^k  Filho  natural  delRey 


III.  morre  menina,  p.12.9 
"D.Ifabel  Filha  do  Duque  de 

Bragança  cõ  que  cazou^p.iio 
DJfabeL  Emperatriz  de  quem 

foy  filha,  &  mulher,p.  119. 
D.  IfabeL  Rainha  de  Efpanha 

mulher  de  Felippe  II.  de  quê 

foy  filha,  p. 15  9. 
D.  1/abel  Filha  natural  delRey 

D.Fernando,  p.77. 
DJfabel  Filha  de  D.  Joa6 1.Cô- 

deílade  Flandes,p.  85-. 
VJfabel.  Filha  de  Henrique  II. 

de  França  tercey  ra  mulher  de 

FeIippcILp.159. 

Dãfáhel 
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DAfabelY\\\\^  primogénita  dei-       96.  Vay-íc  'pAra  Caftella ,.  & 


Rey  D.Pedro  II.  he  jurada  íu 
ceffora  do  Reyno,  p.xo3 .  De- 
termina cazallaíua  May  com 
o  Duque  de  Saboya  ,  o  q  naõ 
temefeyto,p.304.  Sua  morte, 
&fepultura,  p.209. 
D.I/àbelde  Borbon.  Mulher  de 
Felippe  III.  de  quem  foy  filha 

VJ/abel  Clara  Eugenia,  Con- 
deíTa  de  Flãdes  filha  de  Felip- 
pe I.p.  159- 

DJfabelJhereza.  Filha  de  Fe- 
lippe III.  íua  morte,p.  1 76. 

IJgueyra,W\\\2L  de  quem  era?p.3o 

lfmario,KQ\)  mouro  vencido,  & 
por  quem,  p  14. 

Jíideos.  Experimentaõ  grande 


porque?  p.  100. 

T>.LtanQr,  Filha  de  Affonío  IV. 
comquemcazou,  p.5'8. 

25,  Lianer  Nunes  de  Gufmaô, 
Quem  foy?  p.  60.  — 

D.Lianor  Telles,  Sendo  cazada 
comjoaõ  Lourenço  da  Cu- 
nha, íe  recebe  com  El  Rey  D. 
Fernando,  p.73. 

Lionezes.  Inquietaõ  o  Rey  no,& 
faõ  desbaratados  muytas  ve- 
zes pelo  Cõde  D.Herique,p  6 

Lisboa,  Ganhada  aos  mouros,& 
por  quem?  p.x.  Segunda  vez 
ganhada  aos  mouros,p.i4.  He 
feyta  Arcebifpado^p.  36.  Os 
léus  arrebaldes  faõ  laqueados 
p.ifó. 


S. 


mortandade  em  Lisboa,p,  115    Lobeyra,C^{[éi\o  de  Galiza,p  8. 

Lopo  Dias  deHaro,  Senhor  de 

Bifcaya.  p.30. 
Lorvão,  Molteyro  de  Freyras 

Bernardas,  p.x^. 
Z(?/^/é''.  He  ganhado  aos  mouros, 

p.46. 
Lourèfo  Martins  daTvaça.Kyo 

delRey  D.Joaõ  L  p  79. 
Luís  XI,  Rey  de  França  naõ  dá 

focorro,  que  peíToalírccelhe 

pedio  ElRey  D. Aftbnfo  V.  p. 

104. 
D.  Luís.  Filho  dei  Rey  D.Pedro 

L  lua  morte,  p.63. 
D.Lf/ií.FiíhodelReyD.Manóel 

&Pay  do  Prior  do  Crato  D. 
António 


L 

L^^tfr(?.Favorece  aElRey 
D.  SanchoII.p.40. 

Leyria,  Pagava  tributo  ao  Con- 
de D.  Henrique,  p.8.  He  ga- 
nhada duas  vezes  aos  mouros 
p.14.  He  ereéta  em  Bifpado 
por  D.Joaõ  III.  p.  133, 

Lencaftres,  Família  real.  p  113. 

D,Lianor  R  ainha  de  Dacia  de 
quem  foy  filha,  p.3x. 

D/Lianor.  Filha  natural  de  Af- 
fonfo  IILcõquem  cazou  p  46 

D,  LtanoY.  Mulher  de^Rey  D. 
Duarte  fica  com  o  governo^p. 


António,  p.iio. 

D.Líus  de  Ataide.  Defende  va- 
lerofamente  Goa,p.i39. 

T>X^uis  Mendeí  de  Haro*  Sitia  a 
Cidade  de  Elvas,  &  he  desba- 
ratado pelo  Marquez  de  Ma- 
rialvajp.iSS. 

D.  Luiza.  Filha  natural  delRey 


%. 


Index"^ 

Oriente,  p. tu,  Sua  morte,  & 
lepultura,  p.  ixj.  Tresladou 
os  corpos  delRey  D.  Affonfo 
Hcriques,  &  D.bácho  l.p.iS» 
D.  Manoel.  Princepè  de  Portu- 
gal lua  morte,p.ix9. 
O  Manoel.  Filho  de  D.Pedro  11. 
quando  naceo,  p.  210. 
D.Pedro H.  coquem  foy  ca-    TiMíanoelde  Menezes.Genexú 
xada  primcyramente,&  agora       da  Armada,que  libertou  a  Ba- 
co quem  eftá  defpafada,p.x  1 1       hia  do  poder  dos  Olandezes, 
D.  Lmza  trancifca  deGu/maõ,       p,  171. 
Mulher  delRey  D.  Joaõ  IV.   T>. Margarida  Filha  de  Felippe 
de  quem  foy  filha,p.  185.  Go-       11.  fua  morte,  p.  166. 
verna  o  Reyno  na  menorida-  D.Margarida  de  Auftria.  Rai* 
:de  do  Princepè  D.  Aftbnfo  íeu       nha  de  Elpanha  de  quem  foy 
filho,p.i87.&i.88.  filha,p.id6.. 

D.Margarida  Maria.  Filha  de 

F^elippe  III.  íua  morte,  p.  175. 

D.iWíS?r/í/.  Filha  natural  delRey 

D.Diniz,p.54. 
D  Maria.  Filha  delRey  D.Diniz; 

Freyraxm  Odivellas,  p.f  4. 
D, Mar  ia.  Infante  de  Portugal 

morre  menina ,  p  12 1- 
D.  Maria.  FilhadelRey  D. Ma- 
noel íua  vida,  p.  III. 
JD.  Maria.  Duqueza  de  Parma 

de  quem  foy  filha,p.i2i. 
V.Maria.  Filha  de  DJoaóIII. 
mulher  deFelippe  I.  de  Por- 
tugal,p.ii8.&  159. 
D.  Maria.  Filha  de  Felippe  III. 

fua  breve  vida,^p.  176. 
D.Maria.  Filha  de  AíFonloIV. 
com  quem  cazou,  p.5'8. 

VMaria 


M 


I>.  T^^^í5f^/í/^.Rainha  dePor- 
xVjL  tugal  de  quem  foy  filha 
p.  16. 

VMafalda.  Filha  de  D.  Sancho 
l.  feu  caza  mento,  p  25. 

Milaca.  Cercada  pelo  Achem, 
&  valerofamente  defendida, 
p*  1 39.  He  tomada  pelos  Olá- 
dezes,p.i73. 

D.  Manoel.  Rey  de  Portugal  co- 

^,  mofucedeonoReyno,p.ii7. 

;.    Onde  naceo,  ibi.Seu  cazamê  • 

{    to,  &  entrada  em  Caftella,  p. 

i  318.  Gaza  fegunda  vez,  p.  1 19. 
Filhos  que  tev€,ibi.  Gaza  ter- 
ceyra  ve7,p. ix i.  Obras  q  fez, 
&  vitorias  5  que  alcançou  no 
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V.Maria.  Filha  delRey  D.  Pe-  "D.  Maria  Sofá  Ifabel  de  Neo^ 


dro  I.  com  quemcazou^p.^S. 
D.Maria,  Rainha  de  Inglaterra 

mulher  fegunda  de  Felippe  L 

de  Portugal,  p.15'9. 
D.Marta,  Filha  de  Felippe  I.  de 

Portugal  de  que  idade  mor- 

reo,  p.  160. 
^ Maria.  Rainha  de  Ungria  de 

quem  foy  filha?  p.i 66. 
£).  Maria.  Filha  natural  de  D. 

Joaõ  IV.   morreo  Religiofa 

Carmelita  Defcalça.  p.i86. 


burg.S^gxxnádi  mulher  delRey 

D.Jt^edro  II  p.ziaSua  morte, 

^  fepultura,  ibi. 
2).  Maria  Telles   de  Menezes. 

Com  quem  cazou?  p.65 .  Sua 

morteinjuíta5p.75, 
H.Mariafhereza.  Mulher  de 

Luís  XIV.  de  quem  foy  filha, 

p.176. 
T>  Maria  Ximenes  CorofieL  De 

quem  foy  filha,  e  com  quem 

cazou?  p.  5  3 


DMaria.  Filha  delKey  D.Joaa   Marquez  de  Montemor,  Juftiça 


V. quando  naceo?  p.119. 

Maria  Anna  Antónia.  Filha  de 
Felippe  III.  fua  morte  p.  1 76. 

7).  Mar  ia  Anna  Jofepha  de  Au- 
firia.  Mulher  delRey  DJoaõ 
V.quando  entrou  em  Lisboa, 
p.xi9. 

DonaMaria  Annes  d^  For  ne  lios  ^ 
Qucmfoy?p.i6. 

ÍD.  Maria  Francifca  Tfabet  de 
Saboyjt.  Cazou  com  D.  AíFon- 
lo  Vl.p.193.  He  julgado  nul- 
loefte  matrimonio,  e  caza  cô 
feu  cunhado  o  Princepe  D. 

-  Pedro,p.ia3 .  Sua  morte,  e  íe- 
pultura,  p.2io. 

D.  Maria  Margarida.  Filha  de 
Felippe  III.  lua  morte,  p.  175 


doemeílatua,p.ii 

Martim  Affbnfo.  Quem  foy,  e 
que  geração  defcende  deile?p. 
46. 

£).  Martim  Sanches.  De  quem 
foy  filho?  p.i6. 

^.Mattheus.  Rifpo  de  Lisboa 
ganha  Alcacere  da  Sal,  p.30. 

Mazagad.  Defendido  vaferofa^ 
mentedosmouros,  p.138. 

©.  Mecia  Lopes  de  Hara.  Raí- 
nhade  Portugal,  p.  36,  He  le- 
vada para  Caitella,  p.  ^j.  Dei- 
ordeni" ,  que  cauzou  noRey- 
no,  ibr. 

T>.MendooSõufa5.Çl\ji'chy}ç  17 

DMethilàe.  Condetla  de  Bolo- 
nha de  quem  foy  mulher?p.43 


DMariaTaes  Ribejra.  Quem  S.Miguel  Soccorrea  D.  AíFon- 
foy?  p.i6.  ío  Henriques,p.i5'. 

D.  Maria  Ribejra.  Com  quem  D.  Miguel.  Princepe  de  Efpaiií 
çazou?p<46.  nha  fua  morte,  e  fepulturfr,  p. 

ii8.  R         DMi- 


^4* 


'X).  Miguel.  Filho  bâftardodd- 
Rey  O.  Joaô  111.  p. « 30. 

p.,  Miguel.  Filho  natural  delRey 
D  Pedro  ll.com  quem  cazou? 
p.^M. 

Ciranda,  He  feyta  Bifpado,  p. 

Montemor  oVelhoX^Qo^çm  foy, 
&  por  quem  CQbatido,P.30. 

Mojíejro,  De  Sacavém,  onde,  & 
{)or  quem  fundado?  p,  14  De 
Santa  Cruz  de  Coimbra  lua 
Fundaçaõ,p.i6.  De  S.  Vicen- 

.  te  de  Fòrayibi.  De  SJoaõ  dç 
Tarouca^ibi.  De  S.Franciíco 


Inàex 


proezas,  p.  84? 

25.  Nuno  Alvarez  Pereyra  de 
Mello.  Duque  de  Cadaval  he  — 
eleito  Embaxador  para  con- 
dufir  o  Duque  deSaboya,  p. 
%o6.  Recebe  humacarta  deU 
Rey  chtíya  dç  notáveis  ex» 
prefsões  de  affedo  yp.  zoy. 

ÍD,  Nuno  Freyre  de  Andrade. 
Meílre  de  Chrifto  ,  &Ayo 
delRey  D*  Joaõ  I.  p.79.         1 

Ç^Bidos.  Villa  ganhada  aos 


mouros,  p.  14. 

de  Coimbra  porquê  foyfun-  OJ/w//^i'.Mofteyrode  Freyrâs 

dado?  p  26.  de  Cifter  fua  fundação,  p,56. 

Moura,  He  ganhada  aos  mou-  Or^^-»^.  Dos  Templários  quando 

ros,p.i5',.  fe  extinguio,p.5'4.  A  militar 

Mouros.  Quatro  centos  millaô  de  Jefu  Chrifto  por  quem  Foy 

expulfo^  de  F>ípanha  por  Fe-  fundada?p.54.  A  de  Santiago 

lippellí.  p.194.  he  izenta  da  deCaftelIa,  p.^f. 

Mtiley  Ahdelmelech.  Conquiíla  Ourique.  Celebre  campo  donde 

Marrocos,  &  onde  morreu?  p.  le  alcançou  huma  gloriofa  vi- 

/  144.  toria  por  ElRey  D,  AíFonfo 

Muiey Mahameth  Kçiy àt^M^íX^  Henriques,  p.  14. 

TOCOS  quem  foy,  &:  o  que  o-  Ouro,  Amoedado  quanto  havia 


|i?irou?p.  141, 


N 


NIzamaluco,  Cerca  Chaul, 
&  he  desbarâtado,p. 1 39. 
Í^í?r(?;/Ã^í.Geraçaò  muyto  illuf- 

tre  donde  procedem,  p.77. 
^.Nimo  Alvares  Pereyra.  C5- 
deftavçl    de  Portugal  fuás 


em  Portugal, p.ix3^ 
Ormus.  He  tomado  pelos  Olan^ 
idezes,  p.  174. 

p 

P  Aires  da  Companhia,  Qua? 
do  entrarão  cm  Portugal, 
p.  1 3x.    PqíTuem  o  Mofteyro 
de  Carquere  que  foy  de  Có- 
negos 


ãas  coujas 
regos,  Regrantes,p,ii. 
Ji/Payo  CorreaSZQii(\\xí&^o  Al. 

garve,p.4í. 
Pedreanes  ds  PorteLQucm  foy? 

p.  55. 

D.TedrQ  I.  Rey  de  Portugal  feu 
nafcimento,p.63.  Filhos  que 
teve  da  Infante  D  Confiança, 
ibi.Scus  amores  com  D.Ignez 
de  Caftro,p.64  Vingança  que 
toma  dos  homicidas  deita  Se- 
,  nhora^p.65:.  Filhos,  que  teve 
delia,  ibi.  beu  génio,  &  incli- 
nações, p.  66.  Treslada  com 
grande  pompa  o  Cadáver  de 
D.  Ignez  de  Caflroip.67.  Fei- 
ções de  feu  roílo^p.óS.  Refu- 
cita  por  interceffaõ  do  Apof- 
toloS.  Bartolameu  para  con- 
feíTar  hum  peccado  eíquecí- 

.   do,p.69.  Sua  morte,  p.  68. 

V.Pedro  II  Seu  nacimento,.p. 
195-.  Quando  foy  jurado  íu- 
ceíTor  da  Coroa,  ibi  Celebra 
pazes  com  Caílella^ibi  Man- 
da focorrer  as  praçasde  Oraõ 
Si  Ceuta,p.i96.Rompe  guer- 
ra com  Caítell3,p  i97.Rece. 
be  magnificamente  a  Carlos 
III.  que  vinha  fer  Rey  de  Ef- 
panha,p,  \  c^-j.  Entra  com  hum 
grande  exercito  por  Caílella^ 
p  198.  Sua  morte,  &  íepultu- 
ra,p.20o.  Feições  do  rorto,  & 
partes  de  leu  animo,  ibi,  Põr 
íua  intervenção  fe  erigem  dí- 


nõtaveis.  %^^: 

verfos  Bifpados  nas  Conquif- 
tas,p.20i.  Títulos  que  deu^p. 
202.Cazouduasvezes,p  205.- 
Filhos,queteve,p.204.  Man- 
da lavrar  huma  medalha  de 
ouro  para  o  Ca2amento  da 
Duque  de  Saboya,p.209. 

T>,PedrQlIL.  Rey  de  Aragaa 
pay  de  Santa  Ifobel,p.5  2. 

TJ.Pedro.  Filho  delRey  D.  San- 
cho  I.foy  Conde  de  Urgel,p, 

T>,Tedro.  Conde  deBarcelloS 

filho  natural  delRey  D.Diniz 

p.53. 
JP.  Tedro.  Duque  de  Coimbra^ 

de  quem  foy  filho?  p.  84. 
©.^í^^r^.  Filho  delRey  D  João 

V.  quando  naeeo,  &  morreo? 

p.ai9. 
^.Tedro.Fúho  do  meímoRey 

íeu  nacimento,p.  219, 
T>.Pedro.  Infante  eleito  gover- 
nador de  Portugal,p.  100.  He 

morto  na  batalha  daAljubar- 

rota,p.  102. 
T>. "Pedro  /Ifonfo  Cujo  filho  foy,. 

&  que  fez?  p. 9, 
Tedro  Alvares  Cabral.  Defco* 

breo  Brafil,  p.i2j. 
Pedro  Coelho,  Hum  doshomici* 

das  de  Donalgiiez  de  Caftro, 

P64. 
Pedro  Fernandes  de  Cajlro^  Pay 

de  D  Ignez  de  Caftro  ,  p.  64. 
T>.PedroGiron.'Duc\\xQ  de  Ollu-     "^^ 
R  ii  nâ 
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na  Embaxador  de  Felippe  L   RaytnundoConded^ioíoJaXlom 

ao  Cardeal  Rey,  p.148.  quem  cazou,p.x.  Vay  á  Ter- 

Pedro  Jaijues  de  Magalhaens.       ra  Sãta,  &  ganha  Tortoía,p.^. 

Desbarata  o  Duque  de  Offu-   Ruy  CiV(?, Valerofo  Capitaô,p.i, 

na  na  batalha  de  Caftcllo  Ro-   Rua  Nova,  De  Lisboa  queyma^ 

drigo,p.  190.    Hemandado 

por  General  par^. defender  a 

Praça  de  Oraõ,p*i96.He  Ge- 
\:  neral  da  Armada,que  havia  de 

çõduzir  o  Duque  de  Saboya, 

Tortakgre.Yi^ytQ  Bifpado,pag. 


da,  &  por  quem?  p.  75-, 

s 

D.  QyÍj^Ãíí  De  quem  foy  filhai 
O  fua  vida,  &  morte. 

D.Sãficha  Fernandes.  De  quem 
foy  filha,&  com  quem  cazou, 

¥orto.  Cidade  fortificada  onde,   V.Sancho  L  Quando  naceo,  p, 


&  porquem?p.4 
jP.or/p  de  Mis.  Vitoria  celebre 

que  ahi  íe  alcançou,  p.  15. 
Portugal  Herdado xm  dote  ao 

Conde  D.Henrique,  p.3. 
f  ^r^//jj^^^^í.Queixaõ-fe  ao  Pa- 
pa delRey  D.Sancho  II.  p.59. 
Trincepe.  De  Portugal  qual  foy 

o  primeiro  que  lê  intitulou 

aílim.99. 
Privados.  DelRey  D.Sancho  II 

lua  tyrania,p.38. 


R 


RÀymon  Beren^uer.  Conde 
de  Barcelona  fogro  deU 
Rey  D.Sancho  1.  p.25'. 
Raymon  Viegas  Tortocarrero, 
Quem  foy,  &  oq  obrou,p.38. 
Raymundo  Conde  de  Borgonha. 
Com  quem  cazou ,  &  feu  do^ 
te,p.z, 


21.  Sendo  Infante  alcança  hu^- 
ma  grande  vitoiia  no  Enxa- 
rafe  de  Sevilha,  ibi.  Triumfa 
ÁQ  poder  dos  mouros,  q  cer- 
cavaõ  Beja,  p  ix.  Cercadoem 
Santarém  faz  pazes  com  El- 
Rey  de  Sevilha,  &  porque?  p. 
%4.  Com  quem  foy  cazado,  p. 
25'.  Filhos,  que  teve,  ibi.  Fei- 
ções de  feu  rofto,  p.zó.  Mor- 
te, &  lepultura,  p»  a 8. 
V.Sancho  11.  Onde ,  &  quando 
naceo?p.35'.Porq  foy  chama- 
do CapelIo,p.36  He  governa- 
do pelos  valfallos,  ibi.  Com 
quem  cazou,  p,36.  He  priva- 
do pelo  Papa  da  adminiftra- 
çaôdo  Reyno,  p.  35".  He  no- 
meado em  feu  lugar  feu  Irmaõ 
D  AíFonío ,  ibi.  Retira-fe  a 
Toledo ,  &  vida  que  ahi  fez, 
p.40.  Foy  dçvotiflimo  de  S* 

Lazaro 


das  cõujas 

•  Lazaro  de  quem  reccbeo  gra- 
des favores,  ibi.  Sua  morte,  & 
fepultura,  p  4X. 

D.Sancho.Rey  de  Caflella  pade- 
ce hoftilidadcs  nofeuReyno 
por  faltar  à  palavra  prometi- 
da,p.5o. 

DJancho.  Senhor  de  Albnquer- 
que  de  quem  foy  filho,  &  com 
quem  cazouPp  65-. 

V.Sancho  Manoel,  Conde  de 
Villa  Flor  eanha  a  celebre  vi- 
toria  de  Montes Claros,p.i  89. 

t>. Sambo  Nunes. Com  quem  ca- 

20U?p.I7. 

Santarém.  Ganhí^do  aos  mou- 
ros, p.  15-.  Neíia  Villa  alcança 
huma  gloricla  vitoria  D. b an- 
cho 1.  p.2X. 

V.  Sebajtiaõ,  Seu  nacimenio,  p. 
137.  Alcança  no  Oriente  gra- 
des vitcrias^p  139.  Vay  a  pri- 
meira vez  a  A  frica.p.r4o.Par- 
telcgunda  vez  a  Africa  onde 
infelismente  íeperdeo,p.i4X. 
Feições  de  feu  roílo,p. 145-. 

SèdeToledo,  Por  quem  foy  en- 
nobrecida?  p.40. 

Serfa.  Villa  de  Alentejo  gsnha- 
da  aosmoros,  p  i^. 

Sylves.Cxà^diÇ:  no  Reyno  do  Al- 
garve ganhada  aos  mouros,  p. 

Sintra.  Conquiliada  do  poder 

dos  mouros,  p.  15,    ' 
So^hi  daTerfia.  Manda  Emba- 


notáveis,  t^f 

xad  ores  a  Felippe  Ui  áe  Por* 

iugal,p.  i6z.       .'   >  -':  < 
Souza j  ChichoYYos.  Donde  prof 
cedem,  p»46. 


T 


Tyíngere.Gíííihsiào  aos  mou- 
ros, p.103. 
2^  Ihetdorio.   Filho  celReyD. 

Joaõ  iV.  Quando  mcrreo  ?p, 

186.  &  187. 
T^Jhereza.  Mulher  do  Conde 

D,  Henrique,  p.3 .  Dotou  a  Sé 

do  Porto,  p.4.  C azcu  legunda 

ves,  pa2. 
£).  rhercza.  Filha  do  Conde  D. 
.    Henrique  cem  quem  cazois, 

p.9. 
iJ.Jhyeza.   Filha  delRey  D. 

Aficnlo  Henriques  cõquemi 

ra2i0U?p.i6, 
D  Ihereza.  Filha  de  D.Sancho 

l.ccm  quem  cazou,p.2(). 
D.lhereza.VWhaátlKty  D.Pe- 

eiroll.  íeu  nacimento,p.rio. 
D  Thercza  j^ffcn/o:F\\\\a.  natu- 
ral de  D.  A  flor  lo  Henriques 

com  quem  cazou?  p.17. 
2).  The  reza  l^curenço.  Quem 

foy  ,  &  quem  leve  por  filho, 

£65-. 
D  Thereza  Martins.  Coquem 

cazou, &  de  que  foy  filha^p.5  3* 
D,  Thtmàs  de yilmeyda,    He  o 

primeyro  Patriarcha  deLis» 

boa  Occidental  quando  fez  a 
primeyra 
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primeyrâ  entrada  neíla  Cida-       mudada paraCoImbra,p.i3a ^ 
de?p.x  15.  D.  Vrraca.  Filha  do  Conde  D. 

Torres  Novas.  Pagava  tributo,       Henrique  cõ  quem  cazou?p.8 
p,8.  Foy  ganhada  aos  mouros   D/Vrraca.  Filha  dellley  D.  Af- 

fonfo Henriques,  com  quem 
cazou?  p.  16. 


P  14- 

Tortõza.   Cidade  ganhada  aos 

■    infiéis,  p  6. 

Triflaõ  Vas  da  ^eyga.  Defende 
valerofamente  Maiaca,p.i39. 


V 


VAfcodaGama.  Defcobrio 
a  índia,  p.  m. 
Va/co  Martins  de  Mello,  Quem 

foy,  &  que  fez?  p  80 
VJ^icente.  Filho  delRey  D. Af- 
foII.  p.32^. 


D  .Urraca  Filha  de  Aííoníb  VI.  1 
deCaílelb  com  quemcazouij 

P*  2L.  I 

V.Vrraca  Mulher  dclRey  DJ 
Affonfo  IL  de  quem  era  íilhaJij 
P3I-  i 

V.Vrraca  Sanches.  Dequemi 
foy  filha,  &  mulherrp.  16.      1 


X 


"^7"  Arguia.  Província  de  A-^ 


Vidigueyra,Cor\àaáo  que  íe  deu  J\^  frica  fogeita  a  Portugal,p4 

a  Vafco  da  Gama,p.i22  1x2. 

Villa  Víçofa^    He  finada  pelo  Z).  Ximena  Nunes  de  ÇuJmaQ'^ 

Marquez  deCaracena,p,i9o.  Quem  foy?  p.3.. 
Uhiver [idade.  De  Lisboa ,  he 

FINIS  LAUS  DEO. 


